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<las minhas preocupações ao

chegar a Gênova era ver a casa

d_i familin de Christovam Colom-

bo. Bem eu sabia que o berço do

navegador se tornara tão incerto c variável

como as ondas dos mares desconhecidos

para onde o seu sonho o havia de levar e

ao cabo dos quaes elle adivinhava, a sor-

rir-lhe e a chainal-o, a Gloria, Se o

destino da sua vida tinha que formar

uma imagem resplandecente c inapagavcl,

já u principio delia se perdia nas nevoas da

duvida c completamente s_ apagava. Nao indicava

a Historia, nem as mais copiosas Kmcyclopedias deusa-

vani dcprehender a casa em qut nascera, muna ai-

cova talvez bem sombria e exigua, o homem incumbi-

,1,. de revelar um mundo. Nem a casa nem .. locah-

dade. Porque, a semelhança das sete cidades orgulho-

s..s de ter visto a infância de Homero, cinco terras

pelo menos, grandes ou pequenas, Gênova, Savona,

.«'inale, Oneglia. Baggiasco, disputavam a bom,.

enorme do nascimento Av Colombo. No emtanto.

por algum real motivo, cm conseqüência dalgum lai

to testemunhado e registado, se apontava aquella

casa como a verdadeira, a única possível. E para que

tal \ersào perdurasse, passando de geração em gera-

ção. de século cm século, é que dalguma verdade in

dcstructivel se originara Ao demais, que importa

vn a prudência Aa Historia ou a hesitação das Ency-

dopedias? Por mim, cm matéria de fé, sempre I1K

inclinei a pre U rir o que se diz ao que se escrí vc. ' lai*-

dt pressa acredito no sentimento dum,, lenda que

nas letras c algarismos dc todos os documentos. I'-

einlim. minhas amigas, a curiosidade feminina nã<

precisíi, para se exercer, dum objecto de imliscutivcl

.u.thenticid.ide Uma supposíção lhe basta. F alli

da talvez o qui mais a exciti seja a lllusào.

Assun eu, tendo contemplado u panorama em

a.nph.theatro de Gênova, 
"a soberba", que domina O

mar; percorrido a rua BalbÍ. donde partem as vias

estreitíssimas do bairro medieval, os carugi, com as

casas esguias de grande altura c por toda a parte as m-

signias dc padroeiro S. lorge; admirado numa pri-

meira vista dc olhos as sumptuosidades da praça Uc

lerrari. moderno coração da cidade, e da rua Vinte

de Setembro, sua artéria principal - tendo xisto tudo

isso, não me contive mais- Perguntei pela casa de

Odombo, bem disposta c decidida a não ser, antes

delia, mais coisa nenhuma. Felizmente, não ficava

fomos ^V—~-
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longe, podia se ir a pé. Caminhei aquelle trecho dc

rua. cem i. enternecimento devoto duma pereglinação.
E ao chegar diante da parede augusta, negra das

soalheiras tisnadoras de tanto estío e da pegajosa

humidade de tanto inverno, um momento curvei a

cabeça como no resp_it< dum templo. A muralha

nada tinha de bello ou curioso a não ser a edade.

Consegui obter uma tolha da hera que em parte a

revestia; c, com < espirito satisfeito e o coração rega-

lado pela aproximação de tal relíquia, desandei ca-

minho para a praça De Ferrari, donde proseguina

no meu prograinnia de passeios e visitas.

Nisto, passando por trás da casa de Colombo, re-

paro melhor n<> jardim que a completa <. veio. por

entre < s seus velhos canteiros, debaixo das suas piau-

l.,s tpie diríamos seculares, sobre a cintura de pedra

que o limita, uma extraordinária, surprehendentc.

quantidade dc gatos, marchando indolcntcmcnte, Iam-

bendo-se. aliando as unhas, arqucaiido 0 dorso S'0-

luptuoso, dormitando. gosando «* sol. Esqucço-me a

obseivar a extranha família que alli substituc <>s lios-

P edes habitua cs da primavera: os melros e os pardaes.

Vejo-os. por assim dizer. <le todos os tamanhos c lei-

t„s; ,• .. variedade daí suas côrcs faria inveja ao

próprio Arco íris. Ha bichanos brancos, como en

sopad< s cm cal fresca e com olhos côr dc rosa. de egual

frescura c graça; amarellos, cinzentos, côr de castanha

e côr de mercúrio; negros de dar calefrios ao menos

supersticioso dos yankees; malhados com», pequeninas

pantheras, rajados como reducções de tigre, de trez

cores como se não fossem do sexo feminino qual-

(píer dt nos desejaria possuir; e todos elles conlian-

tes. tranquillos. seguros, positivamente como quem

c_ta em sua casa.

Detenho um transeunte — scusale. signore.

para lhe perguntar a razão especial daquelle ajunta-

mento felino; e o homem, amável e effusivo como to-

_^" dos os italianos com quem lhes não

falle Irancez. sorri abertamente e declara

que é sempre assim. Ha alli um caso

esquisito, um phenomeno que não teve

ainda quem o explicasse... No jardim
de Christovam Colombo, reunem-se, se-

não todos, grande parte dos gatos de Ge-

nova. Não que se lhes deparem alli restos

de peixe ou qualquer outra iguaria pre-
dilecta da raça. Não aparecem tampouco

charmeurs da especialidade, á imitação dos

que, nos outros parques e jardins, atraem a pas
sarada errante. . . No emtanto, a qualquer hora

que se passe, Ia estão elles, recreando-se, lavam

do-se com a própria saliva, conlabulando, furtando,

cochilando... E' um ponto obrigado de reunião-

Um club. Assim como ninguém os chama, fim-

guem se dá ao trabalho de os espantar. E é sempre,

sempre assim.

Digam vocês, minhas amigas, o que. quizerem
mas aquella descoberta — embora ile certo menos

inportante que a da America profundamente me im-

pressionou e largamente me deu que rellcctir. Por

(pie lei Ao destino, caprichosa, contradictona. se ha-

viam de juntar no jardim do navegante, sonhador m

latigavel de novas aventuras ao encontro de mundos

novos, aquella bicharia tão pachorrenta, timorata e

avessa a deixar a casa ? Tantos jardins em Gênova. . .

fardins, terreiros, velhas praças aconchegadas e pa-

cificas, recantos sombrios, propicies a todas as me-

ditações e todas as intimidades.. . Por cpie arbitraria,

extravagante razão, por que fantasista, paradoxal

principio só alli elles encontravam o seu ambiente la-

miliar e necessário? Que lhes diziam aquellas paredes
vetustas? Que torça ou graça os chamava de dentro

daquella casa de que elles. não podendo propriamente

lá entrar, buscavam a imagem e a sombra dclei-

tosas?

Olhei bem a casa e o jardim; examinei, tanto

quanto possível, as coisas c os aspectos em redor; pen-

sei, pensei . . Até que. minhas amigas, me resignei,

como em tantos tantissimos outros, casos da vida, a

não comprehender.

C2^-__J:C*_ c-.
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E RA uma bclla mulher, embora nào

cuidasse absolutamente da soa

formosura. E sempre pallida, tão

pallida... Empallideceu, porém,
ainda mais, quando elle lhe fallou

doseiiamor. No emtanto, não o atalhou as

primeiras palavras como fizera com todos os

outros. Escutou até á ultima as palavras Ire-

mentes e depois ficou silenciosa, com as palpebras
obstinadamente descidas, como deseiosa de que

elle continuasse...
Elle, porem, não continuou, preterindo

gozar o silencio em que julgava adivinhar a

resposta e surprehender, no frêmito das pes-

tanas nervosas, a confissão das palpebras tão

sensíveis como os próprios olhos e mais eloquen-

tes que o próprio olhar.

Decorreu um momento augusto. 0 sol

ia morrer 0 crepúsculo punha um tom me-

lancolico de adeus em todas as coisas e todos

s aspectos daquella sala intima, primorosa-
mente arranjada, onde ella. quando sozinha

entre as suas flores e os seus livros, vivia horas

de tão amarga recordação...
Naquella tarde, estava alli o amor. [Vazia-

lhe o calor, a vida. o futuro . De repente,

porem, ella evocou o passado e a morte.

E' necessário, disse, que o senhor saiba

como eu enviuvei.
Ah. sim. o suicidio de seu mando

0 pobre homem jogou e perdeu. Perdeu tudo

o

o que tinha e muito alem «Io que podia pagar
Não poude sobreviver á deshonra. . Como ve,

sei tudo
Não, tudo nüo Resta-me revelar-lhe

o peor. o mais terrivej. Venha commigo e ficara

inteirado.
Paliava febrilmente e olhava dum modo

extranho, como se não avistasse as coisas pre-
sentes e investigasse ao longe, onde reside aquillo

a que erroneamente se chama o passado.
Subjugado, um tanto inquieto, o homem

seguiu-a para fora da sala pequenina, onde doce-

mente palpitavam as cortinas «Ias ianellas. as

chammas da lareira, as flores debruçadas do

vaso, o livro enlreaberto lodo o encanto la-

miliar dum recinto impregnado da grata femi-

nina .
Ao cabo dum longo corredor elhi abriu

uma porta Uma onda de ar frio os acolheu

num vasto aposento de moveis sem uso e cuja

solidão dava a impressão duma presença
hostil.

Via-se que ninguém trabalhava aquella

mesa, nem se sentava naquella poltrona, nem

consultava os livros alinhados naquellas estan-

tes. nem abria aquelias gavetas, nem cerrava

aquelles reposteiros largamente abertos. Via-se

em que? Na maneira como a sombra envolvia

tudo pela mesma razão porque sentimosenne-

urecer o céu sem para isso precisarmos de ver

as nuvens.

A viuva aproximou-se lentamente «Ia mesa

oecupou a poltrona abandonada e disse:

Colloque-se ahi ^\^ outro lado «Ia mesa

bem diante de mim Fique de pé. Incline-

ligeiramente para a direita. Assim E' mui)

mais alto do que eu. mas não importa Ne

por isso deixará de ver o que eu vi boi ncsl

logar onde estou sentada que elle se matou

revólver está aqui na gaveta da esquerda, oikK

sempre esteve . onde eu sabia que estava sen

p,H. e eu tinha ficado tle pé, diante da nu-

exaclamente onde o senhor esta agora nà

tranquili/c-sc. . não no momento em que <

se matou, mas algumas horas antes, quando i

desgraçado me fez a confidencia da sua tinida

da sua situação desesperada, sem sabida pos-

siveh . Nesse tempo, eu nada possui.i Depois

c|t. viuva é que herdei de minha mãe, que sc

oppuzera ao nosso casamento e me não teria d adi

um soldo, para elle Entro em todos estes por-
menores, nào para me justificar bem sei

que \\À^ lenho desculpa. . mas por uma quês-

tão «le exactidào, de respeito a verdade Em-

quanto elle me fallava, notei que linha na sua

frente um papel um pape! em que acabava

de escrever algumas linhas. a tinta ainda

fresca rclu/.ia . hoje esta secca. mas o papel
ficou aqui, na gaveta, com o revólver espere,

vou collocal-o diante de mim. como estava

diante delle. E' este Repare o senhor que. donde

está, pode ler a primeira linha.. Le perfeita-

I Keqino
SABONETE

EM 6 PERFUMES

L

M111
Que delicia de sabonetes!

IRRESISTIVEI

Certo monwelta. <iu,l,i. cotufuislador,
porque Xadyr ao seu amor jttqtsse,
reuniu, um dia, os salua.< eni redoi
do seu Ihrono dourado e ahunt lhes dissr:

r
ROUGE 1 IL IL IL Jf A O

Ç§anAú-

D-eiiouíHxyt, - ruo

(/glml o-
j£

PARA LÁBIOS E EACES
Pode comer, beber e tomar banho, <|ue elle resiste u tudo.

" 
Quem de vós consepuir que ao meu amor

não se esquive Xadyr, flor de meu/tuce.
terá um prêmio de real valor.
Tudo, talvez, que o vencedor pedisse'.

C IL IE /H C IL II N €
PROTEGE A SUA CUTIS

CONTRA AS INTEMPÉRIES.

/• um sabto hindu, com a vida consaqrada
aos mysterios do Amo> poude ai mal
descobrir uma fórmula encantada

Xão resistiu .\adyr. a divina!,
aos heijoj de uma b*hxa perfumada
pela esplendida Pasta Oriental.

"1

SABONETE IL A IL y
Perfuma a sua pelle, dando ao ambiente um aroma delicioso
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tarde.
I£'s incorrigivcl, Apcillinnrio.. Ciulii noite chegas mias

Mas, mulher, rcpnr.i em tine numero «Ia porta moramos
agorn

t> ,t,il>io •li.ilni/iiilo \-'.' a primeira vez que observo um cclip
«le i.oil.i «!ura«,'ão,

mente, não é verdade 7 "J\tnijueni di'\>e ser ncit-
sado.. " Também eu li... I'" relirei-me. Saln

desta sala, snlli tle casa, para o deixar hi.cr 0

t/ttc t/itcritt Eram Ires horas dn tarde, e so

ás seis elle se matou. Sem duvida, hesitou, . . .

admitiii. que eu voltasse... e lhe perdoasse.
0 sol estava tão lindo naquelle dia! Sem se le-

vantar da poltrona, elle podia ver pela ianclla
as arvores da primavera, os ramos ainda negros

mas com brotos novos c o céu por cima, alto e
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Os Perigos da Vida
Como os Rins Ficam Doentes

Doenças do Coração
Comer Muito! Beber Demais!

Quando tiver praticado alguma
imprudência- ou extravagância,
comido demais, bebido muito
Vinho, muita Cerveja, Licores ou
outra qualquer Bebida Alcoólica,
para não apanhar alguma indi-
gestão ou outro Desarranjo do
Estômago, do Fígado, do Baço e
intestinos, convém muito tomar á
noite, quando for dormir, Duas
ou Três Colhéres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de
Água!

Quem sofre de indigestão, de
Perturbações do Estômago e Fer-
mentações Tóxicas dos intestinos
está muito arriscado a pegar as
mais Graves Moléstias do Coração,
da Cabeça, dos Nervos, do Sangue,
do Figado, dos Rins e a terrível
Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças, tenha o seu Estômago e
intestinos sempre bem limpos e
bem tonificados, usando Ventre-
Livre

Estômago Sujo
A's vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito
incomodados e indispostos, com
Moleza e grande Abatimento Geral,
com Mal Estar em todo o corpo
e Preguiça para fazer qualquer
Esforço, até Dores c peso no Esto-
mago, na Cabeça e no Ventre,
emfim sem vontade nem coragem
nenhuma de trabalhar!

.Sempre que estas Perturbações
aparecem assim de repente, -a

pessoa deve ter logo certeza de

que o seu Estômago e intestinos
estão muito Sujos e Cheios de
Matérias Pútridas e Tóxicas, e
neste mesmo dia comece a usar
Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar

que apareça qualquer Complicação

Perigosa e Moléstia interna ou
Externa!

Ventre-Livre é o Re
médio de Confiança para tratar
Prisão de Ventre, a inflamação da
Mucosa do Estômago, Vontade
Exagerada de Beber Água, Fastio
e Falta de Apetite, Gosto Amargo
na Boca, Vômitos Causados pela
indigestão, Arrotos, Gazes, Dores,
Colicas, Fermentações e Peso no
Estômago, Dores, Colicas e in-
flamação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos
Pútridos e Tóxicos dentro dos
intestinos, Dores, Colicas no Figado
e Hemorroidas causadas pela Prisão
de Ventre!

Olhe
Ventre-Livre Não é purgante

Os Médicos sabem que os Pur-
gantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos,
os Pós Purgativos, os Xaropes
Purgativos, as Cápsulas Pur-
gativas, as Tinturas, Pastilhas,
os Óleos Purgativos, os Azeites
Purgativos e as Pílulas Purga-
tivas, são todos violentos irri-
tantes e, com o tempo fazem
peorar os Doentes, inflamando e
causando Grande Mal aos in-
testinos, Estômago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do
Estômago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre
faz sempre Muito bem a todos os
Doentes!

Use Ventre-Livre que os
resultados serão explendidos e ga-
rantidos!

Tem Gosto Muito Bom!
Não Esqueça Nunca:

Ventre-Livre Não é purgante

ii»!«>.*fU«sí ,-ft-,j..,írf,*^H.5«...<»^fÍi.^i-i*í-.í«f#.í..íf«f? ¦!?-*»?*?*»'*

- E di* o senhor «,"<• <> í"i/. cunce«lcu o div .r. k. sem
iiinr as razões allcg««l«s . , . ., ,

Pois elan>... O tmt tmlm Melo « primeiro marioo Uc
mulher, coi.hert.-i Ítiti > bkhn

ler se-

minha

resplandecente. . . Uma divida de honra. Oue

pode isso significar para quem tenha vontade
de viver? Elle, porém, não ousou mudar de idéa.

por minha causa, por saber que eu tinha lido:
"Xinguem ,ieee ser acusado". , . c que. retirando-
me. o condemnara. Quando os jurados condem-
nam um réu á morte, são doze e pronunciam-se

CANTO DA TERRA í
Todos cantam sua terra
EUCALOL também fará:
Seja em paz ou seja em guerra
Kilo sempre vencerá
Em virtudes e perfume
Sabonete igual não ha.

contra um desconhecido. . . contra um crimi-
noso...

Eu, sozinha, tive essa coragem contra
meu marido, cuia única falta consistira em ser
fraco por natureza e nào ter tido sorte. . . A
minha coragem... Quanto mais tempo passa,
mais rellicto e menos comprehendo a minha
abominável coragem de partir, depois dc haver
lido aquillo. Nao podia haver duvida. . Le-se
com a maior facilidade, nào c verdade? ' Nin-

gueni deve ser acusado \ . . Pois bem, agora que
o senhor leu. que sabe tudo. va-se em-
hora. . .

E elle foi-se embora.

1
I
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dando também
Efficiencia
<-/ sz/# secretária

Duplamente útil é este
bello Jogo de Canetas
Parker para secretária.

A Parker Duofold de
escripta suave para uso
r.a secretária, pode ser
convertida num instante
em caneta para a algi-
beira.

A titulo gratuito é fome-
eida uma tampa com
presilha. Dest'arte. pode-
_•<? ter urna Parker para
secretária e uma Caneta
Parker Duofold para
trazer no bolso—ao preço
iic uma só - duas canetas
em uma única. ^«v£_Ur.lco Distribuidor

no Brasil:

A. Cardoso Filho,
Rua Buenos Aires, 208,

Ric de J_r_eiro
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Cunning, cujo existência,
dc principio dilosa ¦: br/-

l/uinte, ha quarenta annos

decorria no ostracismo e s-ob

a recordação dum do-> mais

terríveis dramas que se pos-
sam imaginar.

Coronel da Guarda Escos-
seza, jamoso pelos seus jei-
los nos campos de batalha
sul-ajricanos, elegante, ri-

co, requestado, amigo mii-

mo do príncipe de Galles

que mais tarde se havia de
tornar Eduardo \ II, o bello

e valoroso aristocraia foi em

1S90, numa partida de hac-

cara! que se jogava em casa

duma família amiga, acusa-

do de trapaça e roubo.

0 caso. algum tempo tnan-

tido secreto, acabou transpi-
rando e, em vista do esconda-

Io que se produziu, o coronel

chamou os seus deiractores
aos Iribunaes. A lembrança
desse processo perdura ain-

da nos annaes fiidiciarios da
Grã Bretanha. Ao cabo dos
mais sensaaonaes depoi-
mentos e de estrondosos de-

bates em que se degladiaram
os dois mais celebres advo-

gados da época, o jurg ne-

gou ao Coronel a indemniza-

cão por perdas e damnos

que elle reclamara.

h ra o esfugma publico e

inapagavet. Desde então,

destituído do seu poslo, ba-

indo da alta sociedade, re-

pudiado por Iodos os amigos,

Sir 11 il/iam Cunning— que
todavia não cessara de pro-
testar a sua innocencta
retirou-se par.i os domínios

ancesiraes. F alli viveu per-
Io de meio século, sob o peso

7mêèêèé4ê4èêêàèèmêêêièmmmmèièè*Mmèèmy

Sir William Cunning

Aa sua residência da

da cataslrophc que o surpre-

/tendera em plena notorieda-

de. ¦ esplendor.

/ 
",v< 

, /;,' emtanto, unia

compensação. í\o dia se-

auinte ao Jatai veredictum,

unia jovem, formosa e reso-

luta norte-americana, miss

Florence Garner, sua noiva

c a quem elle se apressara a

restiluir a liberdade, exigiu

o casamento tmmedialo; e

durante trinta e dois annos

essa nobre esposa se aplicou,

com extrema ternura, a ja-

zer e tquecer ao mando aquil-

Io que ella sinceramente

considerava a mais execra-

vel iniqüidade.

Insomnia

Nada ha mais afjliclivo,

maisdesesperanlc do cpie não

domar. So emtanto, alguém
se lembrou de converter essa
calamidade em dilcttanlismo
ou esporte.

Com ejjeilo. o dr. Andréa
Fischer, lente da f ntversida-
de de Chicago, acaba de ha-

ler o record da insomnia.
Tendo-se proposto determi-
nar o tempo máximo que <>
homem pode passar sem dor-
nar, o dr. Fischer reuniu
uma com missão composta
de professores e médicos para
observar rigorosamente os
resultados da tentativa que
elle ia cmprehender. / es-
leve sem fechar os olhos l >.)
horas consecutivas.

Durante esse tempo, o dr.
Fischer alimentou-se muito
ligeiramente, trabalhou pou-
ro, não leu quasi nada e per-
maneceu no ledo, sem ioda-
via pegar no somno. .\ão
era a primeira vez que elle.

IA dc Julho de J(l>0 M

O complemento
de

uma boa refeição

______Vi__^' mT -_ M
_J__r^.__r ' ___• ^_L__^fc I

v
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O bom gosto determina que o jantar seja
rematado com um doce delicioso, nutritivo
e de fácil digestão. Os pratos preparados
com a Mayzena Durvea offerecem essas op-
tlmas propriedades, d'ahi a crescente popu-
laridade de que gozam, Da próxima vez

que V. S tiver convivas, ou (pie preparar
uma refeição para a família, experimente o

seguinte saboroso

Mingau de Maizena

2Al laças dc leile quente
I colher dr rxtraclo dr baunilha
i pitada dr .ra!
6 colhlrts rasas dc Jlatirna Duri/ca
'_ chicara dc assacar.

Misture-se a Mavzena Durvea com li de taça
de leite frio. Deite-se n sa! e mexa-se bem. ad-
dicionando o resto do leite quente aos poucos e
o assucar para lhe dar o sabor desejado. Leve-se
ao banho-maria por 12 minutos, mexendo-se
constantemente até engrossar ^ Acrescente-se a
baunilha, misturando-a bem Em seguida verta-
se tudo numa fôrma mergulhada em água fria,
até endurecer. Enfeite-se com fruetas da estação

Esta receita foi extrahida do precioso livro
de Receitas de Cozinha da Mayzena Durvea,

que lhe enviaremos com o máximo prazer
se V S nol-o pedir

M. Barbosa Netto 8l Cia.
Caixa Postal 2938

Rio Dl* FANEIRO

UM
A DURVEA

II

. ,¦ ..„¦>_

Escossia.jaüeceu o mez pas-
sado, com oitenta annos de
edade, Sir William Gordon

— Estou-lhe muito agradecida por nu- haver mostrado todos estes
ctiapcus. Ma> agora é que me lembro de que o que eu queria com-

tendo se especializado no es-
tudo da insomnia, se entre-
gava a tentativa de tal espe-

iie. F ia, ha tempos, tinha
passado //> horas sem doi
mir.

'"' '';

_ /

pr^r era um «brien de pelles. .
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HOJE UM SIMPLES RESFR1AD0
AMANHÃ CONSEQÜÊNCIAS GRAVES

• • •

-r>N

%N

QUANDO TUDO ÔE PODE EVITAR COM

TRANSP1ROLMM  COMPRIMIDOS  ^^ ^m

0 GRANDE QEMEDIO CONTRA RE6FRIAD0S,
GRIPPES, DÒRE&deCABEÇA
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A travessar o oceano com alguma seyu-
J^ rança, uni homem só não o conte*

guina. Recorreu então á coUaboracw de

muitos: formou companhias; mandou
construir vapores, que são palácios tfluc-

iuantes, e obteve assim o máximo de se-

gurança, de conforto e de rapidez.

T\o mesmo modo para guarda de cato-
rés) não se podendo ter uma casa for-

le cm cada residência, organizaram-se
empresas para esse ejjeito, e assim é pos-
to á disposição de todos um palácio sub-

terraneo, que resiste a qualquer ataque

criminoso.

LmW ^^^^^^^^ Wm\ 7^ ^^L »B WmMmmmmWM

subterrânea
l/f ais de 2.000 pessoas, que alugam co-

W* fres na Casa Forte da SUL AMER1-

CA,-protegem seus valores com mais segu-

/a,nça que se fossem utilizados 2.000 co-

JretAnqs residências particulares.
E tudo isso por um preço bastante

modiço.
T? como é grande prazer viajar num pa-

¦* lacio fíuçluante, também o é visi-

lar e utilizar-se das installações luxuosas

da Cam Forte da SUL AMERICA.

^podas as pessoas que desejarem jazer
esta visita serão recebidas com pra-

zer, bastando pata isso apresentar este

utn.rj.un cio.

CASA rCETE t)A

SUL AMERICA
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
RUA DO OUVIDOR,ESQ. QUITANDA RIO P* clAN&IRO
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SCREEN GRID--PENTHODO
PHILIPS 251C

O Receptor com um anno de avanço sobre os demais
i> é um appàrelho comnium, mas um -super-réceptor, sorcon
âbricado pela Philips, os pioneiros das válvulas sercen «rui c

sua simplicidade de manejo e a facilidade de escolher C receber
ações com grande volume só poderão sei apreciadas com o
>r Philips 2510. ,.
çam uma demonstração a domicilio, afim de avaliar suas <t»o»-

ou venham assistir ás nossas demonstrações dunas (ias 13 as
edifício tle " A Noite'' 11." andar, elevador.

I Nã
fl grid, f
fl pentlnI I as est

recepti
1 Pt-
¦ ti.ides,
VI 17 no

PHILIPS 2 5 10
O RECEPTOR DE 4 VÁLVULAS

f> vencedor na Exposição Otytnpiça de Londres

A" S. A. PHILIPS DO BRASIL
Desciò uma demonstração de vosso appàrelho receptor 2510

não acarretando ísm> nenhum compromisso de compra.

N<

Ki N.

Cidade, listado, K S. 10 !

Corte este coupon e envie a S. A. Philips do Brasil.
Caixa Postal l)ã4 — Rio.
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completa a hygiene da bocea. pois.além
de evitara carie dos dentes desinfecta e re-
fresca a bocea. endurece as gengivas. com-

bate o máo hálito e evita as pedras.B^flyf
¥f?
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ROBERTO 

delia te-se mima si-
tuação difficil : a escolha
da sua preferida Bello. io-

__ ven e rico, encontra sempre
unia mulher que diz morrer de amor
por elle. Mas Roberto está fatigado

A commoçào não a fez vibrar e os
seus olhos mantém a mesma ex-

pressas ile calma. Apenas as mãos
lhe tremem um pouco ao saber que
Roberto convidou, também. Clara.
Mas, como a amiga chega nesse
momento, elle não pode estudar
melhor o caso. Clara, vermelha c
risonha, apparece encantadora c
eommovida aos olhos do indeciso.

dos amores laceis, das paixões que
duram uma semana e que terminam
sem uma saudade. O coração indica-
lhe dois nomes como os mais pro-
ximos da sua esperança amorosa:
o de Clara e o tle Margarida, Mas
o seu desejo inclina-se para ambas
egualmente. A primeira é morena.
de olhos e cabellos pretos. A se-
gunçla é loura,dum dourado quente,
e possue uns olhos verdes que lem-
bram a água irrequieta do mar.
Ambas são bellas, ambas são jo-
vens, ambas são ricas Mas uma
coisa as distingue: o temperamento.
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Clara é violenta e sincera; Mar-
garida e calma e concentrada, Mas,
cmquanto a primeira píie o coração
em cada gesto, a segunda possue
uma serenidade que desconcerta
K, se Roberto acha mais commoda
a pa/ eterna d\> sorriso de Marga-
rida. encontra também um encanln
particular na \ ioIcik ia de Clara.
Qual das duas? Qual das duas?

Febril elle imagina um combate
singular onde a felicidade se dei ma;
qualquer coisa de novo que laça
obter uma vantagem .1 qualquer
das duas. Qual o amará melhor?
Qual se sacrificará mais intelli-
geníemenle? I*. resolve começar
o cerco nessa mesma tarde. Te-
lephona a ambas marcando um en-
contro numa casa tle chá

Margarida chega, belht e per-
fumada, tomo se sahisse i\ti banho.

Como de costume, vem tarde e
manifesta um certo descontenta-
mento tom a presença tia rival
I". Roberto admira a arte com que
se beijam as duas mulheres, quando
mais lógico seria morderem-se.

A conversa generaliza-se: fala-se
no amor e no interesse. Uma pensa
tpie o dinheiro é superior ao amor;
outra que o amor vence o dinheiro.
Os argumentos são intelligentes
duma e outra parte Mas o proble-
ma continua indefinido e as amigas
riem-se. á socapa Kntão. Roberto
sente-se vencido, sem poder cricon-
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Irar a solução para o Seu estranho
caso. O preto dos cahcüos de Clara
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c ti dourado tia cabellèira dc Mar- dos cabellos ruivos. Para aquella
garida bailam uma clànsa esquisita não houve indecisões na escolha:
perante os seus olhos seduzidos. só ella vibra nos .olhos do volúvel

Mas nessa hora, hora de desalento Que importam as duas mulheres que
inquieto, entra na casa de cha uma
ruiva esplendida; Vem-vestida, de
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tomam chá á sua mesa ? Que inv
porta que sejam bellas, jovens e
ricas ? A deusa entrou no templo,
ergueu-se no throno da alma de
Roberto e para sempre Ucou ali".
Extáticp, elle esqueceu tudo: loi o
coup da fouctre instantâneo porque
os olhos da bella ruiva lhe aíürmam
;i verdade, eníeitiçam-no com o seu
brilho intenso.

Margarida e Clara erguem-se
despeitadas, e satisfeitas tambem
Que uma terceira mulher uma des-
conhecida vença, ellas admittem.
Mas o que seria inverosirnil, o que
nunca perdoariam ao inliel e que
elle sé decidisse entre uma ou outra.
Poder decidir-se entre as duas bel-
lezas seria uma otfensa; escolher
uma desconhecida c quasi uma ho-

negro, com uma enorme flor ver-
melha no decote Os seus cabellos
são como labaredas G queimam,
logo, a alma tle Roberto A bel-
le/.a tias duas amigas desapparecc
perante a graça da desconhecida.
Cabellos negros, cabellos dourados
nada são, comparados á chamma
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ANT£S DEPOIS

I Reiut-ado obtido peto mo dat

PILBLES ORIENTALES
Bem#»ie|«t - Reoon«Mlu*nt«i
trVçpr. tXW.S.P. sob o N* 87 em 106 u^rfi
triilr a-rwco efe odí^ecn sobrao qual
tortas ti^nrar o nome< oandereçOda

O. RAT_É, Pharmaceutico
_ís Rua de rEcfcécru-er. PARIS

menagem Sem rancor, despedem-
se do. distraindo, sorriem uma para
a outra e ao passarem junto da mesa
da ruiva seduetora trocam um olhar
malicioso: é que umas sardas indis-
cretas afeiam n brancura delicada
da pelle. . .
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BV ¦! Algumas no
Bi ¦! uma
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Bi BI Vichy, das ther-
Bi BI pela
Bi BB das suas
Bi Bfl esplendor
Il l.^B™™™^ parques, e belleza das suas estra-
BlB c*as' p°ssuc no to 9rau-
BlB este magnífico e raro provilegio.
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Para as viagens curtas

Em Paris ha muito o costume de se
fazerem viagens de curta duração, apro-
veitando a circumstancia cie lestas que
dêem dias de repouso seguido. Falamos
das classes médias remediadas, visto que
as pessoas ricas, que pouco ou nada -têm
que fazer, podem passear como muito bem
lhes parecer. E, naturalmente, as pessoas
que não estão no caso de fazerem despe-

/.as extraordi-
na rias viajam
para veranear
quando muito,
mas não o fa-
zem em to tias
as oceasiões.

Lis aqui para
as viagens de
curta iluração
0 en xoval epie
se considera ne-
ce s s a r i o. P r i
meir a m e n t e,
um vestido de
viagem. Este
vestido ha de
ser pratico, isto
é resistente ao
no e as en se-
lhaduras. De-
pois necessita-
se tle um trajo
de rua, e nara
este apolica-se
o crepe de Chi-
na, particular-
mente as telas
esta m nadas.
lia Dessôas eme
preferem as la-
nilhas lisas. De
todas as manei-

r\ /

Para o wçik-.cnd, este manteau de lainage beige
trabalhado dc recortes e guarnecido de

botões rcctangularcs.

Vestido ile voile de seda
¦ cm dentes e bordado por duas
liras de seda amare !n e preta.

elo lado: Manteau
branca de lainage escania

com pequena
capn.
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Vestido <li sporl, tiv- flamenga beige cijiii bolas
marron. Bolero recortado sulire ri i>lu*>.i de rre|«

bcígc ii• ii. prejícs Ciní« de couro marrou.
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EXCURSÃO A MONTEVIDEO E BUENOS AIRES

i
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Magnífica opportunidade para assistir ás
festas do centenário do Uruguay e visitar
a linda capital argentina nos excellentes

navios :
"ALMIRANTE JACEGUAY"

( 10.000 toneladas de deslocamento )
" BAEPENDY "

(11.089 toneladas de deslocamento)
"CAMPOS SALLES"

( 10.203 toneladas de deslocamento)
"RODRIGUES ALVES"

( 4.800 toneladas de deslocamento)
" SANTOS "

(10.203 toneladas de deslocamento)
Rs. 600$000, comprehendida a hospedagem no
próprio paquete durante a permanência nos

diversos portos de escala, inclusive:

7 dias e 6 noites em Buenos Aires;
3 dias na ida e 3 na volta em Montevideo.
Reservae sem demora a vossa passagem em

um dos confortáveis paquetes do
LLOYD BRASILEIRO
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Sahidas do Rio de Janeiro:
25 de Julho, ALTE JACEGUAY --10 de Agosto, RODRIGUES ALVES --25 de Agosto, BAEPENDY.

Secção de Passagens: 2-22 |D|j/t DC RCJARIC
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Vestido de crèpc verde, gunrnccido de pequenos
lx>rdados. Snin cm fórmn; golln c enfeites em

«Tropo branco, bordndos de renda.
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ias, o corte será amplo, mas não exagerado,
para que não se amarrote demasiado na
malinha, Como adornos estarão bem os
volantes, dobrados finamente. Evitem-se
os adornos tle linhos brancos que se su-
jarão num instante: escolham-se de preíc-
rencia as gollas de pique ou então de "geor-

gctlc", facilmente lavàveis. Para a noite,
um vestido de musselina, de renda ou de
tulle grosso e resistente. Estes vestidos oc-
cupam pouco logar e não se engelham.
Cores branca e preta. Com respeito a
"manteau" 

para a noite, pode levar-se um
de tome antes que de velludo, que c mais
delicado. O "manteau" de viagem não
irá bem com o trajo de noite. Se não se
(em a intenção de freqüentar salões ou ca-
sinos elegantes, levar-se-ha um trajo dos
chamados dia-noile, que se pode usar pela
tarde e para as refeições. Nesse caso são
de aconselhar as musselinas estampadas.

Omittíamos notar que o trajo de viagem
se pode usar também pela manhã e que
os tecidos preferidos são as lanilhas estam-
padas. 

"Manteau" de viagem: de lanilha
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Manteau i»ara a tarJc, de velludo cliiffoil
vermclh-», giiarnecido de nbelina.

Vestido de marocain beige, gunrnecido iv> corvxi
de bandas incrustadas e iwr uma golla de crêpe
branco trabalhada do pastilhas. Saia de godets

dcbrúnda por um plisse.

também e de uma só côr, forrado com teci-
do egual ao tio vestido.

Estão em moda em todas as circumstan-
cias os manteaux - capas sem mangas.
Estes "manteaux" vão perfeitamente com
os trajos de juvenis vestidos de cores lisas
com a saia franzida.

Também é pratica a combinação de um
vestido sem mangas com um bolero in-
dependente e com mangas. Segundo as
horas. 0 vestido usa-se com o bolero ou
sem elle. isto é tem dois empregos. L de
consideração esta applicaçSo quando se não
leva muita bagagem.

Julgamos pratica, também, a recommen-
daçSo dos tecidos estampados, porque se
sujam menos do que os lisos, e em particu-
lar os tecidos lloreados. Ha uns tecidos a

propósito, que se podem lavar sem receio
de que desbotem e que em irancez se cha-
mam "bon-á-1'eau". o que se costuma es-
crever como se fosse marca "bonalo .
Nestes tecidos, que se podem lavar tanto

quanto se queira, existe uma enorme varie-
dade de cores e de desenhos. Mas também e
sabido que muitos percaes permittem a
ia vagem, sem se deteriorarem.

Para tecidos de maior elegância, nao
nos esqueçamos do "shantungA que esta
muito em moda. De "shantung tazem-se
nào só vestidos elegantes mas também pa-
letots" que vão formosamente com o trajo.

A. d'EN*F.RY
(Reprodução prohibida).

Cabellos branços

((conde))R. Visconde de Itauna, 65
Conce ssionarios

Rio de laneiro
para todo o Brasil

...Sim, senhora:
V. Exa. tem uma só cabelleira

Se em vez de uma cabelleira, tivesse
V. Exa. diversas cabelleiras, poderia expôl-as a
provas que podem ser fataes para seus cabellos.

Como só tem uma, deve meditar muito
bem antes de decidir-se por um preparado para
tingir seus cabellos encanecidos.

Um erro de eleição pode proporcionar-
lhes damnos irreparáveis.

Compre Água de Colônia Hygienica
"CARME-LA". Use-a pela manhã, como
uma loção, no momento de pentear-se, e seus
cabellos brancos tornarão a ter a côr natural
dos vinte annos.

NÃO E' TINTURA

EM IODAS AS DROGARIAS, PHARMACIAS E PERFUMARIAS
ACUA DE COLÔNIA HYGIENICA
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— SENHORA 1 Estou completamente
satisfeito : a crise passou. Continue a to-
mar o "Regulador SanfAnna" e, cm
poucos dias, estará restabelecida.

NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Representantes exclusivos :

SOC. COMMERCIAL
ITALO-BRASILEIRA, Ltda.

Caixa Postal 2389 S. Paulo

O dactylo-musiro-
grapho

Anliiiheià a reiusla tia-
liana Rassegna Grafica </tte
o projessor Ferre tio acaba
de inventar um; machina
para a impressão mecam-
ca d<! musica.

fjs.\e problema tem udo
ob/ecio, nos últimos, dez an-
nos, de pesqiuzà.< e Iraba-
.lios de inventores pelo mttn-
do intedro. í\, ha cerca dum
íuslro, annunciava o director
do I'rmct)rtnce Theater, de Lon-
drts, ,///(• terminara a oríja-
nização duma macluna de
rif.ais.lrar a musica. Xo di-
:er dos jorna.es, tratava-se
dum nt ei bodo de escnpla
musical com o syslcma com-

plelo elo penlaqramma e du-
ma macliina destinada a
aperfeiçoar a impressão dos
texto.* musicaès. Ha de:
annos que o mestre Andréa
Ferreiro, de I icenzà, estu-
dava o mesmo problema; «»•
¦>eu.i pacientes trabalhos aca-
baram de ser coroado? dê
êxito: a macluna por elle in-
ventada nada deixa a dese-

far.

0 apparelho Fe rirei lã) de-

núminado "dactylo-mttsico-

qrapho", imprime Ioda a
sorte de musica para piano,

piano e canto, orchestra ele;

enquadra aulomalicamenle
as payinas no duplo sentido,

vertical e horizontal; traça

as notas, os acctde/iles, as

claves, os acordes, os arpe-

}òs; e executa qualquer trans-

posição de tom. com mudan-

ca automática do-* acctdenles.
Cheyará este apparelho

assombroso a fojjrar a con-
saoração da reprodução in-

ditstrial que nenhum dos
anteriores alcançou ? /'." o

que se vae wr.

i O carnaval de
Munich

Talvez mui ti //ente, nesta
terra em que tão ardenlemen-
le se festeja o carnaval, não
saiba que em nenhuma terra
elle se prolonga e se ia: ce-
lebrar como em Afttnich.

Este anno, por exemplo,

Falam da

Primazia de

Graham-Paige na

Transmissão de Força

^^v.,, À^ ^^^^mWmWw

MS^^U Ek^^h9^M W^mG

A Grahiim-Paige offerece um*
granie variedade de carrosserias,
incluindo Baratas,Cabriolets
Coupés e Carros de Turismo, cm
cinco differentes chassis, de seis
e de oito cylindros —a preços
diversos Todos são dotados de
«juatro velocidades para a frente,

-ji*:epto o M«xlelo 612.

Os irmãos Graham procuram fazer bom toda?
as cousas — em outras palavras, cònstruii carros
muito bons a preços baixos.

Não obstante esse esforço por excellencia em
tudo, o publico tem lhe dado uma reputação
especial peia primazia em transmissão de força.

Quasi que todo proprietário e indubitavelmente
todo vendedor, falará de sua primazia.

Esses carros teem attrahido a mais progressiva
experiência mechanica, são honradamente e
honestamente fabricados, e não é fácil ver como
qualquer um que sabe que valor verdadeiro
está na combinação perfeita de todas as boas
execuções, pôde deixar de reconheci' essa combi
nação no (Íraham-Paige.

G. CORBISIER & CIA. LTDA.
Rua Rego Freitas, 34

J. GENTIL FILHO
Praça Floriam) Peixoto, 55

DANTAS BASTOS & CIA
Avenida Rio Branco, 162

SAO PAULO RIO DE JANEIRO RECIFE

WEISS, SANTERRE & CIA. LTDA. SOUZA TEIXEIRA & CIA.
Rua Miguel CalmouRua 7 de Setembro, 753
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O SORTEIO DO CONCURSO "CAFIASPIRINA"
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Reatienu-se m» Hia .>0 ilo mn findo o «irKír. <l« Concarm Oifiaspirinn. instituído pela Chímica I-du<-lral Bn.vcr-Mcister Lucius n.. \!
nian.ique Baycr, 1930. Desse il»t«vssante cortamen «.notaram l.V* pnnii<w. <rn.l<. um <U- 1 <m<(Wl. 2 de ã*Ki$íM»0 rada um. 5 d. 200$l)0tl
ca«!» um c o* restanltís de ni.-nnros imporlapcias. Flssc soH<*io realizou-M n«»s escriptoríos «Ia Casa Bayer nesta capital á rua Jí^m Ge-

rardo, 42 A, na pri-sença de- innumera* famílias, convidado*) c rfpr»"Sfiitantes da imprensa, s«»h o cntrole do fiscal do gnverr«

omeçott et'e, cl issic.imen-
le, no primeiro s,ibb,ido de-
pois dos fieis. Xesse dia.
conforme a tradição, teve o
Príncipe do* Foliões o es-
colhido entre o< mais bellas
e aluiAados ic.pa:e> da ei-
d adr o seu advento no
Ih-ulsclte'.•• f/iealer; o seu rei-
nado durou nad t menos de
oito semanas; e durante esse
tempo Iodos os dia-* appa-
teciam nas ruas pícrrnU,
niarquesin/ias cmpoadns, Co-
lombinas, bayaderas etc, ha-
vendo duas ou írez wzes por
semana mascaradas e hai-
les infantis.

.lias o carnaval só .-e for-
na verdadeiramente enfim-
.*tasiico a parit'r de primeiro
de Fevereiro. De todos ou

quasi todos <>. habitante*
Alumch .•«• após,a uma
pecte de frenesi, de delii
Aiutt.is familias, para n
deixarem de ii aos bailes, i
correm ao l/onte deSoccori
onde empenham as joia>
até os objeclos de necessui
de. /• dahi vem o costu>'
de, na q tar.a faira de eu
xast se irem lavar os por
monnaies na fonte da p-
çn Santa Afaria.

JKiresplendida.' lesta- q
se orqanizam, a mais no
velcostuma será "Noife •
neziana", em seaundate
iforda; a mais concoirut

porém, ê a dos s.ttlimbane,
denominada Kauklerjes
dada em beneficio dos e-
dantes pobres.
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GRUPOS DE COURO — GRUPOS ESTOFADOS
MOVEIS DE ARTE -

DECORAÇÕES

7AP.R.e^

TAPEÇARIAS FINAS

MODERNAS

ÍÍNES
RÉGIÒTRADA

Hors Concours na Exposição Internacional de 1922

65, RUA DA CARIOCA, 67 — Rio
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O 
KOLYNOS re-
ir.ove o tartaro e

as manchas do fumo,
restituindo a brancura
e o brilho aos dentes.
Destroe os germens
perigosos que estra-
gamos dentes e abalam
a saude.

R x p e r i m e n t e o
Kolynos—é delicioso
c refresca a bocca.

Hasta um centímetro
sobre uma escova
secca c dura.

CREME DENTAL

KOLYNOS
40* B

«Ris 
"WlÉiâ

Alegre) os seu$ pés usan-
do os emplastros

Q Gallo
Dão allivio immediato e
acabam eom os callos.

W Bauer & Black
Chicago, III. • E.U.A.
Chicago New York - Toronto

/l > A I 1
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,f«> /,if/i>. .laimic, fillto do sr.

Auciisto Teixeira e d. Ernestina
W.irm Teixeira.

( Porto Alegre )
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DE PRECIOSIDADE.
ARTÍSTICAS /. /. ..
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Grupo de lindos marfins íubri base de mármore prelo, polido,

com dístico de prata, representando is ' Ks taches, C-.trann.li-

narío trabalho dc i -eulptnra antiga iuiilcv.ii,

o leilão se está eíeciuando com a

concorrência selecía e distinetissi-

ma cios amadores do P>elIo

I'. sempre triste ver dispersar

um conjuneto de valiosas obras

artísticas tão precioso como este

a que nos estamos relenndo \

eollcceão do sr. 13 '< lilingcr, prin-
cipalmeníe em trabalhos de mar-

tim, o excepcionalmente valiosa

c t• 11- aniadora, c dilíii ilmenle se

reúnem tantos primores nosso !_.<•-

nero em mai i dum so p > sui-

dói

( ) Vuicano, (ic.), I opiii r v Ne-

i • t iii)' i, i in marfim c d vlo l.tir/ A V,

T*^Or'-i ,.fF>- ' I3P^ _fl^_dfl ¦ **§*" _

7 
'*&*$" k^O"**» '**t4Ífc^7«ii«^^bpM|^Jj^ *¦*
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LUn i iiiiadro do sei•ulo ;XVI

OS 

amadores d< Bellas \i
le'.,, todos aquelles que
\c\\\ um < ulto sim co»

l>. m i A iras di in >ta\ eis arl ísl os.
tem agora uma • \plcndula opoi
(unidade parti enriquecerem as
suas galerias, os seus patrimônios
arl isticos.

Desde o dia <* do corrente que
\ o gílio a alma di ! odos os lei-
lôes dt obiectos de arte que se
realizam no Rio esta desman-
telando e vendendo esse museu

preciosíssimo o,uo ° espirito requm-
tavlamenle artístico do sr I' V
le , litinaer tinha com .rosto e com

_r__ r_ 'i^uSS K?Sy| BjmUQyR ^BL'. -1 Bl
k^_^___u__ ______
-H"Hfl __¦__ ___________________r '' •___¦ ____T^H flr^^fli fl-P ^^B

¦ ______¦_! _____^ L^QJw^ amam^ ___F ^^í
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^flk ^^aammmm\ mmmmm^P^Ja

ipaciência benediotina reunido nos . ,, ,v^óadro t^outeudo um primomso e raro Irah.-uho ile
salões da sua residência, a rua renrescoían»
Voluntários da Pátria 10" <\nc)e

a gloníieaeao de Sà<v Sebastião e as suas
Irab dho Ao ,, , uln \\ 11

marltin,
tori uras:

são verdadeiras maravilhas dignas des melhores
do mundo.

1'uliv as onras de talha, m tynihcas, notáveis,
ca-sc uma cama antiga, est\lo 1) foào IV, de
nas, em lacaranda, ileb.ciosamenle esculpida.

1* um movei lindíssimo e que se encontra
rado com muita perícia e superior bom existo.

I )e reslo, t|ue se po-
de dizer dum v m nu -

mero de objectos qual
d elles (i m,u< surpre-
hendente, o mais tlelt-
catlo, o mais ni da \ ei 7

r s|h¦ _ iíícar, u<i meu>
dum lào vasto museu
de Arte esle ou aquelle
ohuvto e perdernm-
nos num lahirinlho sem
íim,

nuseus

desta-
coltim-

resta u-

Ir:' R 'i- '-1 r F- FS I-l I
ffwüi Iz"<J Bi_9J r^I l9í^;,i
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Binl_l^_IH' ür __________r>__________r-¦."^«___E£%_¦
H ? ^1IV ___¦' ^ "^-™___B__r ___________' ? .I.I.IK -^ ^ H

¦<^4 \L-v_fl •¦•^i jfl *_-__y * A___________Pr'_r J _:¦ii Kfr^ i w.v/*v-j if i i\ vir - -i II # ^^ ¦|f'v- -im W' J f _________________ I vKh I c ^/^l Il l - ^—| [ I 11- • \ If -' ' II________ -«pC _ fl fl\ \ . MM ______________________¦ K_ flflflflflflp _Hfl_.fl II 1 _rf_J i;" ' -.^l !> : ^ J I
H .__,_jfl %fll J«fl _____ * flfl' >*• * »í ¦ s_^^^H^p=-~~-—__ __ y- ' ' g^ ¦ MMMMMMMr WM _F*- _J-i _D- __I_I_I_H

|jggBt«_____i___f_illiaM ¦¦ |^ __... ia m^ m pp--—, __fl
^^^^^^^fl-*- 4-iiiin-niwi—^ ¦*yw***'T^^^^^^^^^^^^^^M*"'^-"--ll4  -4#-**"'fl^^^flP]!l ^ IV ^*M ^v4_ V "*" ^^^^ ^l_i_i_i_i_i_i_i_i_i_fl

_l_v ___! ___F ___!_! __l_^. ^tf* ^^B ^v ^| ^^^^^^^h
____r ^______r ^ l___ /fl V flfl fl
__^_r \-.*Siâ™_i F'- # >-; T-! \ ^1 V ^__^H^r V_i-^—flfl  V— ____r -__. __ \ ^____r \ ^__Hf_fl*~~~~~"—'— fl ^_^P r~— flfl ^^..i.i.i.i...»1 •____¦* i—" 1"~ ¦ i—"—- . \ ^w
__T Ir ^_I_P^ ^' ^ft ,^ STmmmW ^H _H
_fl ___________L_ ____________¦ __________fl j_f^ _______________ ^___r ^"flfl« ^H

Hfl____i^

________F»" S
^^^^^^^^^^^^B ¦** ________________E

I _. - r^^l_________r f I
«fl

fl&s ^fl

__________Pf^^ ^^^^B
m ItS - fl

¦__fl "!I^..____i
fl V-íf * i'*-\ 'fl
B*- CK_ l'fl

^fl ;~ 7 ^fl
fl '" flfl

^^H^r^T%""±T>' • fllI ' 1

ÍM?

iV**m r.*T>t<

- <: i' »K'

í ?*n \> n. *•» . -
.. ._.. I \\ «Tf.'- ;¦ Ti

;:..;.. ht» »k esti-slptur.-s 7, t-.vi;.-«,
V.,..,* , . ... . M- _

w

A'

¦¦:ZÍ

\

r» ¦ . v.-j.;

1.'.



^

V
,,X

12 de Julho de 1950

Depois, este museu 6 vanadissimo e entontece pelo
numero e pela qualidade.

Ha ali: de tudo que pode ter um rico museu: ta-

pecarias, quadros celebres, ourivcsana, miniaturas, es-

culpturas, porcellanas, camapheus, jóias antigas, gravu-
ras, esmaltes, numismatica, moveis preciosos etc. etc.

\\ todos esses objectos, que nos prendem num ex-

- Vf_n ._T*_ w -*^ '

1 "^flBBI^^BT Vi ' i ,-ji --__, r*',f mWWm^^á^Lm' BY' B B Br ^B^fl BajBM*uH0^^Bl Bw BbI ^BBbI BBBW^^ *m Ta j

fll fl t^ipB^IB i Bb9 b *'.P\ /sai >>. I i CmAflaufl: Jafl

BB* ^BBM BBBBk ... ffSfcJ .í lt\ í? ^BBfe JBflá#^^"url. Bil BBBB^HBBB BBBr^JBBBB

¦ .^fll JflflY f"TT^ >*S/A í^BBaaajBMa-lialsBflU*^^

Anlirra cama D. |oão IV, tle columnas, cm gciuiino Jaca-

i.tiul.i cscvilpitlo com - mudas de cortinas tle renda), adapta-

da ;m conforto moderno pela casa Laubisch, no estylo, cm seda
azul e ouro,

tase lodo espiritual, representam
a intelligencia e o esforço dum

grande temperamento artístico,

empregados na collecionação me-

thodica, durante longos annos, de

todas essas maravilhas de que,
neste momento. Deus sabe com

que saudade e desalento se des-

prende.
0 Rio. que tem grande numero

de amadores apaixonados de obras

de Arte, vê desía/.er-se um museu

particular que era orgulho da ei-

dade que o possuía, e oxalá que,

ao dispersar-se, todo o seu recheio,

toda essa preciosa coileccão nao

vá para fora do Brasil e continue

a ser propriedade de patrícios
nossos que lhe dêem a estima que
elle merece

Todo o Rio culto, tudo que ha

de mais distineto na nossa capital,

tem assistido á extraordinária ven-

da, e grande já tem sido 0 numero

de objectos vendidos.

0 leilão, porém, terá de durar

ainda algumas semanas, vista a

quantidade prodigiosa de relíquias

de arte a leiloar.

Dificilmente tão cedo as pes-

soas cultas e apreciadoras de

«OTvpyrrf*? ¦»' w?"7!TSP5_8J!jíS!

I _fl WW ¦ " ,Hf'fll B ~fl BBaMBEfe/ -. isá&iml

\ flfl ¦Kà' .-¦•

«SI flfl fll 5» flflflflflflflflflflflflaB^^^^l'' ''>M$$J'«I H fl B kÜç w0'
^8 Ba\ J J^*^ b;m R'|; fWl

' yl,flB'Hfl3B3fla*fl"a 
*HB*^X^HsBMTa*yafl BJwfllf^*' 
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'^ bBBHBPB^X '.:. '--VMr
^H flJ-HflB E/8**$t .''Jiar

"™**W(JBBHBB'^*^^.;èS>*'

fc>>riiisari'i Vi i
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Um quadroTdo século XVI

Bellas Artes terão oceasião tão favorável de enn-

quecer os seus salões com objectos artísticos de

grande belleza e tle rara estima como no decorrer

deste memorável leilão.

n eonpnmm imotiumm
KosMOf offmmm um
ftLMOÇO rílMPnÜIJY) Mt
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A directoria tia Companhia Kosmos expõe aos ,

cimento do seu novo plano bvstema l\«

i.' 1 l d aímimnhera de cordialidade e sympathia. realizou-se
''", ,1,,,^-í» olferecido á Imprensa Carioca pelano domingo passado o almoço oucicciuo i'

Innnolrliira Vosimxs. Damos alguns aspectos Utssa
Companhia inunoo.ii«uw ixwuiv.

encantadora lesta.
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12 dc Julho dr /(IW

m nnniomõ
POfL Tfounato ftnfieiro

L^j
YM 28 ile Setembro de 1928, com a edade de Sj

annos, rodeado de amigos e coberto de honranas
e conforto, agonizava e morna em Londres um
rico ancião que toda a Inglaterra prezava c cul-

luava como a um rei.

Momentos antes «Io desenlacc, já esperado pelos pa-
rentes, pelos Íntimos e junta medica, o Primeiro Mitus-

tro. o Lord Maior e o Presidente da Câmara dc Com-

mercio haviam solicitado pelo telephone noticias A** en-

termo e da marcha gradativa da moléstia.

0 unes "M< irnin U Posl" e o
ir.

••Da.lv Mail"
ts lime ores, re-

ca o aexhihiam, immediatamenle, «>s seus puic,
gistrando a tragédia; e as agencias telegraphica

qual mais arguta e expedita, irradiavam para Tokio, para
Sydney. New York, Rio de Janeiro, Capelown c Smga-

pura a fatalidade «Io acontecimento que abatia Londres .

enlutava a Inglaterra.

Cahisse o Ministério, lallissem os Rothschilds, noi-
vasse o Príncipe de Galles, morresse Bernard Shaw ou
Conan Doyle, ou se emancipasse a Austrália ou arvorasse
a Irlanda'o facho ansiado e rubro da Republica acon-
tecimento algum seria «le maior repercussão e pesar

Quem era, então, esse morto illustre que., alem de pen-
sionista e haver recebido *\o governo a dignidade de. ur e

grande prêmio em dinheiro, era assim cultuado e assistido
como se fora a sua vida um patrimônio «Io Lstado .'

Um indivíduo simplório., rústico, maneiroso, inollcn-
sivo, despido de vaidade e cultura, mas detentor de uma
historia tão aventureira, negra, funesta, abnegada, bilron-
te e singular que o fazia destacar como sendo uma «Ias
creaturas mais curiosas dv mundo.

Nascera ahi pelo anno de 1845, epo-
ca em que a sua pátria se ufanava em
acclamar vivos Gladstone, Darwin e a
rainha Victoria; e mais tarde I possível-
mente em 1876 i contando talvez trinta
primaveras e cofiando já o desmesurado
bigode, com ares de advena, de natura-
lista, deTaixeiro viajante — e rubro, mui-
to timido e um tanto mysterioso e ridi-
culo — veio ter ao Pará, onde, denun-
ciando na lace uma expressão de duvida
c resguardando no cérebro um destdero-
tum tremendo contra a terra que inva-
dia secreto, espantadiço e ignaro, desem-
barcou.

Ahi. ura no consulado, no hotel, nu
porto e ás vezes municiando o meio e
evitando quasi sempre o contado com
o povo e iallar sobre o seu programma
maldito, permaneceu tão somente o tem-
po necessário ao proseguimento «Ia via-
gem Amazonas acima, o que suecedeu
dentro de poucas semanas, rumando para
Santarém num dos primitivos vapores da
então Companhia do Amazonas «pie,
entre Belém e Manaus, faziam a "pri- R« • •"'"
meira linha".

tante collccf ao oc |
ra

>antas e ue

ntes, aromaticas, e urgia portanto estiuiar .

V,, c aleumas sementes curiosas, desconhecidas

folhas medicmacs, colo-
tudar os Iructos,

e exo

^^L*iidíM^íM^ãbm^ÊáÈMMjm)

1
IHpsII»
__b^'

l_Sm^%^f
laalBelPj.''SI

'v_fÇ

t ícas

Saltando, desamparando ., canoa e como que Já

nricnU  « """' ffm,,r? tf^c» V
passo humano, um cao e poi lim n lapu.U.

erin.ueiro a defumar no botão o Jate* cornos" u 1 I « ,

,'asmando-se. lumcganti e (urgido, na bola «Ia U».i..

lia

0 effeito desse encontro maravilha o 
jntruso 

«pie

estaciona e opera Inundo todas as huu
nnbienle r il" desígnio; «•

assala i lados e
totlos os dias
Icacs caçavam, pescavam,
™* ,„ ,„!,« . preparavam kv.mlo , . .'>¦¦ ¦• '

'lll

minha terra
culo

In descansa,
nerencias da hospitalidade, un ai

emquanto os remadores
abatiam paxtubas. desnuda

is l/evea
nrvado, rui'.-., ¦,-. , .acas, a sombra protectora, na

'c 
cócoras, de galinhas, c

mancioso c ladro, um authenlico genlleman da

Enuland, poidia com os macacos, com as cotias, os 
ye:ulos

os papagaios e os ratos, no vasculho e calaçan das s(

mentes aos allrilosc cslalos, iorrando contra o cm» a

luxuria dos germens na dunas,., amazônica faltando .

terra e o traidor.
"Para 

que junta tanta semente, douto,'. pU

juntaria, alarmado, innocente, sorridente e mleoz, o - 
j

.«visndo serineuciro-caboclo, quando. despcd,ndo-st
a vi

Seringueiro extraliindo o latcx de um
na Amnzonia

, //,.v,; Brasiliensis,

tle llcveas,
estiueirava-sc

%c'-'^'feiid \ . /ff- -^1 W&. ¦

¦ , , oarafustado coi  colo onde 71)00 
^^

prenhes, selecionadas e novas lartalhav a.u,

fugintlo, o illustre sábio e botânico.

No Pará, ao embarcar paia Londres,

foi fácil ao fraudador burlar o guarda c n

fisco e escapar-se liberto, com a vida

com a gloria e o contrabando.

• Oh ! Não convém abrir. Kslcs vo-

lumes guardam apenas amostras e espécie-'

botânicas d,* Brasil, cm homenagem n

rainha Victoria e adaptação no Jardim

Botânico de Kily. .

Como tpie sublimada e imbclle, a n-

nitla, severa e tradicional honorabilidade

ingleza desmoronou-se da cúpula aos

fundamentos, com o improviso de-.

triotica meuoa

zarro até hoje, ha sido visitada por centenas de exploradores e naturalistas, o

apparecimento de um estrangeiro, sobretudo de um sábio, nenhuma curió-
sidade despertava entre os nativos; ra-
zão por que, perluslrando a região na
mesma década em «pie Chandless, Silva
Coutinho, Costa Azevedo, Agassis, ()r-
ton. Barão de Teffé, Block. Keller, La-
bre, llaag e Barbosa Rodrigues o lize-
ram com gloria e sacriheio, não loi dil
Hcil ao iníruso o accesso e o acolhimento
de parte tlaquelle povo hospitaleiro e
esquecido.

Assim, prodigalizando a algibeira, o
sorriso, a bondade e baralhando um mole:
banal com um porluguez trôpego, mos-
trengo e arrancado dos lábios á lorça
de guias, de mímicas e trejeitos; plan-
tado sobre a canoa impulsionada por
nativos dedicados e innocentes, o pseu-
do sábio arvorado em botânico in-
gressa pela foz do Tapajós, abeira as
margens, visita os sítios, as choças e
aos poucos, rondando, avançando e es-
preitando. investe contra igapós e res-
tingas, e profana os lagos, as várzeas, os
malupâs e os seringaes.

Machíavel redivivo e barbarizado, rc-
vela-se e age, artifieioso e mudo. n<> tre-
meda! da Amazônia. .

A sua canoa —um misliiorio de hole .
tle gabinete e de farnel- de instante a
instante pára. avança, recua ou a proa
num sitio, como que a dar ensanchas a
(jue o sábio melhor possa collectar os
specimens, as observações e as plantas
ribeirinhas e aquáticas, cujo nome. in-
tcrrogamln aos nativos, annotava, apesar
de ignorar por completo a espécie e a
applicação tio exemplar colhido por Im

gimento ou acaso.

Agora precisava modificar o program-
ma e o roteiro; havia iá, a bordo, bas-

as, casulos e sementes da Seringueira (Hcvcn Brnsiliensis)

ez soergucr a
cxhaut

tente C larta de suas

sa premeditada e tao

tira.
Kslava consummado e coroado de e\r

to o grande sonho do Presidente *\.\ Roga,

Sortelu, o honorablc geographo Clement

R. Narkman o celebre transplanta-

dor da Quina Pcmcgiana na Inglaterra

e agora co-autor desse rapto arlimanhoso
ntilnlerra com o vigor *\a Amazônia então s

\essa época, na Amazônia que, desde 1539 com a expedição de Francisco I i- e ml a me que^ 
^^v^ ^ ^-^ ^ sucçnn im|el)i(;1 t. |adl,, (|a seiva alvmi-

eveas!
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As sementes, problerando em Ley.a.i,

na In«lia. em (ava e em liorneo, enrique*

eeram a tal ponto a Inglaterra e as de

mais nações aluadas no plantio que a

producção não somente ha ultrapassado

colheitas annuaes de hOO mil toneladas
como também consolida e absorve nas

actuações mercantis aOO milhões de es

terliuos!

Ah! Suiprehendi ide, caprichoso e

insondave! Destino: accuinular no phv
sico «le um homem timido, trivial e rude
o ineditisino e a irrisão «le um espirito
singular e ladailo a«> (riiunpho du[)lice
encarnando no todo de salle.ulor, de

infame e renegado, a majestade e ,dti\e,
do pioneiro. «Io lieroe. <!«' patriota.

Tua memória, eterna e cultuada por
lua pátria, honorablc Sir Henry Wick
liam, não é perecível e estranha: lambem
merece «l<« Brasil. «Ia Amazônia e <\>> meu
brado a elevação «le um monumento
eterno e magno a maldição; e assim,

gloriíicado por Iodos e ingressado na

Historia, potlerás dormir, calmamente,
na posteridade: tú. Sir Henri Wíckham,

porque, para a Historia, pala a In

claterra e o Brasil, serás sempre imnmr
tal. e bitronte a tua elnrí.i e o teu mune.

"Pae d.i borracha"* Carrasco da
Amazônia;
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A inauguração do Centro Hippico Brasileiro, na Praia Ver-

melha, constituiu um acontecimento sportivo de accentuado

relevo e uma festa social interessantíssima. Ao alio. vê-se

o desfile das amazonas e eavnlleiros que tomaram parte nas

competições. Ào lado, uni salto de muro e os directores do

Centro em companhia dos srs. generaes Nestor dos Passos,

ministro da Guerra: Azeredo Coutínho e Ribeiro da Costa,

e coronel Franco Ferreira . Em baixo, quatro saltos de varas,

sendo três pelas amazonas, que se vêem juntas, em

grupo, numa das photògraphias: senhora Brombergjje
"TenlúTrinhas 

Mariah~ê rIenriev.te~Mendes"'de Almeida.
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QUALQUER 

cidade, magna OU exi-

gua, nomeada ou nào, possue ser-

viclores desinteressados, muitos

tanto mais meritorios quanto obscuros.

Não raro servidores taes nem siquer nas-

ceram na terra a qual dedicam vida. saú-

dc ou cabedaes. Quanto deve. por exem-

pl0( a um Glaziou o Rio de Janeiro no

seu embelltzamento discreto sobre eco-

nomico !

Não vamos multiplicar exemplos da

asse.ção na copia dVUcs: um bastará. No

mez de I ulho corrente transcorre 0 décimo

septimo anniversario do tallecimento de

servidora estrangeira do Rio de Janeiro,

compatriota dc Glaziou, a irmã Gui-

lhempey.
Para innumeros este nome não terá

significação alguma: para quantos outros

a terá admirável .

Trata-se de membro da collectividade

christã feminina eivada por S. Vicente

de Paulo com o nome de Filhas da Cari-

dade.
Tinha-se ou.tr'ora por batalha real aquel-

Ia em que, rei se apresentava em pessoa.

assim a de AlcacerKibir com D. Sebastião..

Deus. soberano dos reis. surge na peleja

real da caridade. Assim anima a coberto

dada por Jlonsieur Vincent, neiro.

0ii ii 
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vicentina, fundada por
rloria moral dos reinados de pae e filho,

Luiz XI11 e Luiz XIV.

Ouasi faustosamente asiático entre os

soberanos do seu tempo, majestade

catholica com visos de califa, Luiz Xl\

i .a -.•!,, \\'l 1 á sombra Ao seu
deixou o sec uio a\m a

nome.

Ninguém poude fazel-o depois até hoje.

Antes só tres homens haviam grangeado

honra tamanha: Pericles na Grécia. Au-

gusto em Roma, Leão X no Renasci-

mento, tres exposições universaes de ge-

niosdos povos mais policiados.

Bellezas sem par adornam o remado

de Luiz XIV. Recommendaram-o á pos-

teridade. principiando por servil-o, in-

telligenciasdetodaaordcm, idéas de todo

o gênero, homens de toda a espécie.

Batido em cheio pelo fulgor da gloria,

Luiz XIV foi divinizado pelos bajuladores,

paça cuja vitalidade ultrapassa a dos

mais vigorosos cedros.

Para idea da raça, um episódio. Dis-

creteava Luiz XIV com certo valido, nos

jardins de Marly. Começa a chover.

Observa o rei que o interlocutor não dev.a

com nupas leves affrontar tempo pro-

mettenclo ser pesado
- Senhor, respondeu o áulico, a chuva

de Mailv nã( molha

No governo do Rei-Sol, a principio

alcantilado nas maiores grandezas Aa

terra. cTella atascado nos mais extensos

infortúnios, surge alguém. E' simples

de faltas e de trajes, sem ardencias de

verbo nem rasgos de herois.no. despido

de qualquer poder, limpo de tudo quanto

designa a lisonja e á coríezanice.

Era S. Vicente dc Paulo Vulto moral

do século XVII. ficou sendo uma d'essas

figuras representativas divisadas de longe

pelas gerações ao socalco dos séculos.

Medico espiritual das chagas dn seu

(empo. advogado mudo das misérias

cPelle, apóstolo pregador pelo sermão único

ila té. tornou-se assim um grande orador

pela acção numa quadra em que a elo-

quencia catadupava dos lábios de Bossuct.

O progiamma de Vicente de Paulo

era social e vasto. Pensava províncias

devastadas por guerras civis Soccorria

pobres. Protegia doentes Recolhia or-

phãos. apiedava-se de galés. Creavaa Mal completava vinte annos, epeca na

congregação da caridade, favorecendo, qual a vida se estofa dc tantas seducções,

exemplo de Christo, a pessoa dos desva- entrou a moca franceza para a eomnui-

lidos. Tratemos de uma de suas filhas. nidade das filhas de S Vicente de Paulo.

Quem entra na Casa dos Expostos, Designada para servir no Brasil^des-

uma das múltiplas dependências da Santa embarcou no Rio de Janeiro, cm 1867. aos

Casa de Misericórdia do Rio de lanei,o. vinte e seis annos, incumbida d< funeções

na rua Marquez de Abrantes, depara, na Casa dos Expostos, instituição a pre-

em logar visível, com o retrato de corpo encher fins magoadamcnle uleis

inteiro de uma irmã de caiidadc. Sustentávamos guerra contra Solann

Admira-se talvez por vêl-o em eviden- Lopcz c não contra o Paraguay Rios de

cia, constituindo flagrante excepção, quem sangue separavam ,« republica autocra-

conhece a voluntária obscuridade na qual tica de Lopcz do império democrática

se envolvem as irmãs de caridade, em de IV Pedro II

toda a parte, a começar pelo Rio de la- A joven irmã Guilhempey atravessou

as ruas do Rio d< Janeiro, então sobre-

Sá de longe em longe a regra da obscu- saltado pela guerra, rumo de missão de

dade soffre excepção. Assim, não ha paz. Encerrou-se nas espessas paredesri
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A irmã Guilhempey, superiora ila Casa dos Expostos, ccrcntln pilas crinn<;ns alli asyl.ulas.

muito, o embaixador de franca ia ao

Hospital Geral da Santa Casa, em ceri-

mania publica, pregar ao peito do habito

cinzento da irmã Lassus, superiora d a-

quelle hospital, habito de outra espécie,

o da Legião de Honra, em recompensa

dc longos c silenciosos serviços, em pro-
veito nosso e para lustre da frança.

Tambem serviços da mesma espécie

induziram a administração da Casa (h»s

Expostos, de accordo com a provedoria
da Santa Casa, a perpetuar a memória

e a imagem da irmã Guilhcmpcv em tela

mande e retrato de corpo inteiro, devido

ao pincel de artista já fallecido, Gustavo

DalPAra.
A irmã Guilhempev teve berço na

França, a 16 dc Agosto de 1841. cm Móis-

sac. cercanias de Monlauban. ora sub-

prefeitura do departamento de Tarn

Garonna.
Pertencia a tamília de nota. filha de

magistrado. Chegada a moca. mostrou

desejos de servir a caridade sem desam-

paro tio mundo Deus nào é s«'> adorado

no deserto

do casarão da rua Evarist* <la \eiua,
onde se abrigavam os expostos, vizinhos

do quartel policial di liarbonos,
f. a irmã começou desempenho do mau-

dato dt doçura, inclinando rosto joven,
assetinado de mocidâde, sobre a vida, o
valle ile lagrimas da Salve Rainha D'alli
sobem clamores de toda a espécie, de

prazer, de Ain\ dc tnumpho, dn agonia,
de amor. de ódio, t\.i bondade, de mal-
dade, sons que i\ pulsam e repulsarão
eternamente emquanto existir gênero hu-
mano e a terra não e ntrar em algidez com-

pleta e silencio absoluto na \astidao dos

espace s
Não dava ié a irmã Guilhempev da

passagem do tempo, attenta ao lado onde
os gemidos echoavam com mais íorça na
necessidade O rosto ia mudando, des-
corando, cngtlhamlo-se. i> coração pulsava
no mesmo rvthmo.

Assim eorrvram vinte e dois annos
l.m hSíS9 a irmã Guílhempsv era suj>e-
riora dos Kxpost«>s Promovida d.t obe-
dieneia ao mando, seria Ifie nghl iCoinai

in lhe right place

<<m

1 hiranl- vinte e quatro annos a irriià

Guilhempev ficai iam confiados os ex-

postos <\,\ cidach do Rio tle I anciro com,.

os amparara, anl< s sem lauta responsa

hilidade, |h Io di curso d( outros vinte i

quatro annos
Porque se si d ia o modo de utilizar <. sses

quarenta c oito annos ele serviço a cidade

diremos que se despenderam As madru

;.,,,!,, a noite v< lha, na vigília dc I ilhi

rejeitados Trabalho sem domingo nem

dia santo Se a caridade não dorme, e qut
a nc cessidade nã<i se dc ila

A irmã Guilhempev na Cas;i des Ex-

postos, fundada cm 1738 pelo bcmlcitor

Romão Ac Mattos Duarte, viu entrai

cinco mil crianças, so dc INtoi a 1878.

Criando-as, criava-lhes allcição; tão

inU usa (|ui dcpi imir • • t ulclados e ra

logo mcliiulral-a Manilcslavam-sc |)or
elles as suas s;\ m|)alhias a 1 cia hi ra

I )> ii nsora di lrac< s ch she rdados, a irmã

Guilhempev dirigiu n Casa dos Expostos

durante vinte ( eiuatro anra >, com des-

ci.rliu" superior, presidindo a mudança
,! . i slabí I. cime nlo da rua. Evarisln c\a

\' \ui\ para a rua Senador Ncrguein e

iTahi para séclc definitiva na rua Mr.rqucz

di Abrantes
Adianlando-s: em annos continuava

a não sv alra/.ar na eandadc O insulto

d n bra! epie a salleou t otícnclcu leve

raiz no excesso de trabalha quando or-

ganisnu. pedia viila ia mais repouv.ada

.Wmizante e rediviva, ponde avaliar

a somma das alleiçcõcs cc ncpiistadas

Triiunphi u da nu lestia. Marcou-a, poiem,
a hemipiegia, iesfriada a \ \'\a n unia parte
tio vigoroso < rganisino. Ci ntiiuu u a irmã

a tar-fa. desattenla aos avauç selas insi-

dias da m 1 stia, sempre de bóli armado.

Dizia "os mais pobres nos locaram.

amemol os" como no leito d» morte diria
"quão feliz nu sinto nu rivndo como i ilha

As carulacU •
Amemos os pobres Comi verbo tão

sim| 1 s pódc conce rrc r para a - Imã . Ac

graves problemas sociaes, O g.nen lui

mano não tem pesadeh mais angusties','
A', ipie o sonho rosce A,\ egualdach A;

democracias, no conceito ele Prunct.ere,
.um .o .un de ruma as parle* superiores

A.\ civilização Amemos egualmenle os

deseguaes, procuremos consolar-lhes as

disparidaeles Haverá mais amor, menos

dvnamitc
A irmã Maria P.iulina Angela Gui-

Ih mp; v pra lio u o amor na caridade
Esta não dispensa aquelle Sun amor,

ciam» u o apóstolo, o ser humano e a pi nas

bronze sen ore . cvmbalo retumbante
I )o amor ao proxim i na irmã (ou-

lhempey 1 io u mcinoi ia

Quando algum ou alguns dos lilhos ado-

plives commetia falta ia ou iam a pre-
sença da superiora

Logo ás primeiras palavras elella nu-

ninas e- meninos culposos conheciam as

disposições intimas Aa superiora. Se leve

a culpa, a vi / era amaviosa e os culpados
segredavam: "a iimã superiora não vae

talhar muito, ist.i com voz tle testa
\ 31 de Julho de l(»lõ. anuo St pUia-

gesimo segundo de sua idade, qunupia-
gesimo primeiio de vocaçã a iuna Gui-
lhempey entregava alma a D_us. leve
enterro apotluose. No jazigo de
restos mortacs, no cemitério de S I a«*
Baptista, gravaram expressiva inscnpçãr*
"Choremos «piem lagiimas enxugou

\ biographia.la irmã Guilht nq> y.c
a das companheiras <lc vocação, e iscas

a Perante Deus cada irmã dt cariel.de
deve valer pela serie" ignorada de :.eus
Serviços na terra Estes são quaes as
linhas nos carreteis, juntas reduzidas,
inúteis na appa rencia por enroladas,
longas i prcstaelias mal as solicita i puxa
a muiir necessidade de quem as descia
empregar

Ks« HAGNOi-1-K DoHJA
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flf\ /lF ^>--*2KV~ •*i.-f- ^:*~ ^l?JB±*'^Êt^ *¦ ^l ATA" ¦¦'•r,í «dflflBB^
fl i»-^ ¦p»™** tEsflfljflflflk. "MfkAM^ --flflflflH ¦¦¦ *Hh_x !¦¦ ,-^Sj WasW --Tflflflfl flflBr^flfl flP*flfl flfl^r^fll flflW

&?•¦.. .'".^'-¦¦-.A' ^B Bi .¦¦fl BiJvS ilflflflf" j»fcÍS.S «v ' 
/.'Tj.flLflnfflMi.fe

^^^ ^B ^^^^^ -^flBBB^fl/ fflUBkflBBflflflB n.*-*^^^*!*»^»!^*»»^^»»^»»^

¦flflT^flT BBflflfltJ BflflflflFflfl IlH flflflrflflfl. flflflK^j*^J^Mflfl»»»W flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^flflflflflfl "1 
' ** _^ t SJ «<'Sil!aiflflflflv I flflfl flflflk. I

¦flB ""-«flflflflfl LrUflfll fl^fekaáSfl. f^-.jsJ :'flflrS ¦ fl^*"^ fl lfl

^. ,.„,, |l flflflflflflflflflfli \"àt «vx;.. -a^c  flV »^ r 1 |[i F ,«'' ^^ a} ífl fll^fl

flflfl ^^^^^flKiflfl^^l '1 1^1 ^^^^B^-« B^^^IflBflflfll^P^B Aflflflflfli^fl iflflf^^L'^flL'fl*^^*7'^' p^^flEfl
fll il- I »flflflflflflflfl»flJ 1 Itl- iwv I lfl. ''"fl ÉV ..* ,• J. ^^ " ^^W ^BT

fll í • _^ Mm\ -rm Íí Jl ~r fl r- - k\ IPJflF '¦'«***
¦H!? IIÜH-". ^ »# ^ f* Ir «í fl .r^ li r~>' fl ATflflk.flr I «W^hv - *^ «I flr^nl Ir ^fl. z*í flr fll H.

flfl»r^ fluL ^ 5* * ~*"P ^flHT A.flflV flfl flflflk Jj_L__^^fl^ ^^B^' flflflflflflflflflflflflflflflflflflfljflflB W^flflfl flflfl^wflflPrflfl

% H" A p^v. ^T4( :;B g/>*\ .TjfllflFf _ Q Pi BRflflfll ¦¦ »^* ' flflflfl!' ^*ife*i«.. ^iBíflflM •«( afl ^^fl»ifB 
fliflifll ai^^

+s^% flflfl^*flffl*Tr^**íl B^fl Br y* rv

¦1 .ii tll fl ^B Bfl BivCnSflfl B"A'. Z'.'i-*í$iSr^"' /Mfl. -_«-nirn— flfliflflflflflkiff\ fll VFfl R. fll ^¦ , .*";>rf«sár >f «». r>¦V „ ..mm* «afl fliflflflflflflfl. flP^iLi Jl fflni twJ fl PJTfliflflfl ¦»afc«-...ÍAiiÍAiá»? c-^VIaPHB .mm»»-—'- 5- íf:'-?"Mfll |»»^f iPtaiM HMflPVf^H^H '—a «-^ x •>. j
HB :#?^-''^'^flfll HBkÉ& - ifl^j^^í^i^flBMifl I ¦ «, S^SkL.. .JnPfl.S^fa.flF^ "flyÉfliflBk' Yfâi t""^WH flW"ll ^^2 iSS* *JSflISiB

¦flflfli. - ^t !¦¦ B^tfli it. I
¦¦¦¦¦ flfll L. ^*^
^^^fl ¦flE^^HÍ Afl, 

¦flfl ^ {i^j^flflflflBflfl^ttA^B ¦fl»M^

A Commissno «!«.' Camariulagem dü Rotnry-Cliil) offcrcccu á novn .liiiitoria que tomou

posse um iantar-ilansante, que se realizou m C\u\< Germania. Na primeira photograpliin
vê-se ao centro o actual presidente ilo Rulary-Club, sr. Luiz Pereira, e «Ins Ih<!«>s vêem-

se os di^ ()>(,«r Wcinschenk « Miranda furilão, antigos presidentes. Nas demais

photograplnas vcem-se rotananos e suas famílias.
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V' fl S^?^flll flà Bflflfll ^^í~ ^rl fl iSÍfl»f Kfl^^iflflflWfl N VaM fl li

A'v '-jl^fl tíMi^ Bfl! flW EJ flflflfl fl, Vflflf%. I flBmfl Dfl H ^iji "^'-'''^Plr.-^» 11
¦1 ¦', fl| HflMRfl j vflj BKff^mflWtyfTr^aaE • ^¦^¦^¦^¦^¦B

í;". ;iJaS I '¦¦¦fl Afllfll IIIa,1v.'II '7 . Skj*~~ s\ '.. fl
i^^*â*w:mAiMsÈm' ,¦ . fli^fll ¦ flflflflflfll m 1 Illn Mi I' ij -''»- ¦flHI ¦" «V*- fl arfl fl flfl fl lfl Bll IJ ¦ Ifil Irkll « pa // «¦¦¦¦¦¦ fl flflBflVflfll -r', nRBflB.»mmmmm<flflV —^ Jflfll flHP ¦¦¦ bH ¦¦ ¦¦ fliflflflflflfll ¦¦] BflU¦¦ "fl bB ^-flfll ¦¦¦.' Hfflflfll ¦ mm flL^fllflB maW^mm »*mr wm ¦¦ ^H ¦¦ f£- AH ¦¦ ¦¦¦¦Hfl^flHKl/- K^Báfll flfll H fll H H^affll ¦Bflflfll ¦¦ flHflflV^flflflBiÉPl. Afl ¦ - Jff flfl H -TB ¦ fll
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦>>'~^ "fl*''' flflflflflfl ^fll flfl flfl ¦BflflflH ¦¦¦flfl ¦flí^HVflfl flfl ^fl flB^ flBBflrflW .flflflLA^flflfl bB 

' :flT flflfl BflflTfl BflBBBBflfl flBBBBBBflfl

flflflflflfl»^. »* ¦ lfl 1 r^ I 11 Lfl ¦¦¦¦
¦¦BBBBBSBflIkiflfll U I'r1 ^^ |wJC IJ I

Ao alto. a sessão preparatória, realizada na Academia Nacional
«le Mediana jiara apresentação «le credenciaes rins delegados á

Conferência Latino-Americano dc Neurologia, Psychiatria e
Medicina Leçal.

Sentados an centro, os srs. ministro de Cuba e prof. Henriqui Rojo.
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a n coriFÉULnci^
L^TinO-^MEAlCAhA
DE, HEUiXOLOGlA

Km baixo: a ceremonín inaugural «Ia C«>niVrencia no Instituto Na-
cionnl de Musica, presidida pcki ^r ministro da lu tis.i que tema direita n conimandante Franca Vrllo».. representante do «.r.
I residente «Ia Repnblii-i, « ,i cstiuenln ,1 prof Cícero Peregrino,

reit«ir «Ia Universidade «l«« Rio de Janeiro.
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vaitiaclc nasceu com
a mulher c lia clc
morrer cinc•o minutos

d p< is d lia ... A mulhe r, ani-
mal bonito, tem, como nenhum
outro, a consciência da sua graça
c da sua formosura, Já no Pa-
raiso, entre seres brutos que ape-
nas sabiam comer dormir c mor-
rcr, Eva temperava os modos
i udes de Adão com a linura dos
gestos, primor das altitudes e va-
riedades estonteantes das loilelieA.
Os grandes costureiros de Paris,
os precursores de Jcan Patou,
ainda dormiam na poeira mdis-
(meta do não ser, e já a primeira
mulher tirava partido dos leitios
diversos das lolhas d arvores c
da subtd combinação «Ias cores c
ilas linhas. . . Se isso acontecia
lia SO séculos, que não será hoje,
cm que as damas, apuradas no
instineto i na intclligcncia, tra-
/.'„ m o mundo após si, isto é após
a (.anda longa dos s. us vestidos '¦'• 

. •
1)!/. a sabedoria dos

povos que o "habito não
faz o monge". Mas, quan-
to as monjas, não ousou
adiantar provérbio algum, i
com i\ et 10 de o desmo- zz-

de mimos que resaltam sob a arma-
dura sedosa do vestido,descobrindo
mysterios c fingindo perfeições que
não passam, afinal, de substanti-
vos abstractos: só existem na nossa
imaginação. . .

E cada ioiletle, como um sce-
na rio novo para o mesmo artista,
lhe r salta essa graça OU a veste
tle encantos inéditos para os nossos
olhos e para a nossa sensibilidade.
Como o c in a'cio, Eva tem a virtu-
de extranha de mudar de pelle, cada
dia, ou cada hora... Se hoje a vemos
de azul, e nos parece um trecho
do céu á hora doce «Ia tarde, ama-
nhã surge-nos de vermelho, lem-
brando oceasos sangrentos ou au-
roras dominacloras e estontean-
tes. . . A esta, fica-lhe ás mil ma-
ravilhas o amarcllo, côr dos cana-
rios e do «lesespero; áquclla, vae-lhe
bem o cinza, tenue como um sonho
C leve como uma sombra. . . As

gordas tendem para o azul e para o
oreto côrcs heróicas que cmma-

grecem as adiposidades ex-
cessivas c adclgaçam a mu-
lher-abobora até ás formas
fugitivas da inulher-sylphi-
d., da mulher - sonho de

poeta romântico... As que
descem já o outro lado

da montanha da vicia,
rc pugna-lhes o branco.

Manejando a côr, a
forma, o perfume, a

mulher veste-se
de imagens ecom

põe-se, a 11 nal,
deapparcncias

de seda e ren-
da . . . Se o

\' est i d o e
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rali.ar. o mais a m mt Slllü
1 )i P das as formas de ma

üica e transformismo, a mais es-
>« t*li a C1II ( usam as damas

COIll l SNLS trai
ilao, por anuir

tos «le sei a a < 111 e
: raneesias,

nome toileli
res nu tros de lazeii

rent es, aliiims escassos lios »u

)e
da

I

llois oll

ti.uispa-
linha

i um ou outro «
uni inil.oii' de

•nícite uraeioso, Ia/em
trraça « u< juancia.

(|1U as rciu-va «H .'«» annos, li. s

eorcova «ias cos Ias *.>\\ a arcura * i *
tira a
is nua-

11ris. . ii h . miiha. anula, a ,'mgrcss ivul.i

le óssea das pc ruas
f -s s tr; >ost«>S ein i una i a in

não attinu. !ii o volume 1, iiin. aian ia tia li;
lua. O s h nu as. • IH'111 Iram no mt 10 ela

asa. arrastados p< r algum gato risonho, as-

tam-n os com a p nt.i .pato como se r- mo-

II
essim cti** caininh < um p.uuoiie a|K iie mbri

lo, una ri IUIKH1 mtil
la-os a ni as p nlas tios <«c

CHI a ilam.i.
Iks bati

!ll-

>ara
l«
r o po.

enfia-lhes a cabeça a dentro como uma escalaiulr.sta
-pie se prepara para uma grande pr• e/a c ahi lemos

dentro di dois minutos, após uns empuxocS paia hox >

c outros p.ua cima. esta ««.usa immortal: uma muUtei

AlticZ AqticlL moniiculo.lt farrapos e. agora, a luni-

«a «le Venus. ilclincamlo-lh. as formas, prestigiando-IIk
as linhas. «U finimlo-lliv. em , vthmo e perhime. os c«m-

tornos maunitic s do s. \o .
A que era. «lant.s. uma figura vulgar agora .

um primor de «urvthmia c clc bel c/.a. O busto ai-

«paia- -lhe forte/para o relevo doce dos seios; os

Immbros vleseem-Uu c«n curvas marmóreas, que ie-

vam. sobrv as das estatuas, a vanla^m suprema ela

vida e «lo calor; a cinta adelgaça-sc-lhe cm on«b,laç«»cs

de ampulbeia vibratil. para accentuar. cm delírio, a

cotdiuuracào fecunda d«»s quadris o e toda orna seu-

curto, sabe ageital-o á
escassez dos limites,
a pro veitando-lhe palmo
a palmo o tecido, eco-
nomico e indiscreto. Se
é longo, deixa «pie os
excessos lhe caiam so-
berbamente pela cinta

abaixo, como um manto
real.

Hontem, jamais imagi-
náramos que voltasse a aço-

modar-se ás formas românticas
da indumentária, vestindo os joe-

lhos, escondendo pudicamente o
promontorio ósseo dós tornozelos...

Uma iotlciic longa era alguma cousa
prol lindamente ridículo, que nos lem-
brava o terror c as «lamas pallidas de

corte de Luiz XVI.
boi decretarem-sc, em Paris, ás «la-

mas ile tod i o mundo, a.s novas velhas
modas, c já as vemos, todas, arrastando o pó

«Ias ruas c o coração dos homens atrás «Ias
caudas lulomctricas de suas toUetèes,

\'.' essa plasticidade assombrosa de Eva que a tor-
na sempre actual e sempre desconhecida aos nos-

sosolhos «le homens conservadores, afeitos ao mesmo
palelot sacco <_ ao mesmo chapéu de palha de ha bons

20 ou õO annos. . . Emquantò cilas conservarem esse
segredo subtil. nenhum marido, por mais intimo de sua

mulher, poderá dizer que iá a viu de totlas as formas e
leitios... Cada dia, ao voltar para casa. depois tia labuta

extreme «Io sfruqqle for lije. o desgraçado encontrará uma
mulher diffcrentc, com beijos novos c caricias inéditas, pira

a sua grande fome «le variedade e de emoção. . -

Bcmdilas sejam as mulheres «pie assim nos mentem todo o

«lia. cm nome «Ia Belleza, para bem do Amor!

/
/
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Flagrante de um embarque de madeiras c cereaes no puto da Cavhoeira </" rtruam, no Arapuins Estado tio Pará

Duma collectanea, reci r.te nente
publicada, de phrases e ane lotas
de \ ictor Hugo, constam os se-
guintes conceitos e réplicas, em
que, de tão variadas maneiras,
lampeja o gênio do poeta da Lenda
dos Séculos,

Lm poeta muito moço e absolutamente
desconhecido vae propor a um editar um
livro de versos e recebe a resposta do
costume: época ingrata, crise de livraria,
má vontade do publico para com os vo-
lumes de poesias etc . etc

Pois laz mal. . . d:z o moço. • Se
o senhor editasse este livro, eu assignaria
um contrato assegurando-lhe a propne-
tlade doutras obras que mais tarde es-
creverei. 0 que, portanto, íaz neste
momento é dar um pontapé na fortuna!

Ü amigo é de força... retrucou o
edit_r com um sorriso irônico.

IX muito mais força do que o senhor
possa imaginar! replicou o poeta
Quer acredita quer não, ha cm mim um
homem de genic K é o que mais tarde
se verá!

Dito isto, o rapaz metteu o manuscripto
debaixo do braço e sahiu 0 editor, im-
pressionado por aquelle tom de altivez
e convicção, rifleetiu um instante. e
correu atras d ;« desconhecido. Mas já
est'- desaparecera

Chamava-se Victor Hugo

"\ ict r Hugo incitava Grani» r de Cas-
sasnac a atacar meu pae no Journal des
Débats"'. conta Dumas filho. "Um dia.
o velho Desbordcs-Valmore, revisor do
jornal, trouxe-nos as provas dum dess- s
artigos, com correcções d< punho de \ i-
ctor Hugo. o meu pae. indignado, escre-
vcu-lhe um bilhete:"Com (jue então V. corrige os artigos
que Granicr ile Cassagnac escreve contra
mim ?""Sim. respondeu Hugo. pani o? alie-
nttar".

jf

Num ensaio ile Jlarton Deiorme. o
actor Louis Monrose aproximou-se do
autor e. mostrando-lhe uma passagem do
seu papel, atreveu-se a dizer-lhe:

Deve haver aqui um erro de copia:
este termo

O ESPIRITO DE VICTOR HUGO
Que tem ? per-

guntou Victor Hugo.
Não é bom

lrancez
— Ah, nãv> é bom

lrancez? retrucou u
poeta, no tom mais
natural deste mundo.

De se a nce \ ac
ser agora !

E afastou-se. dei-
xando o actor embas-
bacado.

Entre IS50 c 1S45,
dois homens reina-
vara nos letras Iran-
cezas: Alexandre Du-
mas c Victor Hugo

L m dia escre vou
Dumas ao director
ilo Theatro da Porte
Saint Martin:"Meu caro Hazel:
Levar-lhe-hei na |>ro-
xima segunda leira um drama
Lin cinco actos. Pr.ciso para elle tle doze
scenarios novos e. quanto a artistas, mllc
Georges. madame Dor vai, Melinguc. La-
ierr rie. Bignon.

() director apavorado com laes exigen-
cias e tacs despe/.as apressou-se
a responder qu; não podia abs- lutamente
m-.itar a peça

Dias depois, pr, rurava-o Victor Hugo
que. uma vez recebido no gabinete tlire-
ctorial. tirou da algibeira. timidamente,
o manuscripto duma peça.

Teremos artistas suificientes para t»
desempenho ?

Oh. de certo! respondeu Victor Hu-
gt» - Lm conjuneto mais ou menos har-
inonioso é quanto basta

E quanto a scenarios. vestuários,
etc ?

Damos ahi uma volta pelos arma-
zens e encontramos tudo o tpie e neves-
sario

- Bom. nesse caso.
Procedeu-se á leitura da peç*a. á dístri

buição dos papeis
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VICTOR HUGO

Meu D, .. s !
c xclamou de re \\ nte
Victor Hugo C< -
ni" |- rétleric k faria
bem este papel!

I..i iss(/ é ver
dade m u imurou
Hazel

1'. n dia seguinti
íiiiihi ncia va Irium
phalmt nte a Victor
Hl.go

L' :it ralt i l-'ré-
dericlt!

Deveras?
1'.' o (|iu lhe

tligo !
M.i^- i. ntão não

|>. usou numa o isa. .
Que coisa '!

I". que o desem
p. nlio \ ae I icar dose
quilibrado, d i sa 11-

I ..i isso e \ 11
dade murmurou novamente

Hazel.
E contratou Bocage,depois Laferrerie...

Assim, está bem disse então Vi-
Ctor Hugo. Mas qUL poderão fazer
esses excellcntes actores sun uma grande
actriz? Sem. por exemplo, mlle Georges V

Contratada a famosa artista, wiu
.'. <ju stão dos scenarios

Bom, disse Victor Hugo, uma vez
que V. apezar das minhas observações
íez tantos sacriíicios, vá até ao fim
Açora, preciso de scenarios novos

Mas.
Quando não. retiro a peça
Como assim? Depois dos contratos

que assignei, ilepois ele
E* pegar ou largar!

Hzeram-se os scenarios E parece que
\ ictor Hugo acaUm exigindo que -e
mudasse o papel d*>s camarotes e dos cor-
redores do theatro. por não estar de acordo
com a época .m que deconia a accão
da peça

+

O etlitor I.acroix ,>,caK'n «i d> redieir

com \ ictor Hugo o con Ira to relativo aos
'// uv./iV' •• So ialtavam as assiguaturas

das duas partes contratantes Antes fie
traçar o st n ... me, Lacroix que avistara,
a um canto da escrivaninha, um maço
e ii' NTK Oe liras escriplas os oriainaes
d< s d<-is priiii; ir. s volumes tjuiz dar
uma \ista ile olhos pela obra e limitla-
mentv manifestou ao poeta esse desejo:

Nãio pouena eu ? Xiiinmar
rapidamente ¦ manuscripto?

A mã de Hugo desceu [íroliibitiva-
mente sobi\ i s paji,is

I mpossn 11!
I'. a -uís.t il-, gracejo, mas num t< m de

voz < m que s. sentia o iinpeto ilo seu
orgulho irritado:

Suppimh i qu lu.lo isto é papel em
branco Na primeira tolha está escripto
o nu. u nome I" quanto basta

' Alberl Lacroi.x assignou imuudia-
i a nu nie u eontr.it*

Durante o st u exílio i m l uk i ik.s. v,
11111 nia i in qu> passeava meditativamente
|>.!a praia, notou Victor Hugo que era
seguido i, |o»o dtp.tis. ipu lhe tocavam
levemente u< hombro \'oltou-r.c Era
um bui i • l in burro t m Ioim i «k i.tríe ias
i talvez dum punhado dt milho O poeta
alagou uni m< nu nto, evin a m.o . a tt sta
elo jumento, e proseguiu no se tt caminho'*> v< Ita a casa, contou o poeta como
leira aln rdado p< r aquelle s ücitante
I" a tal nica entras >e encaelc.run

Cointauto. elisst vlh. «pK nã » tenha
havido n<>\ idade na Academia

1" por que diz isso?
I*. epie realmente, respondeu Victor

Hugo. o burro me olhava assim e in tara
tle quem me pedia o voto

Acharam eraça a pilhe na E n primeiro
correio de Paus chegatlo a Hauleville-
House aununcíava a morfe th» aeatlemic»
senhor ele Ba rante

L ma dama polonesa, indiscreta < aíre-
vida, perguntou ao poeta se acreditava
sinceramente na imm< rtalielaJe tia alma

Minha senhora, respondeu elle. se
eu não tivesse a alma como iiumort.il,
nã s ria V;cf r \]í:::-
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Ai 'i\ Du P.\«.«'. versos dc I oà« Bucuo

( ,//•/,..¦ /»/./.,¦///.; • A' /'.'"'" /,y7'' '¦

( ) |i\ io «le versi s qui li mos « m mãos

resstima a saudade dc um gaúcho dis-

laulc da ti iia natal i cpie anda sempre

., u r dianU dos olhos "n cabcllcira verde
das c< \i!has, que o pam-
pciro passa u dia inteiro
a ( ntlular

J"ma Qs versos têm subi.Ia

expressão c alto senti-
/*- • '

/ / '••{J.-*' mudo. c < slenlam o sa-
boi' do palavreado gau-
i ho, mi st rantle '-* mel r
nação I ra nca «I o a u Io r

pela pi csia São bastante

agradáveis Pena é e nã podemos
deixar que 

"Alma do Pag passe sem

«« reparo pena é que a mctr.ca não

exista em verso algum do peta. o que

denota que fez questão capital tle liliar-

se ao modernismo ir.con.pivheiu.Ívcl,

cujos dias estão contados.

KsiHiUS l.l. I.KC.IM AÇÃO StJClAL. ptu

Francisco Alexandre I /">' dc

Jrfcf (itjplticat Hio

O livro do sr. Francisco Alexandre é

,|, . ,! ..,.,!,*«« ..;;,•• í*ir"!:. a

Estudos
i*

l^ctslaçáo
S ti c i a I

Estudando, em três partes distinctas

da obra, "() Problema tio 1 rabalh
a "R egula meu t açãc do

Trabalho" e a "Legisla-

cão Social no Brasil . o

autor põe-nos diante dos

olhos a historia rcspccti-
vá, cm capiluli s que tra-

mmtmmmmmmmm ,|u/un (,n|a a ycnc.vc «les-

ses assu in pt >s t a sua

t ra n s í o rm ação ate aos

nossos dias

Qualquer «Ias Ires parles do livro e

assás interessante, sendo entretanto d-

destacar a qut entende com .*¦ Legisla-

vã«« Social no Brasil Nessa parte da

obra, o autor estuda as leis e projectos

antvii-r.s á saneção da lei n 3724, de

lã «le lancho «le 1919. C passa a Cótu-

tlar, com relativa minúcia, a legislação

vigente para. após concluir o estudo,

dar-nos «.m appendicc a relação tias

priucipaes leis «1<> Irabalho e dc previ-

são social adoptadas pelas legislações de

trinta e dois paizes.
Os "Estudos dc Legislação Social"

concluamos com as palavras tic inicio -

sãn de real valor na litteratura jurídica

Os dois desolados eram viúvos e todos
os dias. á mesma hora, iam ao cemitério
depositar flores nas sepulturas que dis-
tanciavam alguns passos uma da outra.
Tantas foram as vezes que se viram na
hora da saudade que acabaram amij.es

Naqucllas sepulturas jaziam dormindo
para sempre os companheiros da lelici
cidade

Ellcs por isso talavam, lembrando o
passado...

O meu finado, dizia ella. era tão
bom... ....

A minha, que Deus haja, loi a única
vcntuia que tive

E quando o s«d dcsapparccia atrás dos
morros deixavam as sepulturas enlei-
tadas c partiam iunli s até á porta.

Um dia. conversaram sobre 0 presente
e nunca mais voltaram ao campo santo.

Estão casados... E <• futuro para os
dois a Deus pertenci

i PM

Se eu pudesse, minha querida, dar-
Ic-ia o céu, as cstrclla.. tudo. tudo em-
fim que fosse impossível, para não le se-
parares de mim. Ficaria toda a vida.
assim, tle joelhos, te adorando...

Ella. coitadinha. tão terna, tão linda,
orgulhosa daquelle amor tão puro. mui-
murava cm êxtase:

Meu filho!. . . Como te sinto meu!.
Muito tempo viveram assim construindo

cimentos-armados de illusões e arranha-
céus de felicidades. Arrebatados, usu-
fruiam «>s mais adoráveis momentos tle
emoções c eram duas vidas numa só, duas
almas presas naquclla liberdade desço-
nhecida

Hoje moram juntos O arranha-ceu
é uma casinha simples nos subúrbios
Elle nem se recorda mais das juras c das
promessas, porque a realidade «' o pcor
pesadelo... Ella, pobrezinha, esta arre-
pendida lambem, t queixa-se intima-
mente, com receio dc tudo e de todos . .

K assim vivem os dois, sabe Deus como...

A mentira para ella era um prazer
constante. Mentia sempre, até chorando
sozinha, no quarto cheio de flores e lan-
tasias. . . Era uma volúpia a mentira de
Solangc. ..

Uma vez. quando as companheiras,
naquellc palácio de seducções, illudiam
com champagne alguns velhos apatacatlos

ella disse numa repulsa, assistindo á
agonia da tarde:

V.w não amo. .
K eia tutlo mentira . .

A minha vizinha, uma moça que nunca
me sorriu, talvez por antipathia, o que e
mais certo, canta a todo momento uma
canção que termina assim:"Eu soffri muito, por te querer só para
mim "...

Dc tanto ouvir a vizinha dizer isso
cantando, cheguei a julga i-a uma sol Ire-
dera. lamentando a perda daquelle tpie
não era sé) para cila. . .

Nada, meu amigo, affírmou com re-
serva uma outra vizinha abelhuda —

essa é òafuzarca. Trabalha dc noite
num "dancim:"... . . -

Foi ahi que soube que a minha vizinha
era professora... dc dansa.

Pacheco Filho
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Anima mea, bronze da senhorinha Margarida Lopes de Almeida.

Nada 

menos tle quatro artistas brasileiros ti-

guram, com brilhante destaque, no Salon

parisiense deste anno.
lVis delles já em !f!2c) haviam C( nquistado essa

honra, que pintores, esculpt >res, architect' s, grava-
dores de t.vde. << mundo alli vão disputar, eom< galar-

dã< do seu esforce e consagração da sua carreira

A scnhormha Marranela I.< pes di Almeida logn ti

o anno passado a Menção 11» nr< sa c< m três v< íos

para a Meelalha de Bronze, com > S3ii S Sebastião,

que este anno vi lia ao Salon. reproduzieh i in mar-
ni. v2\ o ao lado deste acha-se - n 'Vi trabalhe da ar-

tista, Anima nica, bronze de inspiiaçã< ch veras Lli/
e cuia taciura demonstra qualidades c recursos cm
plena e ia viclonosa expansão

Lambem o sr .Manoel Santiago ia no Salon an
tenor íôra ac unido pelos 

"Artistes Français" com um
vasto quadro de afsumpto amazenens: e ao qual ;i
critica e as revistas dlustraclas prestaram lu-mcna-
cem hste ama' enviou o artista um retrato d; sun
esposa; c um d< s n< ssos e< mpanhein s epie visitem o
Salon teve a satisfação d», iv lar c< mo ess; trabalho
!ôra colu cann cm logar d.o mais lisonieira evidencia
e entre artistas de nome leito c respeitaeh

\ sra. Olga Marv. que durante esta estadia, ainda
curta, na Euro; a tem leito extra' rdmarii s progressos,
expõe um nú capriche samenle estudado c mi d< lado
e< m tsmtn . I'. a sra. Haydéc Santiago que preferiu
a<-> "Aríistcs 1* rançai* a "Socicle Xati< nalc des
Beau.N Arts" - oecupa. c; mo seu marido, excedente
legar no Salon, com uma daquclias scer.as t'a ép< ca ra-
mant.ca tão ao seu gost( e a que ella do sem] re uma

graça tão viva e tão subtil cl< quencia ,
Os críticos ele má morte, que conelemnam a ma-

neira como são conferielos os prêmios de viagem d.i
nossa Escola e dn nosso Salon, allegam a sua pouca
utilidade e o mau uno que em geral elelles fazem os
beneficiados. No dizer desses censores, os nossos |o-
vens pintores pertlem o tempo na Europa e especial-
mente cm Paris, entregando-se a occupaçòes e cuida-
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Reverte, h|i-:i da senhora Ü!ga ,Míh>

tlcs bem diversos elo aperfeiço unento d» su:» arte
Ura, o que suecede e, em s?eral, o contrario E nesta
pagina se ve comei ns representantes nmços do nossa
pintura e do nossa esculplura, ainparaelos ou não
com o favor official, erguem c ilhistram, na capital
iulellectu:d do inuiulo, .1 notne.' artístico do hra.si!
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\o dia 12 as sras. Nair de Nie-
incver Vieira e Chaves Faria; as senho-
•inhas lulia Heitor Rigó, Dulce Guedes

de Mello, Carmen de Barras Martins
Costa e Dulce Pearson; os drs. Joaquim
de Mello e I oão Freitas llcniiqucs; o

joven Gilberto Gastão de Azevedo; u
ministro Nabuco clc Gouvèa; o nossa
confrade Castellai de Carvalho

No dia 15 as sras. Amélia Passos
Guimarães, Adelia Gitahy de Alencasüo
e Maia de Araújo; as senhorinhas Ju-
lieta Tarré, Helena de Carvalho Leite,
Flsa de Paula e Silva, Maria Dolorcs
Costa; o Av. Raul Caracas; o com nu r-
eiante sr Antônio Maciel

No dia 14 ã- senhorinhas llernania
Costa Simões, Moema clc Miranda,
Hilda Feireira e Maria clc Lurdes
Paula Pessoa; ( eminente esculptor Hen-
rique Bernardelli; o commendador An-
tonio Peixoti de Castro; os drs. Couto
Ferraz Netto e Carvalho Guimarães.

No dia 15 a sra. Rosalina Coelho
Lisboa Miller, figura de releve na so-
ciedade, escriptora e poetisa brilhante;
as senhorinhas Ivonne de Faria, Juracy
Miranda e Naddy Costa Pinto; o depei-
taclo Mauiicio ele Medeiros.

No dia 16 as sras. Aryna Fragoso
M- utinhv , esposa do dr, Álvaro Mouti-
nho, Oito Prazeres c Lucinda Carneiro
Ferreira; as senhorinhas Maria Lsthcr
Irarrazaval Zanartu, Olga Faria Ces-
sent e Aida Ribeiro da Costa; os drs

Joaquim Pires Ferreira e Patrício Ribeiro
de Faria

No dia 17 - a sra. Alice G. Fonseca;
as senhorinhas Co ri na Príncipe da Silva,
Maria Guida e Amélia Ferreira dos San-
tes; monsenhor Gonzaga «Io Carmo; o
cpmmendadcr Domingos Lourançe Fer-
reira; os drs. Cândido Mello Leitão e

José Pereira Rebouças.

Xo dia 18- a generala Gomes da Silva;
assras. Elvira Borlido Dyoít, Olga Gas-

par Antunes; as senhorinhas Dora da
Costa Britto, Djanira Príncipe «Ia Silva,
Maria de Lourdes Tavares de Lyra, Rita
Brandt Paes Leme, Alcla Pereira Pinto
e Germana de Oliveira Castro; os drs.
Barros de Figueiredo e Itainar Tavares;
a menina Mearia de Lourdes, filha do
sr. Oscar Ferreira da Silva; o sr Otto
Schilling, co m m erc iante
desta praça.
NoiVAÜOS

a senhorinha Gilda
de '

¦ x ^ >^TKIAM<£\ >UéAr
fej A

¦Z) - V-,
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a senhorinha Maria da Gloria Meu-
donça de Carvalho e o Ar. Rubens Nunes
d.a Rocha;

a senhorinha Tanilyra da Fonseca
c Silva e o sr. Synesio de Figucirceu .

Casamentos
a senhorinha Margarida Machado

-m^^^^*f flfl^&j.::';',

^^SPv^SP ^^^¦flfll
¦flflraSflHl«9u. -# ^^mmW

A ninsirina Sunborinha íonnidin Sodre, < i o.
regern nn tardo cln quinln-feirn próxima, nu
Thealro Municipal, o Concerto S.vinpnonico ."i"
grande orchestra, cuias primeira e segunda parle
constarão de- Beelhoven, Sihelius, Bi/.ct c Weher.

Valeriam' e o capitão Quintino Miuni-
celli;

a senhorinha Dina Coelho Netto
e o sr. lorgc Corrêa Pagels de Lacerda;

— a senhorinha Elza Fernandes tle
Castre e o sr. Eduardc de Wilton .Mor-

gado. .
Km Nova Friburqo: a senm ruína

Lvcia cio Lago Zamilh c sr. Newton
ele Souza Zamilh

DlPl i >\\AT.\s

Fleeante, e com a presença das mais
bellas figuras tia diplcmac ia e da sociedade
brasileira, f< i o chá que o embaixador tia
Itália e a distinetissima s: nln ra A tf .lico
offercceram, domingo, no palácio í\a Em-
I aixada Italiana, por motivo de sua par-
lida para a Rússia

Outra reunião distinetissima no mundo
diplomaticn foi sem duvida o banquete
de despedida que o ministro Ao Equador
e s.nhcra Francisco Guardcras oilerece-
ram. sabbado transado, n< Copacabana
Palacc. ao embaixador chi Itália c a se-
nhora Bernardo Attolico .

Music \
Castos Zecchi e intinúa a ter sempre

com os seus soberbos recitaes o thealro
transb irdante e os mais delirantes ap-
olausos.

Com uma assistência numerosa i bri
lhante realisou-sc, terça-leiia ultima, no
lheatro Lvrico o bello recital tle I er\
Machado, consagrado violinista patrício

12 ,/p Julho de L(JaÜ

I,,,iqm do brilhanii casal, i|in sc deu sab
bacio ultimo, viram-se reunidos no Cáes,
como si fora numa das notáveis recepçõt
de ti Lauriiula, as figuras mais lormosas
C fulgí lltc s dil sociedade

\ A | ,,uii inela foram oi It rei idas I lóies
ein prol usào i as ma is lindas

|-ni companhia tle •-"s esposa regressei
ao Ceará, u dr Thomaz Accioly, proles-
S,M d,i Faculdade de Direito clc Fortaleza.

Baz \i< \n: C\!(in\in-'

No salão nobre do Palacc Hotel acha-se
instai Ia tio, e alli lunccionara ate a semana
próxima, o grande Bazar de Caridade,
i ni beneficio tle varias instituições desta
capital, figurando entre cilas o Asylo
Bom Pastor

Outras i bras th zelo e caridade tem
ahi as suas mccõcs caiu : A Associação

de N S ila Divina Providencia As
Noclistas O Abrigo dos Leias ()

( )rphanat • th N S tle Ia ureles A
Missão As L\\\/ As obras tia Egrcja
de N. S An Brasil e oul ras

As pCSSOa! caridosas ipu .pn/. 'eiu ail.M-
|j,11 ,i (ão nobre obra poderão enviar
pr« ndas para 0 Pala. e I Ioi( 1

E' uma t.\posnào di trabalhos .oiis-
tli.niHiiti conlcccionailos e tle lindas

prendas de gnsío t valor Lua c.vp siçã«i
de rt ndas c crivrs «lo norte

A pre<,os ao aIcant i th tetlos
Essa obra de caridade lei organizada

pelas ei mmiss«KS tio P>> m Pastor c N
S tia Di\ ina Pi' \ ifh n< ia .

I' assim, lazendo a caridade « aprecian-

flk. —•*-^fl|

F
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I

do ohjeclos «h arte, o salão do Palacc (em
(ido tarde s lindas, \ erdaileira pai ai Ia d.

elegância

Bah.es

A direi loi ia elo Allaillii u Club olli
recerá um granch baile aos seus associa-
tios hoje Essa lesta que, promctlt ser cn-

Uma linda tarde de musica li.i a do cnntadurn, lera anula o.nu mclivoamau
t; u raça o As nova sede A\o querido cerclt

Guimarães e o Ar. Nansen Araújo;
a senhorinha Nair Pio dos Santos

c < sr. lair Rocha;
a senha rinha Olga Pires de Sa e o

Av. Fa 1U Sacavcm de Brito;
a senhorinha Therezinha Baliu de

professor I ose Auausto de Freitas, quinta-
feira ultima, no Thealro Phenix

i>' 0 esplendido violonista organizou um
pro ura m m a magnífico, com o qual recebeu
os melhores applausos.

Os QUE VIA) \M
Pe 1. . Isitti ias, seguiram para a Europa

o sr. e senhora Sante?s Lobo Com o em- ti

() Fluminense F Club annuncia es-
pleiulido baile para o próximo elia 11.
ei m .pie' commemorara a fundação de
sua sede i homenageara o prclcito An-
(onio Piado funior Reina graiulc cn-
thusiasmo im redor dessa lina reunião

O Feminismo Brasileiro ao presidente Juvenal Lamartine ( ) B .(afogo L. Club
Oi ii i in sua [oi moyissi-
ni.i sédt um lindo bai

¦ \ • At* ultimo com
Lcjou o s(. o

l\ l'l's ll'|. ¦

i.los e ele-
|ò( s d.. t|ue-
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Eugenia Cefe. oradora da F.der^.V. : o ^r Mclin \-.;«nna. v.ce presidente da Republica: o capitão Marques Polônia. representante «o ,r ministro da 1„.< ,., , „ j „it f„ Hl.., | IlU |cnl,
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'i esquerda a strnhora Barnet y \ii.ageraj.. i»i».«* do sr. ministro de Cuba ; o sr. Muniu Barreto, ministro do Supremo Inbunal ¦ m HuUrt Krippi,» „,„,«,. A* \ \ „anJià ,« «!•na retie.«v.j RHtentourt. 
>pi« falou em nome da União Unn-*T«tarw e da mocidade feminina acadêmica, e o sr Ihadee Gral«u-eliv. ministro da I»..! •., li. i „,* i .* »«?..» ! .K,•inea Marta Luwa D,«"en^". « 

,..,„.;..,.,.,.. i... ,, ^han.-.^ »!•* KM»do<-Unid««e ea direita os «rs. ministro dn Mfcmaah*. vür.i»^; l...i; d-».-,...».!;. .•.,..'...... vi_". .". \. .
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Dir-sc Im ,'i primeira visln ipie o apparelho c|uc
aqui si- vê i' uma dessas grandes câmaras das
iifricinits d- phologravura l_nlrelanln estamos
diante tio uma das uiiclnnis niuis surprehen-
dentes q 11 c lia. I'. o Robot calculador, complicada
machina orçada pelo engenheiro norte-americano
Cornelio I). Angel, director do Serviço Geodosieo
i ile Costas de Washington, e com n qual ae
estabelecem, com dois annos de antecipação, os àj^-s,
un >\'iim nlos das mares em lodo o mundo Basta
mover umas simples alavancas para que u ma-
ravilhoso cérebro ile aço realize quasi inslanla-
nenmente o trabalJio ipie antes oceupava setenta

i cinco malhomalicos elo dito departamento,
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0 esnectaculo dos desvalidos que, ao anoitecer no rigorost •mo de Paris, procu-

b as pontes do Sena, era dos dolorosas. Para que desappa-

^^^^^^^^^^^^^^^^H_**"*^^
roça, ahi estão os /l.eylo.r jluctuanUs, erea.los pela beneficência publica e que come-

coram o funecionar no ultimo dia do anno lindo. A gravura mostra o primeiro desses

refúgios nocturnos ancorado. N elles ss facilitam ceia e cama grátis. Os atylos

Ilucluantes, que desde o escurecer percorrem o Sena em toda. a extensão de Paris,

colhendo os miseráveis, podem albergar até 200 dcsvaüdos c-da um.

Duraiit. as ultimas manobras do exercito norte-americano, verificaram-se interessantes

ensaios d. applioiçãn dn proiectil luminoso nos combates nocturnos. Na phologin.

p|,i„ pode-se vêr o effeitn ilos ditos projecteis, lançailos por fuzis e metralhadoras, e

concentrados sobre ura ponto conveniente para fixar o tiro da artilharia. As bolas

luminosas, que traçam uma traiectoria de luz vivíssima perceptivel a grande

di t..n, Ia. !.'¦. III Min ai- ItUCO de I 200 mel 1'oV
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Nova maravilha da electl icidade : o auto que obedece,

dócil, fí voz do seu cnncluctnr. Hasta que este lhe diua

pelo telephone : (Ilida, pára ou iw.i.i e a seguir vê-se a

execução da ordem, como se a manobra tossi- feita por
—1 hábil chauííeur. Dessa admirável simplificação mecu-

R*l» in-p-t-v... dv músicos n.ub«l«ntc-s única im mundo, por desgraça, ventua so

.lIimia|nu!,tv v„, Uosío.1. um, das mais philarmonicas dos Ks.ad-.s Unidos a Uilgat

pelo -.and, numero de Mautistas banii.tas c violinistas que pullulau, a Iodas as Im-

ras pelas ruas O i.mnicipio. p« M-ando-sc com o supplici ssivel do ouvido d..s

,„uü,„r,. iiianum um i,,:, cio,„rio, chamado 
' City Mumc.,1 Inspector" que reunc

.,„„ ,,ia d„ anno a è,«-i »_nar. « andmlantc e v^ en. r_v«l« » mstrunantaL hc

i i- i . ..Ii>,i o íiisiic-tor im"ical rctiia a Iwençii dc circulação.
a? uni estiver desalinn-Hi • « ul11"' " »>sp...o.

in-M.ravclm.ntf. X .r«v«m mm(r« o «pcclaculo d« i„s,Kci;ão n««.t.„l.

nica do automóvel é autor o engenheiro norte-americano
Wcnslcy, que se valeu do invento de Flowcr, chamado

olho etectrico. V.' baseado este nas propriedades do sele-
nio. No invento de Flower, uma ccllula de selenio opera
o milagre mecânico. 0 impulso dado pelo rindo da voz
c transmii li.lo em ondas que o olho etectrico recolhe, e
este, por sua vez, actúa sobre n mecanismo da direcçao.
O 'Vonductor-uutoinatic a" loi ensaiado com êxito na

National .luto Sho..-. realiza!- em Now-York.

,.-ir;ü .üítitiü . . ?.iy. '• Í • •%'**:!

A cidadezinha de Cache-Countrv, no Utah. cleg.U para
o cargo de iuiz de paz uma bella moça da localidade,
miss Jewcll S. Allcn, d is ti neta universitária especializada
cm inrisprudencia. Nella so reúnem o animo forte e uma
bôa musculatura capaz de enfrentar um campeão de b >x.
Miss Jcwcl, graduada em Direito, é vencedora em va-

rios concursos de athletismo, natação c tin>. Não e «le

estranhar que. vago agora o locar «le capitão do gendar-
tncrie, os munteipes da cidade o tivessem conferido a

gentil e bizarra moça. que dá tão boas garantias
i\ ordem publica.
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lê um romance ou uma n*^-

vella fica, ás vezes, pensando
na realidade da existência «le

certas personagens, si porventura cilas

se destacaram no correr Ao livro por lor-

ça de crcaçâo Ao autor ou por simples

sympathia tio leitor
Mais curioso, porém, e quando o pro-

prio escriptor se deixa tomar por essa
iIlusão .

Croado o typ ' c

localizado numa ei-

dade, num povoa-
do, num reca n t o

campestre, si pi r

ali v< lta ou passa,
um dia, o nov llis-

ta julga ou dese ja
cnc o n t ra r a sua

creação, numa vida

real, como si antes dc tigurar nas suas

paginas dc ficção cila houvera partilhado
des tropeços deste mundo

E o escriptor explica, então, a si mes-

mo as razões dessas interessadas pergun- derramach na paizagem reverdecida pelas

li lias, st ml o

n
Da ultima vez que estive no Co.Ira para dentro, parando a

foi par uma impcccayel tarde des 1, aqucl- mesmo reermh idi por algumas muinci

lesol masnifico das s rras pernambucanas, que vãn a cid.nl ou as Piras. vendei
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tas, cheias dc curiosidade e quiçá dc

malícia, que lhe lazem os seus leitores a

respeito das suas personagens Saber

(piem era Lúcia do Prado loi prcoecupa-
cão. principal-

nu nt. 1 e m i

nina, em Ca-
ru a r u, quan-
tio publ íquei
./ Filha de
P>cna Sinhá
De m i m con-
Lesse qut es-
lando naquel-
Ia cidade «Io nosso interior tão tle meu

affccto nunca prolongo os meus pas-
seios ate ao povoa-
ei o d o Cedro que
não vare com os
olheis os int erio re s
das c a s i n h a s das

rende i ra s a procu-
ra . . . da Cia rin ha

da-* renda.'. . Vou
Ríachão a tora, ga I-

go O Alto da Balan-

ça, atravesso aqucl-
Ias estradas muito
conhecidas, por vc-
zes de a velozes tão
altos que torniam
tunneis vt rdc s, e

quando começo a
ouvir o esta lidar
dos bilros tenho a
impressão dc ir vi-
sitar ( eas.brc tio
tio Zéea. rever Ma-
ria Clara, pedir-lhe
noticias de Raphacl

v admirar a r e nda
alvissima que as
mãos habilidosas da
matuta estão u-ccn-
do na almofada

chuvas tinas, mas c< nstanlcs, cio mez dc

(unho c cem um e^w inteiramente azul.

t. dinho azul, s m uma ligeira dedada

de nuvem Céu tlt Pernambuc . não

sabem?
( )u*> i, ei mo l m i nit n is «lias, a musica

dos bilros 0 povoado eslava mais gar-
ritli frutos da estrada de rodagem que

para lá hztra o Celso Cialvão casinhas
de- l.uhadas o m reboco, com caiação

a cores 0 pilloresci sol.radinhi.di taipa,

tvpico ni logar, lambem «L roupa nova

A Cruz «Ias Almas com s» abrigo m ¦-

lhorado Sim senhor, gostei
E puz-mt a procurar a minha Clannha

das rendas IX casa em casa, olhando

Wièn m
fe . íif W
\ k_.;í *¥-

^B
¦

\ mi\' _______! ____¦
• ¦*-'r ^B
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H«_^___S_B__ã_R-_^HS^"'- -'" *'¦'•">: ¦ ''*£-''-. ^^i-^-^^fil^^í-flH \ \ V r^^^to^ÉB ¦ I ^H i" '" flBfc é ^Üffi^^jflMi St^lB^fll¦ .".^.i^.k&Sí^mW fl 'AL' ^^^^ ^^^M _ ^.M ' *^\ ":" ?t*Mfl

ÍhÍ^ÍS"-»"-"'''"¦ >*>-^£4'S8rasKjBMiiifia-i»^'-l j. ,^__y _fl^' 
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rendas applicaçoc.* i: as applicações

I ram, no momi nto, a lt I >rt tlaquellas

mãi s d» !i< atlas dt aranhas

|) súbito, i slaquei com mais mie-

resse Lm Irenle Aa almi latia uma mo

i inha d( st u . IS annos, tle vestido i n-

mimmado, tb fila cor dc rosa, os cabellos

caslanho-escuros ainda compridos, cm

(ram a Boniti za simples dt se rtaneja,

mas bouileza

in e s in o d e

. rdadt
A ,s-. «i o . não

têm votos

Era ella
i n (,i minha L !a-

rinha iIas \'e\\-

da.s, ta! c «piai

,, i m a :: i n a ra .

F a /. i a uma

linda apphca

ção . m cc sla

« tinha ao se u

lado, numa caixa tle camisas, muitas ou-

t ras c in di senhos \ ariadi is

I evava uma peepiena Ki dali commigo

Desejei photographal-a, trazer-lhe n re-

| rato 11 mo uma l< ml iram a Pedi lln

tpu p« s,,ss. com a alim lada. *¦*. lora
\ • i in.io, sen In 'i

Ri sposta rápida c incisiva

I *i rqm 
'' 

Não íjucr luar o seu re-

1 ralo ? I )a i Ihi lu i umas provas

Balançou negativamente com a cabeça:

Y azentlo n nda não

Porque? I ão interessante no seu

t rabalho...
Não,
I )iga ao nu nos o mot ivo

I' llllllto ie lo!

Uma velha, lambem rendeira, por certo

sua in.u , repeliu :

I.' muito li io .

N\ s in o que c I 1 a

qui/.cssi t u não c*h\-

s. nt ia

Calei-mt Fechei

a Kodak, Continue!
' ¦ passt i«> Mas sem

o t oca n t«> antigo

Tod.t ,t in i nha i 11 ti-

são se lora

\ minha Ciai inha

das rendas com ver-

gonha tia sua almo-

fada, com \ i rgonha

de s r rcndeira

c 11.i qut i ra tão cm-

m, nta das lindezas

que suas mãos sa-

Itiam Itcer!

Talvez preterisse
«» r trato numa pose
banal, com uma lai-

\.t d: Mis* Cedro .

Mario Skttk

<^ü_,*m&
wêm

Rendi tr.is «Io Narlt
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Seilo da Caridade

Nicdierov, a vizinha capital do Es-

lado do Rio de Janeiro, resolveu um elos

«rnndes problemas sociaes com uma feli-

eitladc extraordinária, que jamais occor-

wi\ aos responsáveis pelos destinos tia

capital dn Republica, Realmente é ad-

miravcl < que acontece na cidade ílumi-

nense: não ha mendigos ele rua. h, se

acaso aliene m se aba-

lança a estender a

mão á caridade pu-
blica, é logo eletielo

para averiguações

Constatada a razão

de ser da mendican-

cia, a "Caixa de Es-

molas Dr. Oscar

Fonlenelle" assume

IJÍ SELLOonCARIDADF f«l
nARA OS POBRec

^ ^iCTHtl^

|lUlr»^^^ãta&&J
CAIXA DK ESMOLAS]•PR.O.FONTENELLB'1

0 gciio eln Caridade, a responsabilidade
,umposiç«o do nosso , ;companheiro Alberto '
li ma. que a oiTereceu (.ancJa diária ao po-¦i (. ai \a tle r_.smolas

Dr. U. fonlcnelle. \m\\ verificado que o

pedi nte é um explorador elo altruismo do

próximo, vae elle para a cadeia.

E' admiravelmcntc pratico e elli-

ciente .
A Caixa de Esmolas, entretanto, carece

de amparo e, para satisfação dos seus

nobilissimos fins, a exemplo elo que
ha pouco fez a Liga Contra a Tuberculose

lançou o relloda Caridade, euj ) produeto

m9l^^J''':'^mmmmmmmm\ ¦¦W^^iBa! I flfl fll 
' ':i- 

flf fl 
^^^1

Bl bbbbb^bbBI bbW. fl ¦' 'inflar fll BB flj fl; flj '¦&'$ flP*'''-~ ^____| _______r^BJ ___|_._._|_^B
fl bBbbbb. B J fl flfl «itil B IflBa^^^J

II I li Ir I Bfl jmfi- 1 S^asB^i
m\\''"-'-^m-<-':m v BM rJJ|ff% ' flfl ao BÉ

flfl :' --'-iflãt YB - EÊtá^Wle' m A^àW^
ElaBl^fll^l p i.ffv £?' iflaWiIB Bfl BHH1 R^Mél mwÊBm : ¦- *w laflFBr M¦H Mk^flMfl :'r"? S-áií B» iíí ww,* fBBr BV ^B

HflflB^lfl/flBlf» ¦'"* fl BpA*f *?' '.-¦./ 
âfllIWflflk -á afl ^B •ív' *^«"éb afl HBflflflflflflfl Hflxaas^^B flaflaflBKBMnBgSft.' ..-gr flflfl <^B _^séÍbW jflflflflflflIB IDfl ¦¦¦¦¦¦*' Afl -<r fllfl I

II fl fl lfl afl ^álII HbbB bbVh .í«I fl .Jl HIH B*B B? âlSiSs!ai bbV. bb¥ .ísb ¦
P^BaflB"BB ABl ^^^^^^^¦flflflflf*** iJwiffiMf^WríBBBflflflflflflflflflflflflflflBki aaflfl .«flfl^^^BBHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHb fBHHHHHHa 1 IjIÍíRí bv - fli *i\\ H^fll bV BJ Bbtt/Skem^kII bW. bB aW\

lW bB: bBbw ' ¦ á^"fl B
Bfl B*''»^™ .tW BBF ¦' ' "1 BWT*^B BW" w. WIÊ BBBafll Ba ^B KiBbBL 1' flfl
BjW fl <_<____¦________. V»' ii— àm - _fl Br 

~^B 
aWWaaLiij as^^?*n flti aarf*Vj*f\>fl B

àmm/m mYmW aBasaT^âl fl afl fl/ fl ' jfl iP^Éfl I
|Bl ^^B ^b^| ^h^I Káflfl LflB jflfl bk*' *~ j^jj^flss! B
^''^"^BbbbÍ bbbb¥^sbbb! ssBsa afla! Lv.^eBBBaflH Bflk^B fl

Ew^mbsm ' 5 ^^ Ag SeflP^ flrèafl fl ''^ 
BéibI Pfl ^ifl P^[íVlBBlB»* •¦ BB H ¦' ¦ «4ÍBB BBBk^""^- BV^ BBjBWtS ¦ üijSh BJiSl KktSBI BB_T BB B_F

XWLT^^ 
Br, í • --JsB flBBf^^wfBTBWB^^B.,. fljpPí B^aalfl fl

Bir - •aaaflHBHHHHr ¦ ' 
flB**. Bafo* attvlKltB^I l&B^I Bl IPvv BBBHHHHHHfl -fl Hr\ atfll. ¦ aBRa^S BaflrCiSiw^BiBwBBf^PB^I^^flflyB B ¦¦^¦4"¦¦I ''J P ei ««^sVLsMBK : ¦ BliiSMiJlfM SBh*ElBttfc. •- '^V. '" ~Os_JSI-^-*»*__¦ PPB B-,^^^^B1B«BaBV ütB K'iu_; .^.fJs^alBSbbbV • .s^BMtBBffii^SHBr'* — • ¦ * "Hà-.¦ «*<4r. iíâi^iBl USIivJ B>Aw EmL .J bbbbbb '^«BfflS* ^bbVbbtMIBI BB bBB BaBABBaW^/^naBB: ¦¦ •>_ v «^ -^3***- *^rT*^* "-íEr'^ -/ ^.<:-' •7^^^^BBIBBisjnHnn|Ajv^H ^b *-.ÍbB bIbAI *• B™^ ^^^Bfl^Ew^^H H^aí j'¦'.*«*¦*> i<. ''¦v^5*^*.:: - ;?í--' "J_^i*^!_ÍB_w^BBJ

\ reunião elo Rolnry-Club em que se deu a posse da nova direciona para 1930-1931. Vê se de pé, discursando,

que tem á direito o dr. Carlos Castrioto, presidente do Rotary-Club de Niçtheroy, e £ esquerda o dr.

presidente do Rotary de Bello Horizonte.

o novo presidente, sr. Luiz

Raul de Almeida Magalhães,

Pereira,

I 
' 

.':

¦';.;

aa ml^^I't M ^T ¦ V ai flf E Bfl B^»fiial r^?? B fl bBHIIbu

fl afaPUf' ¦ ^flsBBBBBBBWaWaBi ¦'^^•J-;**^t^lA*^^fatfMaé^rBfB - bb^W^bbbbs»

¦aasBafl Bafe b^L fl BfflWB Wa, ju*_j§_fejfafr^ ^aTffaBaWflBflBBBMBlJJBBMPx-^BfflWL
miE IM r > afWsi[Qury ^T^faBsT*^^'fl J3 l3 BaVinSsBrVB BBB^sw^^ãaBwBnBw Bani X JBWBMXí*",' Ti^ivIl•-¦ M^al BB^BsT"JaiaP aa^llIiJM^r^^Ji«y>j*v»eaBl BwJ«tgú.^aiagrsB| imhm*^.isj Bpaar o <alBto'B POBVrBMBBr^láBI PVS^WIBBVB^^BacBtllMaBW , O v BBBABB^jKf^ilsV^EBM^jry&jTii^Vl BatSKCTTiBBBflIL.iB B*/ fl ^^*4^aT*BTaJVBáJEm/i^Wrtitfímur/mtmr^rlmT^'mmrhmmm"nhWt^ '¦br''*m*lim™*7^tmmriL*&i&»Krt£mW9'J^£iCtt mm^itmwlumYInSSiVbBBsBIPI^^bBb-JBI^bBPPBBBaí* -V> Mal

3BanSkI^^bBbVwTbCBbi~£BrváBSeÉB BSBCaTafCrr.icAd B*>~s!mm>±{mwè*t'1 rrtsB^fíiaaPTi^' /m_>vWJB_&¦ Wf^a*ií,v^B B£ílnDB Ws ^bsbbbíi*! *ImBbbB
M^^piJp BI BLWJNB| ^B^BsT fljflLáWfffl/mafll BnJ^JflflL-^fPssa^-^ Yaslaf^jjM bbbbT SBTVUl'>Bl%BflJ]LB^V^.^\ *fl| ^BWe3aBflj^w^^Bml«aawBflBnl * flflj flj «VT '.UbVs^VIBb! bULII *am Jalflanol BBraasBsfl ¦bbBB.iBbV flfleaflflV flB flfl

srJB B^sfr-l vr\f*i"* ^-B fOcn^B JLrfcsf^ BaaBÍ'*BaTi*téBr_H 1 Bt^^vIflPfll B-I^4B Irl*.^ >B9k ffVl u^lBCkBbbbHJ BbhbId Bfjvfl Br*t>*' ^ t*à!]rBi^flHHBHPdBBfl^DBBK?^9^*^na"'^^BflB^

llXJj^BsPo?3^(r lüfl P^^ ITir^, j^ímTLi IPjKIbI r.-eil bCTuI bbI ^1JC3Í BBHsr *^aaaw. JffiT ^'«'^^H

Bflflflflflflflflflflflflfl^flBaBBflHBflflflflflB HUMi BflbCi|<jfl aBsc^MB BaM Dr> a7 Wa aa'tJflfl aflr B aflVflr aafl 'I kln LtXbHbiÍ* ^^Bb i J /> W '¦< * 
bbbsb' «r^aflfln

aa^fl Kfl BBBal^BjPBBjtBl TB : 
' 
alJrHC^BW JBtRT .* Lafl ¦ aflu âT 1 .Cl K iMB ^^BMrTT' B*sJ_a^^ ». 1 < l^rflai a^aab^bwBvBIsWbi9 IS__fi DaalkS ÍVf/# Bex RtttiJ WSé9mui>ijlMa u 1 bB BBS LYBsW'bkU*Bc Bei ÍLbBSC^bI Btnf^Bv' 1 - BWJm Ts ¦ 5 IB—t aa^MBBfBBBaflBBBJliBmn^BKS^aa I flfl^Pflffll B^BflJa^l F^S- y r^EjJrSJ+E.h <* 'XmWmmA i i r EmmVr

fl 1 __y*"B^ B**BT^P^' ttbI fl^QBfTwflfl y*H^ ^BTajl' jafclBll ^^twblT* J^vB^^ssC^b,''* **' •* áBi TBtm ^"^BT^bIsbi'1 '1y _W aW* d c vi r^fl F*

BVJ aBBsl SBBBBBS' ^SBBBBB"SI Ti Bl ^BlBBr''' ^k B ^» ^sJ^^^^^^B v^sV ^Lr ^BBBBl_^_ BBB^^^^^^B^BBBT ~\ ^BSF^BSBW mmmW bVj ^^ âB 9mw ^BBSB^aSBBrHB^BBBBHIBir BbV aBBBBF^ ^^B V Am*^ m\^ ^UsBBBBBBkBl^Bl BBBBBUsT m BiBiJbi^B BwJl^fl BBBbW ai

bBdA^EbbiVbBBBbbV •* <^ fl'* ¦flaV-fla! BBaa HTbIIÉ . ^ afll Q^Bb! aflUB^WaiA^fl Lfll w(L%m bbbBb VB áfll«f '*b! B ^H^"B r*avW^B > 11 BIBBBBi IV . |r_s_| I I Sà*fi BÍ.B BI r £^#SJe » al« Bfl B flTfJI?| fal jv. 1 bwb h LeBi ,«i^fH_. m r~Bi bst^bb Bk-^jb bb \ IFiD bbJ(bb1 BIf #*faaa*^ jlKl Bil liiâl. \ll B"v In. ali H BH es& -• fl BBBaeBI Bk^B Bv^^B B » "«"«TiB BfB B •.* Wwml >«1 Vai IíiIb^ILia ¦ - aa. oVflkfl I aB XJ^JJIVB tu IlJb Larfl flfl ir IaaV BRfl _L >:\B
IbbT ~ VaAVflsfl B»/ fl»—*<sB fl...! ff ifl fl v.^BaaBfl flfl I 1 lfl« Bl ljr!f] Pai

fl ia^aV '•v B KQ flj*^ BBB BMÍ flsBBafl BBB *|BVJ fl OBJfl fl,fl//fl Bjj^B
bbbV ^Bj -v»iWflflffflj Ia W fl íl lfl I fl» fl Laflaal fl aBB fl

^Lmmf 
^^fl 

flaafl II ül [^jbSb^^bI I ^fl flfl a^ ' fl
ímM^mmE flfl AI V** B^ C^J fll fll fll fl Bfl Bb^—áfll
BI BI B<S ^mWt^t. < ^ Sraal H svIbbV IM fliB_____H^>^T____j B____,BJ Bj r bBBBJBBSo^ >^i * f.T,' SBj^BBT^^^jr __•__» ^BBfláB H H

^J lf^ ''^.J ','' 'f'!' 
«*ví'"-t ''iav*'^''-* ' '.3L'i^"' *^!Pt *"ff B

PsBrfl Bfl^^salr^. a^ i. tJt'* '-j» 'l V-f,--,*Í;''J,'^**"i: ^*>S"e^í. ."', < 5 
"«V.-t' 't-t 

V <»l%rV íV-l «i*VííÍ^-.^jKLa
1 fl B «•íwf^t t -, r ''• N. 4!Jí* "'' > í'.«- \» Jlíftjj <!>*. V A' -¦» ~. y. ^LaQ1 ¦> ¦ tT' ' /' jfll fl^^BJBBPil!

«- , \U -s „-Io Centro Carioca Junto ela herm, elo grande puta bahiano. no Passei,, Publico, vê-se o sr. Octavio Mangabeira. ministro «lo F.xtenor.

rav« • d. SU.- anniversario «Ia morte de Lastn a, e ,. •Fsnumas 
Fluctuantes" c "Cachoeira de Paulo Affonso", c á direita o csculptor Benevcnuto Berna, presidente

» 1 1 ¦ 1. .1. < ^^ir.t \K.-s irm 1 os» vatc genial uas l.si>uiii»= »•»•».»»..»
. a veneranda senh.ra Aelela.de ele Castro ^ 

^ ^ ^ ^ ^^ ^ rcprcscnU>„te do Instituto Histórico..yuc tem á es.|ii<
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CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DO TRABALHO

il^fl flflflflH»«aii .-•'>• - - -- . • •-•---• '--VlflDkvflBii

¦flBaáfl fl • >' F rPjLfcni flBfffpSSBflU 1 ri, afl B «fl bBIP^SB * ¦¦¦ "-rfll? afl bbRwAáa? <t >!*. fliVB I'' 'l flil lfl Iflflfl. n flflflBB»fl^%'d«». ? i
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A sessão inaugural da IV Conferência Internacional do Trabalho, reunida em
os delegados vêem-sc os do Brasil
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O sr. Washington Luis, presidente da Republica, em visita ao Hospil.il <le N. S. das Dores,
carépnguá, de gorro e uvental, nu traie costumeiro dos médicos qu< trabalham na

bcnemeritn casn «le tuberculosos.

(K sm senador general Puim Killui e «!r. Prolasío Alves foram recebidos pi.-i(»v s«-us patrícios,
amigos e correligionários por occasião de sua chegada no Ri Na photographia eneontmm-se os
illustret |»liticos gaúchos, entre os deputíulos federnes Domingos Mascarenhas, Bnrlaosa Gonçidves,
C.nliis Pennfiel, Nicoláo Vergueiro, Lindolfo Collor ; «leput; do esti-duacs Frederim Gomes e Paulo

llasslocher ; dr. loào Duarte Filho, coronel Agnello Corrêa, «Ir. lulío Azambuin, «Ir I«jí5o
Pinto «lii Silva. ilr. Decio Coimbra, capitão Adnlbert > i^\i>reirn e outras ix-ssoas rif.dr.se populares.

varias fabricas que s.no alttstaclos elo- A revista da semana teve a honra tle
quentes do eslcrço pprtugue/., pre-curando receber a visita pessoal «1" eminente no-
subsídios para ti estudo *i*» seu valor na mem publico e deixa c< nsignado nestas
economia nacional, linhas o seu desvanecimenlo.

se destina a amparar os pobres de Nicthe- Um jantar de confraternização no " Cap Arcona
rov.

Em todas as repartições publicas, casas
commerciaes, guicheís de bancos etc,
já se encontra, á venda o sello.

E' bem de ver o alcance social da ini-
ciativa, devida á ilnvctt ria da Caixa de
Esmolas, que tem á sua presidência a
figura sympathica do t\v Abel cie Assum-
pção, nosso antigo collega de imprensa,
hoje chefe de Policia d.» vizinho Estado.

Esse- appello ao coração generoso da
culta c operosa população i\e Nictherov
deveria ser imitado em i uiros pontos do
paiz, notadamente aqui, na capital da
Ri publica, onde a mendicância publica

é intolerável.

Dr. Nuno Simões

O Rio de faneiro hospedou por alguns
dias o fMriínenle sr dr. Nuno Simões;, an-
tigo ministro de Estado da Ri publica de
Portugal. O illustrc hospede, que foi a
São Paul», e a Santos, ti rnará á nossa
capital onde fará uma conferência sobre
assu m ptos econem icos

O dr. Xuno Simões, durante a sua pri-
meira estadia no Rio dc Janeiro, visitou
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A bordo <!o ' C*p Arcim» **. em viagem *L> Brasil a Portugal; portugueies. e brasileiro* reunido* frslrian.! < c«>m grande alegria a inquebrantavel união
liiso-brasíkíra. Da «iireíta para a esquerda sr< Costa Filho e Masuell Hino; senhora v sr. Carvalh«>; senhora e »r. Oscar <:a Costa, nosso illastr*
confrade, director «ío " Jornal th Commerci > ": senhora e sr fíiis Garcia: sr Almeila Pra.lo. dr Macedo, sr. Martins Ferreira, *r c senl^ra Rocha,

sr.. e senhora França, «Ir. B*3e*tê c senhir.-». sr. Cunha e seríliarinha Costa
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Conan Doyle
Em Crowborough, na Inglaterra, le-

chütl OS olhos á luz do vida, na segunda-

lei. a ultima, sir Arthur Conan Doyle,

o mais popular dos escriptores da aetuali-

dade C O verdadeiro precursor e mais uni-
nente cultor do conto policial.

Conan Doyh surgiu para a litteratura

num imprevisto e empolgou desde o pri-
meiro momento, porque a sua penna
milagrosa, ao invés de seguir estradas já
batidas pelos escriptores da sua c de ou-

Iras épocas, desvendou um novo gênero
desconhecido ate entãi , impondo admi-
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Sir Aillmr Conan Doyle,

ração absoluta dentro do seu paiz e quasi
instantaneamente no mundo inteiro.
"Sherli ek llolmes" a sua prodigiosa
creação passou a ser familiar em todas
as latitudes, e Conan Doyle, mercê do
veio litlcrario que encontrara virgem,
amontoou thesouros, chegando a aceu-
mular uma lortuna considerável.

Os seus livros, traduzidos para quasi
todiS os idiomas, foram sempre de irrt-
sistivel attracção, pelo brilho do cstylo
c pela idéa fascinante, despertando ttrbi
elorbi uma legião de caudalarios e ele ími-
tadores, que jamais conseguiram appro-

ximar-si do engenho incomparavel do

mestre Entretanto, as tentativas dos

tliscipuli s mais em evidencia puzeram
o valor de Conan Doyle e at testaram a

justa txpansibilidade do interessantíssimo

gênero lilterario.

Conan Doyle moi re u em pleno esplendor

da sua litteratura, c> m o mesnn pri s-

tigio de todos tempos, legando ac mundo

uma preciosa bagauem litteraria e levando
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il () novo ministra nlcnip-tcnciario sr. I. IV Ul.recnt. ao l.ala dn sr. Washington l.uis, presidente ,1a Republica. VSjÇj
mM no palácio do Caltete, no apresentar as suas ere.leiuiaes. t4 5 Uf

ao túmulo um dos mais conhecidos no-
mes de todos os tempos.

0 II Salão Fluminense de Bellas Artes
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No cies .Io ix.rto. pvir oceasião do embarque para a Eur .p.t da deputado federal dr. Ranulplu.

Hocnyuva Cunha, 1» secretario da Câmara, c sua exiua. família. O illuslre viajante vê-se roneailu

di- pessoas de suas rclacÁies.
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O sr. Júlio Prestes nos Estados Unidos
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Io sr. I ulio 1'resti

Republicii brasileira. N.. phologri!

,, sr. Júlio Presli - lem á direita 1 dr Gurgel do Amara

embaixador du Brasil, c á esquerda u sr. Ilcnry Si, 1.

secretario de V-\.^*< da grande republica da Ameriea
,!,, Norle.

A representação clc Matto Grosso ao ministro da Viação

Até que chegou !
•rno

Junho lá se foi. espantando r, invc
cem o delirio da sua pyrotechnia. Ate

parecia que estávamos em plenu verão,
tão abrasadora foi a temperatura. L)e
inverno nem si mbra.

Julho entrou do mesmo modo que o
outro sahiu: escaldando. Afinei, come-

çaram a cahir algumas gottas de chuva
e a temperatura baixou sensiv lmente,
dando-nos a sensação dJici..sa das ma-
nhas frias, das noites que exigem agasa-
lhos c abalos.

Era inccmpr?hensivel que o inverno
não viesse! Realmente, a estação e d 

jssas
que reclamam cuidados, qu; desr.t.am
competições, que põem em r levo o b( m

gosto. Às chgantes pnpararam-se^om
a devida antecedência, bicaram a es-

pera. . . E quasi morriam de raiva, porque
seriam mais «lo que um escândalo, com
os dias que estávamos tendo, as toil tt s
abafadas, os velludos, as pelles quentis-
simas. . .
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de inspecção que emprehenJeu a - grande tstailo central. U sr. \ cloi 
^onüLi Ajrippinn Grieco. Na parte fronteira da

Boas, e^á esquerda „s srs. senador A Azerec o, m.ms , U- 
^ 

a- ^ 
, V;ilal»im: dr, Mello Vianna, vice-presidente da

mesa vêem-se da esquerda para a d.re.ta os srs . >. •• 
, p (K, ^^

A FESTA DA VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA A SANTA ISABEL
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Na isreia da Santa Casa <K Misericórdia, t«r >ecasião da tradicional festa do 2 de Julho, coinmem
Isabel, padroeira da Irmandade.

orativa d« visitação de Nossa Senhora i

Todavia, «'• tle suppor que, se o inverm
fizesse greve «le verdade « não viesse,
¦ lias, as elegantes, nã>- teriam duvida:
sahiriam á rua c un os vestiilos » os mau
teaux mais pesad.os thste- muntl >, pnrtjtic
as roupas de inverno (oram l« itas para a
estação, e pouco imputa «me o calor
•;e me tt.» a abelhuelo . . .

Dr. René Smol
A KFVISTA l»\ SFMANA SCtlte-SC elfSVft-

liei ida d in a visit.i pessoal elo dr Kcm*
Smol, uma das figuras mais rcpixscnia-
tivas »la sciencia medica européa c cup'
nome )« se tornou universalmente conr.c-
ciilo, sobretuelo «<m um especialista
das d, cucas ele pelle .

() novo "mago da sciencia" como pas-
s< u a ap|K.llidal-< a imprensa espanhola.
assombrada com as Mias curas prodigiosas,
é o descobridor ele um novo processo para
curar as enlermidatles e affccçíks ci.i p.dle.
lazentlo «lesappare cer. como por encanto*
manchas, ele forma v<5cs, stguaes ele cica-
Iri/es etc. .

O lhesottre. «Io seu segatlo guarda"'» o
«Ir. Smol avarameute, conscguitlo com
tanto z. I«, nas suas viagens ac. Lgvpto,
á Mt setpotamia etc

Mas põe á «lisp, sjsão ele quem «paira

consulial-o os maravilht»sos ensinamentos
d.i sua clinica, que é de real vantagem

para a belleza olatisca e, sobretudo, rara
<i maior encanto da formosura temmina.
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lT£ndou-5e o tempo da serenaJCÕL ao
clarão do luar moribundo...

moLni\/ela enTre QuaTroHm#J p'radie ou rnariiveccLerii-re yu-u.<>v e* nao ha. Terrz/DC pcu^a upreciat os
lcta~r£S,a$ ba.rcjxrola.s <2 as oj^ujxs C&Zmas,
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Trcz aspectos do dia de S. João nos lardlns dn matriz d. Gloria, onde ns ereanças pobre* foram rcpnladnso.m uma farta distribuição de aipins, cannas e bnlaíns doces.

Não posso acreditar que seu marido
estivesse hebedo liontein á noite.

Pois estava, sim senhora.., Tanto es-
lava que até me abraçou...

Ç?„Q^ 6[ho s__p£a ticos
PARA riRAR A II UMIDADE

Para lutar contra a hu-
mídade d'um aposento, so-
bretudo quando se volta
liara uma casa que esteve
por muito tempo deshabi-
tada, existe um processo fa-

cil, cujo emprego
pode ser aconse-
lhado: põe-sc cio-
rureto de cal Acu-
Iro de recipientes
de bocea larga, e
dispõe-se esses re-
cipientes nos qun-
tio cantos do apo-
sento.

ii_L—'oi
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- Aposto que lemos visita em «asa...
Kstou ouvindo a mamãe chamar no pnpm
de "meu 

querido",

O Attrahentc
Olhar de Uma Creança
Lave os seus olhos duas vezes pordia com o collyrio antiseptico
LAVOLHO. É costume tratar da
pelle, lavar os dentes, limpar as
unhas, mas já alguma vez cuidou
antisepticamente * * dos seus
olhos? A poeira, olhos vermelhos,
olhos doentes, olhos envelhecidos
ou mortiços, tudo desaparece.
Senhoras ou cavalheiros, lavai
vossos olhos com LAVOLHO
durante dois. três, dias-e depois—
examinae a belleza dos olhos.

0 clorureto de cal absor-
vei i -i humidaile ambiente
em alguns dias.

Mas o melhor meio a
empregar para evitar ,.
huniitlade no interior das
casas e cobrir suas paredes
com hera. .\s raízes da
hera absorvem toda a hu-
mídade que encontram

Meio de tirar o cheiro
"•' cebola das mãos

Quando se tem de fazer
o serviçode cozinha, um dos
peiores inconvenientes c o
cheiro das cebolas que fica
agarrado ;is mãos, que não
se consegue fazer cessar
nem lavando com acua
quente e sabão. No emlan-
to eslregando-sc um pou-
co de farinha de mostarda
h um ida nas mãos e em se-
^u da lavnndo-sc com água
c- sabão o cheiro desappa-
r cera immed ia lamente.

Limpeza im» i.inoi.ku.m

Limpa-sc muito liem o
linoleum esfregando-o com
nm pau no em bebido com
tertbmtina.

CKIGIN4L!...
Foi muito concorrido o casamento

da senhoríta Edith, em Botafogo, moça da
nossa melhor sociedade. Uma de suas ami-
gas, ávida por saber o que ella recebera de
presente, começou a remexer-lhe a cama,
apalpando os embrulhos, cheirando as cai-
xinhas...

Isto é joia... Isso é um vidro de extrac-
to... Aquillo são meias tle seda...

LTm envolucro, porém, chamou-lhe a
attenção. Era um frasco.

Que será isto ?
Picada por uma curiosidade invenci-

vel, desembrulhou nervosamente o frasco,
leu-lhe o rotulo:

- Metrolina...

E num cartão dc visita, junto ao
vidro:

Presente tic tua mãe.
ao mais tarde, tle pergunta em per-

gunta, é tpie veiu a saber que sr tratava
de um antiseptico possante, muito em uso
na hvgii-oe intima tias senhoras.

A «tatu., do dr. Antônio Pinto dc Oliveira, na Avenida Rio Branco, ena Varginha, .Mina,Ao alto. o retrat. do saudoso e ooíavd magistrado mineiro.

Pó Graseoso Mendel
para o rejuvenescimento da cutis

r

T
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Sua cutis se ha
emmurchecido?.Ai,M 9P ir>fTrEi^Trlf^>^ U1111110 S M. O d e10 S '9!é&&$$&<&£

Nu vnsío domínio tia
moda. tudo tem impor-
tancia t )s i ict m ' hcs e os
acccssorios tem este ,imi<>

uma i in |* irtancm capital
11.i uma grande preoceu-
|),n àvi O "U OS « liaprus,

luvas c guaida-soes. Não

ha toilette verdai Icirarnenle
chie não sendo bem acompa-
nhadn A', luvas que tiu-
rante tanto tempo foram
abandonadas são ho.,e i il in

gatorias. São curtas para
acompanhar os vestulos cia
manhã e os lailleurs, meio
longas e long«"is para as
loilelles da t irde e da
noite

Se iis decoles são lias-
tante accentuados para as
horas noct urnas, i >s ves-
fidos c as Musas reserwulas

para o dia (cm as gollas
guarnecidas (>< illas tle to-
tias as espécies, iabois,
echarpes amarradas, gollas
drapécs, laços de gravata,
romeiras e revers flexíveis
alegram os vestidos com
seus sua\es tons pasleliza-
dos.

As guarniçoes ^'claras
tem um grande logar; o
branco triumphn sobretudo
em crepe georgeC.c, em
mousseline, em urgandi e
no tustão tiiin.

O vestuário m<MS j)ra.
tico é o tailleur. Porque
pótle ser executado aetua!-
mente com Unia sorte *\e

r :\
fim,

1 Irtcliintbrcn J

t)s vestidos em tecidos es-
tampados ou lisus devem
ser taes que as repetidas
lavagens não os façam des-
l*otai; a garantia dc fixi-
dez «Ias eôres é dada pela
marca Indanthren. Veriíí-
mie v. ex. se o tecido que
deseja tem esta marca.
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r 1 ip" . n»rtc miis romnrida «Ias estas v ndo formar o cinto na frente, frente, punhos c saia de crepe da Clima dc

Z^its.V^rZ ri«S«,l n.annha e cinzento, muito claro. 4 - Vestido do crepe marocam branco e preto .em
fanlava. .. !.. i n«n^ .^ ^ ^ ^ ^^^ cn.(úrmí, pa|a dt. tTC|... ^n,f/fr branco. L.»;-..«l«.nh«> do mesmo teedo

com incru*tnv5cs dc marveatn preto.

tecidos. Conforme se em-

prega; lãs ou sedas econ-

forme o comprimento tio

casaco, obtém-se um eos-

tunu* destinado aos pas-

seios matmaes. aos exer-

cicios sportivos ou ás horas
mundanas do five ó clock.

Adoptem o gênero tailleur.
«jvie prestará mais serviços.

As saias cortadas en-
forme e as clássicas saias
dc pregas são as mais usa-
das para acompanhar o

casaco tailleur, mas a ulti-

ma novidade é a applica-

çao do corte en-forme ás
saias plissadas. Vêem-r
com cftciío godets partindo
da cintura ou da pala. que-

Ha mulheres que pen-
sam que somente aos de-
zesete annos é que podem
exhibir uma cutis perfei-
ta. Estão equivocadas.

Muito tempo depois dos
quarenta, toda a dama
pode ostentar, se o qui-
zer, uma cutis tão formo-
sa como a de uma Jovem
de vinte annos. 0 que
oceorre é que á medida
que passam os annos a
cuticula envelhecida ex-
terior vae cada vez mais
se adherindo á pelle; é
preciso fazel-a cahir d ahi.
isto se logra facilmente
applicando á cutis, todas
as noites, Cera Merco-
lized. Esta substancia se
encontra em toda phar-
macia. Nao deve ser oi-
vidado que toda mulher
possue debaixo da sua
envelhecida cutis uma no-
va e formosa que está á
espera de ser trazida á
superficie. E nisto con-
siste o segredo do "por

quê" nunca envelhecem as
actrizes e "estrellas" do
cinema. Por que não faz
também a prova ?

brados com ferro quente.
Foi Drecoll-Berr quem lan-

çou essa novidade.
Os chapéus que dizem

bem com esses costumes
não terão nunca abas grau-
des. A aba poderá ser maior
atrás ou tios lados, mas será
sempre ajustada na testa.
A palha une-se aos tecidos
na composição desses cha-

péus.

Pensamentos

Se a alegria provoca a

generosidade, o soffrimen-
to no entanto é capaz
também de provocar grau-
des dedicações.

Amar e dar alegria aos

pequenos tlesgraçíidos ele-
va a alma da mulher a
uni grau mais alto que a

maternidade, porque ama-

sc um pouco a si próprio
nos seus filhos, emquanto

que amar e acariciar os dos

outros e amar o próximo
mais que a si próprio.

r
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- l' ~~Ensembl& muito pra-
tico de crepe marocain amo-
rello claro; a blusa de crepe
da China do mesmo tom ile
amarellò com desenhos azues.

O cinto de pellica azul.
õ —- Tallleur de lã verde
amêndoa, botões de madre-
pérola tinta du mesmo tom
de verde. -I — Vestido de
crepe da China, fundo branco
com pirítinhas vermelhas;
golla e cinto de crepe da
China vermelho. Casaco de
flanclla vermelha. forrado

com o tecido do vestido. V Li 1
\_» ^A ¦-* - _¦__¦ *r__-
V- •* , - JH J -<" "^k#W"^____.

Conselhos sociaes
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A BOA AMABILIDADE

Quantas pessoas queren-
do ser amaccis dizem a uma
pessoa conhecida quando a
encontram:

— Venlia uma tarde des-
Ias a minha casa ,' Passare-
/nos umas hora r Juntas.

Ou ctdào:
— / cnha jantar comnos-

co um dia qualquer, não é
preciso precen ir.

0 que acontece a maior
parle das fezes? Se a pessoa
se deixa tentar por um des-
sts concilcs vagos, pode nào
'•nconlrar ninguém em casa
no dia em que tiver a idea de
bater na tal porta, ou então
a má sorte Jará com que che-
gue num dia nuítt, seja por-

que já /enfiam outras />,-,,•soas para jantar, se {a
que tcncionacam sa/iir de-
pois do jantar. A amiga
convidada percebendo que.c-iu causar transtorno fi-cará constrangida e não òol-
tara com prazer a essa casa.

Devem pensar nisso as
pessoas exlremamentes ama-
veis, mas que não rejleclem,
quando querem ser gentis,

t ¦ • _ • fes *.}-& *í i '•-'.¦» • f.fa| j

nos inconvenientes que podeacarretar c pcior ainda aos
outros a sita amabilidade
intempestiva.

irão se deve nunca fazer
convites imprecisos, mas di-
ter: ''lenha 

tal dia, (ai
hora".

So essa maneira de a,/ir é
correria; é a unira tambem
que prova a sinceridade dos
sentimentos. Convidar de
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ONDULAÇÕES, CORTES. MANICURE.

Tratamento radical de sardas, cravos e^ manchas
DEPILAÇÃO SEM DOR.
SERVIÇOS GARANTIDOS

Só no INSTITUTO LUDOVIG
RUA URUGUAYANA. 39-1."- Tel. 2-3011
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outra maneira é uma forrim
i "iitnanai a qual os outros .-;,}
devem lt\qar importância, />,'.Io menos aquelles que'fênidelicadeza c discreção,

A verdadeira amabilidade
e di rcreta: insistir eom /,,„,.
visita para comer maU ol(
para demorar-se mais, alem
do que manda „ delicad, ,,
c ser importuna em vez dtser amável.

Quantas pessoas, ,/ue c.riam incapazes de deixar
de avisar a uma amiga /,•
não a podem receber no dia
marcado, deixam-na no en-
tanto á sita espero quando
lhe proinetlerain uma cisjo
ou um passeio em communi,

0 ca.,lume adoptado em
muitos paizes extrangciroj
de agradecer os convites pau
casamento, jantares ejestas
dizendo que accatam ou /)..-.
dmdo desculpas por não po-derem acceitar, devia lambem
ser adaptado entre nos. Quan-
(a despeza inútil seria evi-
lada se as pessoas que têm a
certeza de não poderem ir
avisassem com antecedência,
/Mi> deixando isso para a tu-
lima hora ou para depois <f
passada a festa? São deli-
cadeias que nài> cosiam mui-
Io a fazer c que no emtanto
pessoas bem educadas ,,,)<>
Jazem apenas por não se
lembrar.

I
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A saúde em
primeiro logar!

¦s professores costumavam ad-
I , ^irar-se com as creanças quev j talhavam nos seus estudos, apesar de

Mrl P^ecerem ter vontade de apprender.
_e_-^_fs?ê__-__jí 1 I i^^^^ I loie sabem que a causa disso deveser atlnbuida â dieta. Os educadoresrecommendam Quaker Oats para a primeira refei-çao, por ser rico em energia, abundante em ele-monos mães e promotores de saúde, que tomamvigorosos os corpos e hábeis e agudas as intelli-

gencias.
Se a creança parece morosa, cançada, indolenteobserve-se a dieta. A dieta segura é Quaker Oattodos os dias.

Quaker Oats
2668
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Lavagem mais segura
para os tecidos

0 L//x aboliu o methodo
delicados

velho
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O Lux tèvolucionou os antigos methodos de lavagem. Ay
mulher moderna não corre mais o risco de estragar as suas roupas, finas
esfregando-lhes comum sabão ordinário; prefere laval-as com essas macias
escamas que limpam com tanta rapidez e segurança os tecidos mais,
diaphanos.
Lavagem mais fácil, mais rápida. Lançar em uma bacia com água

quente uma quantidade, suficiente de Lux para produzir uma espuma
abundante. m •
Remexer a água até que as escamas se dissolvam e então accrescentar água
fria para que a solução fique apenas tepida. '
Espremer com cuidado as roupas entre
os dedos (mas nunca esfregando).
Passar em água limpa e morna ... e a
lavagem está concluida.

s
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Cosimii Wagner (1837 — 1930).

# miWc ata wwwz de Wa-
gner, sobrevinda recentemen-
te em Bayrcuth, poz de novo
em joco a vida movimen-
fada do gênio musical cuja
grandiosa tetralogia joi re-
presenlada ultimamente em
Genebra.

Costma Wagner nascera
em 1831', era jilha de Franz
Lislz, celebre pianista hun-
garo, c da condessa d' Agotill,
jranceza. Muito joven ca-
sou-se com o regente de
orchestra Hans de Bulow,
mas esse casamento deixou
de ser jeliz no dia. em oue
Losima c Wagner se encon-
traram. Foi tão grande a
paixão que sentiram um

pelo outro que divorciaram
ambos para poderem casar-
se. Esta segunda união do
genial artista durou pouco
mais ou menos 13 annos c
joi rompida só pela morte.

Costma exerceu uma grau-
de injlucncia sobre Wagner,
que a qualijicou um dia de'Egeria sensata e bella".

Depois da morte de Wa-
gner, Cosima dedicou-se ao
culto da sua memória e diri-
giu até 1910 o theatro queelle tinha edijicado em Jiag-
reufh. Foi graças a ella
que esse togar se tornou o
ponto dc peregrinação wa-
gner ia na.
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Ricardo c Cosima Wagner pouco depois do seu casamento.

em 1870.

ASSAOURAS, BR0T0EJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS 0A PÉLLE CURAM SE PROMPTAMENTE

COM 0 MILAfiBOSO PÓ PELOTENSE
VENDE-SE NAS PHARNACUS
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oão em numero cie ?por me»*r
os dias que uma Senhora perde em
seu bem-estar quando soffre de ir-
regularidade*. Cada dia de soei-
mento é (ha perdido, é dia que não
conta para a alegria de viver.

Assim. "A 
Saude da Mulher^que

combate e euita os lncommodos e a*
Enfermidades 'Üterinas, assegura o
aceresc/mo de 7 dias por mez na
existência de uma Senhora.

Faça a conta de quantos ânnos
de vida representa para uma Se-
nhora o uso permanente do gran-
de remédio.

A utilidade
da T. S. F.

Um negociante de appa-
relhos de T.S.F., de Pa-
ris, furioso com a partida
dc sua esposa, que tinha
fugido com um dos seus
empregados levando o di-
nheiro da caixa e um appa-
relho portátil (poste-va-
lise ), levou a um jornal fa-
larite, que espalha noticias
pela telegraphia sem fio,
um annuncio assim con-
cebido:

M. X., negociante de
apparelhos de T. S. Y ,/
iaz saber que nào se rpíí-
ponsabilisa pelas dividas
«Ia sua mulher que fugiu
com o dinheiro da caixa,
c que tinha apresentado
queixa por furto". Os

amantes, que queriam dei-
xar a França c pensavam
embarcar para a America,
fizeram unia espécie de
viagem de nupeias. Pa-
raram em ManSj depois
em Toulousc. Foi nessa
ultima cidade que, tendo
aberto seu npparelho por-

tatd, tiveram a desagra-
davtl surpreza dc ouvir
o annuncio lançado pelo
esposo e de saber que es-
tavam denunciados e cer-
cados.

Renunciando ao seu
projtcto de eltpatriamentii.
voltaram precipitadamente

'»«' *m* «?«», i ? »»#.,4 **,

As MãesPrevidentes
uwm sempre
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Çoe. e outra» moleitia. d.

lfl flafl B|
AP flflfl flflflflB flfl" *fll Bfl wi

JESm
*—m

para Paris onde foram
descobertos.

0 negociante dc apparc
Ihos nffò podia pérseguii
sua esposa, porque a lei
nào reconhece o roubo cn-
tre esposos, mas declarou
como depositário do dinhei-
r.» tirado pela esposa 0
amante desta O amante
cúmplice foi condemnado
a três meZes de prisão, c n
um franco de multa pur
pcnlas c damnos.

MNWtMf

Comprehender e compa-
decer, nisso estii totlo o
segredo da bondade,

SY/W/l/S
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Toitelle para""» noite dc setim bronco. S<ii« tníormc com longa
cauda; Grande bouquet deamorès-pcrfcílosdeyclludo roxoçamorcuo

na cintura.

A musica nas prisões
Um "Grupo musical das

Prisões", filiado á commis-
são para diminuirão do

crime, introduziu sessões
de bôa musica nas prisões
parisienses. Essa lenta-

liva, destinada á reeduca-

ç3o [moral dos prisioneiros
começou ha mais tle dois

annos e prosegue com sue-
cesso.

Durante uma hora, to-
cam diante d'uni audi-
lorio composto de detidos
trechos de musica muito
elevada, entremeiados por
Ires OU tpialro musicas de
canto, também de inspira-

çSo elevada. 0 elfcito é
surprchendente.

Entremeio de crochet

nevta
desapparècem

repentinamente com
dois comprimidos

de

r^Êsk.

S*te

• . ?

yfia/pirina
que, além disto, restituem ao orga*
nismo o seu estado normal de saúde*
íf-t A CAFIASPIRINA

é absolutamente Inofensiva.
.¦!..

&.

A CAFIASPIRINA é recommendada contra
dores de cabeça, dentes, ouvidos, dores nevral*
gicas e rheumaticas, resfriados, canse»
quencias de noites passadas em claro,

excessos alcoólicos, etc

Destle os primeiros com-

passos, as lagrimais põem-se
a correi" dc muitos olhos.

Sob o choque intimo da
musica, as recordações ac-
cordam-se, corações com-
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O seu rosto parece
mais velho do que

as espadoas?
A razão é simples. Os hombros
estão quasi sempre protegidos
emquanto a face fica exposta ao
frio, á chuva e á humildade que
lhe roubam o óleo natural e por
isso a envelhecem.
Proteja o rosto, o collo, os braços
e as mãos, fazendo uso diário do
Creme Hinds. Use-o também
como base para o pó de arroz.
Só assim poderá a Sra. conservar
a sua pelle alva, fresca, louça.

CREME HIND

movem-se, faces embrute-
cidas illuminam-se, mesmos
as consciências são tocadas.
Nenhuma palavra se ou-
ve, nenhum barulho per-
turba o recolhimento. As
numerosas cartas dirigidas
aos organizadores pelos pri-
sioneiros attestam a efti-
cacia desse meio therapeu-
tico, de mais valor que os
discursos para ajudar
esses desgraçados a reto-
marem seu locar na vida.

• _y*<>é**eier

¦< 'e',\

v ».-'*Í

Toda intelligencia que
nao é alimentada pelas
fibras do coração é estéril,

quando não é nefasta.
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A dama de sociedade ...
necessita MODESS

Ha compromissos sociaes inevitáveis até mesmo nos
dias de indisposição. Que tranquiMidade poder contar
com Modess, a toalha sanitária moderna! Modess é
um novo producto de um conhecido e reputado fabri*
cante: Johnson & Johnson. Os seus chimicos desço-
briram a substancia que se usa no chumaço. É muito
mais absorvente que a de qualquer outra toalha e, no
entanto, dissolve-se inteiramente na água sem ser
preciso cortal-a. O enchimento c collocado na forma
de flocos suaves e leves que se ajustam melhor ao corno
eofferecem uma comniodidade até agora desconhecida.

A gaza é acolchoada por um processo patenteado
que a suaviza. Um dos lados c impermeável para pro-
porcionar melhor protecção. Isto evita dissabores e
resguarda os vestidos de fazendas mais leves e delicadas.

Experimente um pacote de Modess e convença-se
de suas innumeraveis vantagens. Todas as boas phar-macias, drogarias e lojas de roupa vendem Modess.

Vestidu de tafetá preto, pala
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O yacht de Morgan

0 novo i/acht dc J. P. Jlor-
gan, cuja construcçào ficará
terminada brevemente, é lido
desde já como o mais sum-
pluoso do mundo.

tomo os (res navios que
o sr. Morgan possuiu antes,
o yacht chamar-se-lia "0

Corsário".
"0 Corsário" poderá per-

de vidrilhos. Pequena cauda.

correr 25.000 milhas sem
renovar seu stock de com-
bustivel, c suas machinas
permillir-lhe-hão jazer 16
milhas por hora.

Alan das salas cominuns
para o almoço e o jantar,
tem sete apparlamenlos com-
prAtendendo cada qual
uma sala, um quarto de
dormir e uma sala de ba-
nho. Dois dentre elles são

São toalhas
sanitárias

dc insuperável
qualidade.

1!
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MODESS
A TOALHA SANITÁRIA MODERNA
E um producto de Johnson & Johnson, a firma de confiança.

AMAAA^z^A-^-zz :,;-|7:7t: s , j£A

reservados ao sr. Morgan.
Os outros são destinados aos
numbros da jamilia do mil-
/tonarto c aos seus convida-
dos. A equipa./em. com-
posta de 55 homens, será
commandada pelo capitão
W. /'. Portei; que está ha

~<S annos no serviço da fa-
mi lia Mõrqah.

Uma nova moda
6V Inglezes vão lançar a

moda dos cavallos do lama-
nho de carneiros que as ele-
ganlef levarão com ellas a
passeio como Jazem com os
cães.

C nadores acelima/aram
nas ilhas de Sfietfand, onde
o solo c agreste t árido, raças
de cavallos anões pesando
apenas ÒV fzilos.

Os norte-americanos com-
pram-os a peso de ouro
para presentearem as crean-
ças que os atrelam aos car-
rinhos. Infelizmente, esses
cavalttnfios morrem muito
depressa nos /'Atados Uni-
dos onde não se podem aceli-
matar.

Pastas ou capas para livros, de Unho, bordadas com raphia

a;a-.k.
C' .:. A

J
_'fllSflFml 4i_^^__SI_S_Y/?^__L« -__nHn__^**. _CIHv<_SLV______ii______l*VMm _P^.'^^^J_^____, _ar^rMmaW' I'jmMmmr * '^_aflM ¦ *'~_-__fl"_J__H^- fl__. T_P__ mUHW^ ¦_!/mm mHSHB B-___r _-_"Wrt "%lAlr^K**^i___7/ ______• *Im mÊELzvWm^ir**!^'' _%____.B» _i__f____ -______*Cá»-"_»__/ __.^í_>_rtkt.i
___.? A_!M_ll_-_L MMMMwÊÊSmmWWl J8k,^n.Sv-fl- àm\M »fl_i WÍMJ&I wjK\y_j.
H- .v^H Hft^^HtSvI___^ B " _•- ____r_^fl_____L___PTr

__H*-^ H B_R ..yiHi^fl B"*'*9_ __H____4ri H^ I SESamayt¦ ' fl _____E____Ffl __ _F*_É_rfl__.^1r fl] 7 JV
B^^C.r*' ^_________________flV«_^V^ ^V^B.

I ^^r*Wv M
_, i' ¦-*•_.

_ / *

:<_:'/
k V*.,. '-^1-«, ^H$^

,^,-#

* j * • .•¦<••_ ? f •_•_•_ *v* *•••;• • ••• . ¦••üílíiíif'jj !!'M...;f.!!;íj...,

P áE muitíssimo perigoso,
\ f DESPREZAR UMA
k>r x?^ DÔR DA
JS ^GARGANTA!

Tcdos os médicos sSo unanimes em dizer que as dores d.T garganta sãoum svmptoma que poderá trazer comsigo muitas doenças uma vez quesejam desprezadas. Os micróbios da influencia, laringite. bronchite ou catharro
procuram tomar posse. Aqui esta um meio rápido, agradável c econômico deaniquilar todas as suas tentativas.
Basta ir ao seu pharmaceutico e pedir um fornecimento de Pastilhas EvansUma protecção em logares muito freqüentados. São uma cura certa para as dô-res da garganta, para sequidão. tosse
com pigarro etc
\s Pastilhas Evans são preparadas se-
gundo a experiência dos médicos. As-
sim pois não peça pastilhas para a gar-
gania, mas sim as

Fabricada* nm Inglaterra par F.vant San/
l.rsrher ti Wtkh. ÍJd.. — l.ictrpoA t

l.ondrt*.

Pastilhas [ANTISÍPTICASI
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CARAPUÇOS,
CHAPÉUS DE FEL

TRO, PALHA
E SEDA PARA

SENHORAS

l

' ^flflfll flflK.

'«3 B/

ctítoPAPflHÍA

BRAGA COSTA
Fabrica de Chapéus I

..uande Prêmio nas Ex- |
Poste8é8 : Nacional dç 1908 I

e Internacional do
Centenário.

•abrica toda a qualidade
le chapéu» de cstylo em |

\ Itro, palha e seda : para -
Senhora* c Senhorinhas. |

ReckbÍb encommenoas I

R. Humaytá n. 129 l
Botafogo —RIO

BSCRIPTORIO :

Rua Bucnoa Airea, 118

. .,,.i*M.Hiai<iiMHiiiiiinin3

Nossa alimentação
, . ...i.j^.t*.M.t*.»^^**>»-M-t»»'»J>*-M,W*»-H

A CEBOLA

A cebola é e-onsiderada
¦ mi toda a razão o melhor

dos temperos. Um ref«>-
...ido sem cebola nào é um
refogado, Mas a^ principal
qualidade «Ia cebola é
mi muito iliureliea, em
outros termos fazer íunc-
11 mar os rins e facilitar
íi eliminação d«>s toxicoá
que obstruem nosso orga-
nismo. Eliminar, tuelo está
nisso paro o equilíbrio
.!.. sauilc. Quando sc é
.athntico, e é esse e> caso
d Uma grande maioria da
humanidade, se não se eli-
niina sufricien temente esta

fadado ás doenças chio-
nicas das «piaes a arteriò-
¦•> lerose é a final.

Quando se é obeso ou
esta ficando gordo tle

nus, nío se pode em ma-
. :¦«• ¦. er sem |X'r!go enupian-

0 srins não esteiam fil-
nulo normalmente,
h' esta uma oceasião ile

o pregar a cebola «pie
tiva as funcçõés eli mi-
nutras. Mas para isso e'
reçisò coniel-a crua. Mui-
is são as pessoas que se
ibiluam e até apreciam
utiér a cebola crua. Di-
iam os antigos que: 

"Uma
•bola crua no primeiro
moço, uma maçã criia

i pois «le chda refeição
</.eni a vida longa e b«*ia".
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I Vdid.» nnrn a cnsÁ de iwfr de- nlgntlko do fniUnaia* «-uarnwidii com Mk branca. 2 - Vcstid.,

inatiidò ^Àa«íiifflnrt. cnni desenhos, n*„cs. gunnmid., cfo^me8mo tcculo^n»»l,e Wn.

Muito bem picada ou rala- pode ser comida crua sem

da ho rala.lor a cebola grande sacrifico, mesmo

por para cozinhar em logo
brando dentro «ruma pa-
nella uma chicarà grande
de leite e 150 grs. de miolo
de pão da véspera . Deixa-se
retlu/ir e em seguiila esfriar;
soeca-se no pilão ou gral
juntamente com a carne
de peixe, jiinta-.se sal c.um
ovo; continua-sc a socar,
juntando pouco a pouco
300 grs. tle manteiga, tem-
pera-se com uma pitada
tle pimenta e de noz mos-
cada; e por ultimo mais
um ovo.

Passa-se então a massa
por uma peneira fina e
«leixa-se descansar eluas ho-
ras n'uma vasilha de louça .

Trabalha-se novamente
a massa, mas com uma
colher de pau, e verifica-se
se está dura de mais, jun-
tanelo então uma ou eluas
colheres ele molho branco.

«SA tAíÜL
Cabelleireiros
de Senhoras

TELEPHÓNES S^g
RUA URUGUAYANA. 78

ESPECIALIDADES KM
POSTIÇOS INVISÍVEIS

CAULLEIMS MODERNAS
Jlise-en-plis,

(>n datações,
Afassnj/ens,

Cortes de Cabello.

m -âyÊ?' mí^ v^^^flBfl\
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PARA TER LINDAS
UNHAS

CASA ER1TIS

8 perfeitas Mnnícures

para Scnlmrns

F.spF.eiAi.iDAni-: n.\

CASA ERITIS

Applicaçoes de Ifcnnc,
todas n.< t-úres. desdv

2.<t$nnn. ——

ONDULAÇÃO PERMANENTE
Garantida 8 mezes.

Desde I00$000.

• ít.isi i i--i fttitJ;V»£,«sB;I<tiS9ifMit^i^ll^Ji**llálS

Na caso «le estar muito
me)lle junta-se então uma

•ou m;iis gemmas ele ove)s.
l^a/.-se um rrflo da massa

enrolando-a sobre uma mesa
peneiraela nim farinha de
trigo; vae se em seguida
seceionando regularmente
siígundo á dimensão e a
quantidade que se quer
fazer, dandò-se-!he em se-
geiida a forma ivthnida ou
alongada.'

P«")C-se para cozer na
água fervendo, temperada
com sal, durante.um quarto
de hora, fervura baixa.
Devem ficar macias.

..'
MOLHO PARA

AS AI.MONDKGAS

Põe-se para cozinhar em
fogo brando um grande
copo de vinho branco, as
aparas elos peixes, duas
Cebolas picaelas, uma folha

Offc recemoa as matores garantias |>or ser nossa casa a mais antiga c a

mais importante do Brasil.

J

por aquelles tpie nao a
apreciam muito.

Alguns médicos, reto-
mando as velhas theorias,
instituíram mesmo curas
«le cebolas corriò já la/.em
as «le limões, de uvas, c
têm tirado .csultatlo. sc-
gundo consta.

MENU DE ALMOÇO

AIMONpEOAS DE PEIXE

ritAN«'.<> ÂSSApÓ i ¦''<•<>

COM MDI.IK» DE QUEIJO

PII-F.S
SALADA DE AI.KACK

C«>M CEBOLA K TOMATES

IIOI-O DE ARROÜ e«)M
ABORORA

ALMONDF.Í.AS
DE PE1XK

Tira-se t<nla a earne do
peixe ou peixes, depois «le
bem e*scamados e lavados;
Meio ledo «le carne Crua
da «piai se tira toelas as
pelles c espinhas. A* parte
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Vestido ele crepe marorain preto, giiarnecido comlioíòes no frente cnlrits, Golln ele crepe branco.
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'/',>//,¦//,• de. crepe setim azul marinha combaiiatielsc rifircs «lc tons diversos. Giiarnccicin
com sedm ,izul marinlin .

()s tecidos lisos os impri
mé.r etc. devem ser de
coros sólidas, garantidas
pila etiqueta registrada"IrulanílirerT.
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1 HOTEL FRANKLIN
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du BRESIU
Restaurant u

ez-vous des Brésiliens U

19-23, Ruc Buffault |
PARIS |

Inteiramente reconstruído em 1930 \
120 Quartos B

60 Salas de banho fi
Antigos preços í
A sua disposição |ÀJ
oflerece a maior (T)tiahquititiàde em sj

pleno centro de 1'aris |i|
Adr. Tél.: H

FrankIiotel-09 II]
J. DENIS [T]

Propriétaire "

f>5QB BB EB rsqpq r^3S Sf3 SSê3

ile louro, salsa, cülwla verde
e cebolihhas, sale pimenta*
tampa-se n panella c deyp
ficar no lo»<> pouco mais
ou menos um quarto de
hora.

Wiina onda panella
faz-se tomar côr uma colher
de farinha de trigo com
meia colher de manteiga;
molha-se com !e-ite; este
molho eleve íiear espesso

funta-se á elle ei molho
ele vinho qüe se coou nü-
ma peneira fina e iunta-se
mais meia colher de mau-
tèiga.

As almôndegas são p-.is-
tas n'uma travessa e eles-
peja-se o môlhn sobre ellas.
Enfeita-se por cima com
rodellas ele oveis eltiros e
cama rões cozidos.

MOI.IIÒ DE QUEIJO
PARA ACOMPANHAR O .

FRANGO FRIO

Assam-se pimentões ver-
inelhos. tira-se lhes as se-
mentes e deixam-se de
molho durante uma hora.

12 de Julho de 1950
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repente unia dôr li r*j

tem lei ire. vomfh ?S
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lado direito elo .,|..jj (In I

10apalpAí' sente os
los còntranicíòs n< 
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r.m scgilldil sào socados
imita mente còm uma cc-
bola, um jjcdàçp de queijolieseo, um tomate assado,
unia batata cosida c sal,
tcmperantlo-se na molhèira
com o sumo ele uma laranja
a/.cela.

SALADA QE ALI-ACK
COM CEBOLA K

TOMATES

Depois ele muito bem
lavadas as folhas ele alface
Sao enxutas e picadas em
pcelacinlieis; tempera-seixun
azeite, vinagre, sal, pi-
menta. rodellas ele rebola
crua.

Depois de tudo Ikmii me-
\ielo enfeita-se por cima
com alguns tomates crus,
«¦orlados em rodellas. e es-
palha-se por cima eivo dum
passaelo na peneira.

BOLO DE ARROZ
COM ABÓBORA

Cozinha se o arroz com
leite ao qual se junta uma
fava de baunilha e o assti-
car necessário; Mistura-se
depois do arroz bem cozido

Com o dobro de ai víbora
reduzida cm piiréa. Junta-
se um pouco «le manteiga
c eluas gèmnias de oveis
e por ultimo as duas claras
muito bem batidas Poe-sc
para assar em forma tintada
com manteiga.

Preceitos de Hygiene
....... i.l.l,i.í,í.i i.J i.l (,|„,[ S , , , I I i.i ji^

A áppcndicitc
SUAS FORMAS ANORMAKS

Nào vamos tratar aqui
«Ia crise de áppcndicitc
aguda: uma pessn.t U-in ele

<io appendicc, O
tico está feito c a
tem <|ue ser fu|,,
depressa possível

Mm os siènacs m]sei minto menos | 
"

como se el.-i muita
com as creahças, A
quèixa-sé muito vai
«le el(*.r n . ventiv. se
lizãr a dôr; tem lei
eiyanras a temp
pode ser elevada se
isso assuste muilo
vômitos podem sei ,Lcantes c repetidos;; m,utem lendencia a 1
ellas mesmas o ,|
tico: iridigesttw. \\
erro: podem aduii
uni pine...Ke c pn ,H,
l»»'; esse purgalb qi«solicita còntracçtíes o inteslino, unia perfi rnçno
do appeneliee cprn sua tCr.iive-l e-onsequencia: a peri-tonite.

Por essa razão, é p ccisn
ter muito cuidado: nn„
tornem a responsabilidade
<le medicar a creança, eh,i
mem o medico.

Obse-rvou-se que as civ
ancas que tive ram uni t|u
uma crise úgtíüá de appcn-
(licite tinham, nos seus
anteeeelentes, iVc(|iicn(«snj-
di.ie.d.ny, Não attrilitinni
com lacilielaile aos hon
bons e eleiccs eis papeis ili
primeiro plano. Pensem
que muitas vezes essas
indigcstcíes sao colicas .11 •
pendiitilares e' façam exa-
minar os seus filhos

hssas formas pi rtciu cm
pelas suas manilestaç5cs
á appehdiciíc aguda Mas
ha o grande dojninin (Ia
áppcndicitc chronica \
áppcndicitc chronica (ent
«luas formas mais frequen
tos. Uma caracferijta-se ro-
bretudo pelas perlur/ui{'iíe,i
inieslidaes O doente <ol
Ire do intestino, e'- nceor-
daelo á noite, lá pala as
três da madrugada, por

1 w

m

1 '$
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intima use Ager- j

mol : é a sua ga- j

rantia. Delicioso, j

adstringente e per- j
fumado. j

uma dor surda que corres-
ponde á passagem do bolo
fecal no riivel do caecum-
appendicc; nesse momento
algumas náuseas podem
soorevir, que são cara-
cteristicas. Na apalpação
o medico pódc encontrar
uma dôr nítida no ponto
appendicular, mas muitas
vezes constatará apenas
um intestino grosso con-
traindo, com espasmos, de
maneira que o diagnostico
é difíicil: haverá appendici-
te ou só colite ? A operação
do appenelice não cura a co-
lite; mas evita, paraaqncl-
le que a tem, o perigo
d'uma peritonite que pode
sobrevir no caso d'uma
rápida infecçao do appcrí-
dice, devido a colite.

A segunda forma ile
appendicite chronica cara-
çteriza-se por perturbações
hepalicas: o appenelice in-
íectaelo reagiu sobre o liga-
do e os signaes essenciaes
são ele insntlicitncia hepa-
tica por inteccão. Appetite
caprichoso, digestões pe-
nosas, tom a ma rei lado, sen-
sação ele cansaço, emma-
grecimento e sensação des-
agradável na região elo
I igaelo são signaes epie-
devem chamar a attenção
do doente e lazer com
que vá ao medico sem de-
mora .

Rev5S2àSSw5

Transmissão pelo T.
S. F. d'uma pagi-
na de jornal
./ pagina principal Ioda

inteira d'um grande jornal
de S. Francisco foi fransmit-
tida automaticamente n
4.000 kms. de distancia so*
bre o litoral do Atlântico
Ires horas somente depois da
sabida do prelo em S. Fran-
cisco. Isso já tinha sido pre-
visto pelo sr. Ou>en Young
ha alguns annos, quando de-
clarou que esperaca vtver
bastante tempo para vero dia
em que a primeira pagina
do Times" de Londres pu-
i/esse ser tniti simutuinea-
mente na eímerica tio ISor
le e na Inglaterra.

h. o inventor tio appare-
l/w que ttirnou possível o ex-
iraordinario feito tle agora
é justamente um dos filhos
do sr. Owen Youna.' A
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— Tdillcur ele biirrasporeio-
Une c hett/r. O casaco e guar-
nècido <om tiras applícarlas
c a saia com grupos He pre
«as. A lilusa de toile cie seria
hrnnca é recortada rios lados
e vem alvitoar-se sobre a saia.

— THilltiir de crêpe moro-
ciin de lâ azul marinha. A
tiolla é guarnecida com uma
llòr de crêpe azul marinha
com pintas brancas. Um
colletc setn mangas de FustiTo
hránco completa essa loileltc
o — Tatlleur de /»v</ branco,
.\7id marinha e vermelho: Ò
casaco é forrado mm foutara
branco com desenhos azul
marinha e vermelho. Com
esse mesmo tecido é feita a

blusa.

Tosse?
í

j Está rouco? Dóe j
] a garganta? Sof- j! fre de bronchite? |
| Quer ficar bom !

j sem tomar Xa- j
rope? Use [

I AXOL |

transmissão foi feita por
lindas cúrias entre um truns-
missor de fac-simite instal-
lado na estação de T. S. p.
do bairro d'Oak'and de S.
Francisco e o apparellio

receptor no laboratório da
General Electric Compang,
em Shenedad}/, perto de
Nova York.

0 apparellio regislrador
pode ser ligado a qualquer

posto receptor da mesma ma-
neira que um atto-Jatanfe.
0 papel em roto passa por
um apparellio numa tupi-
dez de 12 a /? mi 11 imetros
por minuto. Sobre esse pa-

pel, o jornal em transmis-
são é automaticamente un-
pressa na sua passagem pe-
to receptor. Na experiência
feita, o papel empregado ti-
nha apenas 20 centimetros

de larpura, de maneira que
(oi necessário fazer Ires ti-
ras que Joraim em seguida
coitadas umas nas outras
para formar a pagina tn-
feira, mas acereditam que
será possível, no futuro obter
Ioda à latgtira da pagina
num unica operação, o
que reduziria de t/*ez horas
a uma hora somente a dura-
ção da recepção. Os enge-
nheiros que presidiram a
essa experiência declararam
que a T. S. F. poderá bre-
ceine.nle ser utilizada da
mesma maneira para trans-
millir em fac-simile a cor-
respondencia commercial.
Prevê-se já a possibilida-

¦ de de expedir dessa maneira
u/n jornal directamenie da
imprensa ao domicilio do
assipnan/e. Todo leitor pos-
suindo um poste de T. S. F.
completado por um appare-
lha regislrador poderá reçè-
ber seu jornal dessa maneira.

Quarenta annos
mais tarde

•

No jantar ela Sociedade
Real de Medicina do Lon-
dres, que o sr. MacDonald
acaba ele presidir, os assis-
tentes ficaram surpresos

' de ver a sua familiaridade
com o medico do rei, lord
Dawson, assenta d e> á sna
direita.

A uma pergunta leita a
esse respeito pelo presi-
dente da Sociedade de Me-
dicina, o sr. MacDonald
responelèu:

"Imaginem que ha (pia-
renta annos éramos am-
bos pobres estudantes.

Conhecemos juntos a
vida difíicil e mesmo a
miséria. Uma noite, de-
pois d'uma pequena festa
familiar cm casa d'um
amigo, fizemos quatro ki-
lotnetros a pé porque não
tinhamos dinheiro para pa-
gar o mais modesto vehi-
cuíol E depois, um bello
dia, vimos nos encontrar,
cm 1924, no palácio de
Buckingham, Dawson me-
dico do rei e eu chele do
governo 

"
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\ ova-1 ork, peto contrai n>.
a mai,\ povoada da.' cidade<
da mundo, a mais rica, a
mais trepidanle de vida, a
de futuro mais garantido,
fSova-York c a benjamina
da lamilia das grandes cida-
des. Pensem nisto: no anno
1609, o palácio do Loiivre
c uni palácio real, a igreja
de Notre Da me de Paris car-
regava já o peso de muitos
^centos. Jlalhcrbe está em

\

»

il
w

5A-P5
Vestido de lã branca, a saia com grupos de pregasem toda a volta. Casam de drap azul pastel. Lenço de

seda branca com barras de diversos tons de azul.

/ilanteau de burraspor beige c marron.
Os Iwlsos abrem-se no meio das appli
cações Desponta das. A polia fecha-se

I>or meio d'umn fivella de gnlalithe.

Um baedeker escripto
por um artista
"Nova-York"

por P. MORAND

As grandes cidades ettro-
petas tem todas uma longa
historia, que para algumas
,s_ perde na noite dos tem-
pios. I:' necessário quasi ir

buscar na mglhologia o nas-
cimento de Aihenas e de Po-
ma. 0 próprio Paris pode-
se orgulhar dum berço ro-
mano, o berço da cidade
que pouco a pouco, no de-
correr dos séculos, extenden-
do-se, pottndo-se, ioriwu-se
capital real; e hoje ainda,
a cada passo, encontramos
recordações de pedra, iqre-
jas ou palácios evocando
passados vertiginosos.

•™^^^^^-_B__ 
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plena gloria, Galileu já iez
as suas grandes descobertas
scientijicas, Corneille já li-
nha nascido. Pois nessa
data, do outro lado do Atlan-
tico, no togar onde um dia se
ergueriam a estatua da Li-
herdade c oa arranha-céus,
era a plena selva, tal qual
como nos tempos prchislori-
cos; os rochedos vermelhos
onde vinham quebrar as
ondas, e apenas aqui e alli
choças baixas onde se es-
condiam homens nús, tendo
uma espinha de peixe alia-
cessada no nariz. Nova-
Yor/c ainda não tinha nas.

Cido, mas ia nascer, porque
no mez de Setembro de 1609
um navio hollandez chama-
do Meia Lua, commandado
pelo inglez Hudson, proeti-
rando pelo oeste o caminho
da China, veitt pôr suas an-
coras diante dessa ilha que
os Peites- / e/me lhas cha-

Sente-se-rx DECAÍDO ?
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Tome
XAROPE

de

Nervoso, falta de energias, fadiga ao menor
esforço, entorpecimento mental, são indícios
de falta de saúde que pode ser grave. Para
evital-o necessita o organismo d'um tônico de
provada efficacia. O Xarope de Fellows, pre-
parado sclentifico que muitos médicos eminen-
tes no mundo inteiro recommendam e receitam
ha mais que meio século é o indicado n'estes
casos. Tome-o para recobrar as suas energias.

FELLOWS
mam Manhatle. ou Manhal-
tanl

l ma evolução tão prodi-
giosa na sua rapidez como
na sua amplidão é dc molde
a apaixonar Iodos aquelles
que admiram o progresso.
Naturalmente devia atira-
hirum escriptor grande cia-
jante confo P. .Jforand. Xo
livro que dedicou a Nova-
1 orle, o escriptor começa
por contar o nascimento c a
infância da futura cidade
tentactilar.

Todos os detalhes dessa
historia sào interessantes.
não tem //raça saber que, em
1626, um htiguenole de ori-
gem franceza comprou aos
índios a ilha de Manhatlan
Ioda inteira por cinte qua-
lio dollars, pagaceis em mis-

sangas? Que para prole-
ger os rebanhos que pasta-
vam contra os ataques dos
lobos e ursos ergueram um
muro de estacas e que desse
muro o togar | wall em in-
glez ) tornou-se Uall-Slrcct7
Que em 1664, sob o comutan-
do do duque d'York, irmão
do rei da Inglaterra, oj in-
glezes desembarcaram por
sua vez nesse mesmo togar e
a aldeia Itollandeza, chama-
da ate então Nova-Amsler-
dam, lot em homenagem ao
chefe da expedição baplisa-
da por Nova-York? Que,
libertados dos fng/ezes em
//A>, a cidade americana
tinha, em 1820, 125.000 ha-
btlanfes, um mil/tão
IX-tiK oito milhões Itonlem

em
?

tos llollandeze aos

Inglezes da primeira hoi i
tinham vindo juntar-se em/
grantes de todos os paizes, no
sua maioria desgraçados, ,
c escriptor francez citam,t
ii a/tençào com justiça e
muita graça: 

" .1 Europa
mandou para Nova-York,
no decorrer da historia, os
lilhos que desejava castigai
por serem huguenoles, qua
kers, pobres, judeus on
Si mplesmente filhos mais mo
ços das famitias. Pensava
Icchal-O' num quarto escu-
ro, e no emtanto era o ai
mano dos doces. Hoje, esse'
itllios estão gordos. Sào ,>
centro do universo."

I.use. centro, o autor visi-
lou-o minuciosamente, alli
Viveu e percorreu se não to-
da.i ti r .uias ruas ( o que se-
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PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A EUROPA

Zcelandia 15 tle Julho
Orania 5 de Agosto

Flandria 2 de Setembro
Gelria 20 de Setembro
Zcelandia 7 tic Outubro
Orania -' de Outubro
¦'lamlria  4 cie Novembro
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AVENIDA RIO HRANCO N. 108 Phonio 2 4520
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ria difjicil, Jtào innumera.< »
pelo nicno.*' Iodos os seus
bairros, tão diversos, c nao
pretendeu num só livro dar
,ic mesmo tempo o aspecto
exterior das coisa r e a alma
profiiniia'dtrraçn: especiati-
:ou-St' no p,ipel de narra-
der. O New-York ,te Paul
.Iforand c um liacdekcr, mas
escriplo por um artista que
roube ver, notar, evocar, ior-
uai vivo. Com um tal guia,
pode-se fazer a viagem na
sua poltrona!

Não é possível resumir
a,/in a longa c completa
viagem </ue o autor nos ofie-
rece através <ta.< Ires partes
mudo disltnctas do velho
dlanltatlan. cidade baixa,
cidade média, cidade alta,'

através Brooklj/n ; através o
bairro negro, o bairro judeu,
o bairro c/une:; a hora da
bolsa na II ali Street; ao
longo da Quinta Avenida,
espinha dorsal ,t<i cidade
monstruosa: nos Ihealros.
cinemas, restaurantes <• /'<..¦..,¦
nas mais humildes lojtu
velhas dum século e sobre
o mais alio dos arranha-céus
acabado lionlent. L olhamos
somente de passagem algtt-
mas annotações como estas.

" Apreciemos esses bars
com seus aparelhos de en-
trepar o troco de ntkel,' a
presença de Iodas essas gen-
tes da rua: o policeman ,/ue
acaba de terminar seu serei-
ço, col/ocando sobre a meza
seu pesado péui; o jovem ce-

gelarttino tímido ./.... se as-
ee/iiel/ta ,t l,ittdberg; a preta
leio encerni.;ida como seu.*
sapatos, e a daclj/lographa
a ,/iiem seu palrào não deu
ainda pérolas; lenho um
fraco pelos ,/mericanos do
povo, são os mais sg/npa-
I/ticos."

"A ctmericana, a senhora
da sociedade ,/ue lem mais
dinheiro no bolso, a Ame/i-
cana, esse ente dele.*todo e
admirado dos Europeus, sae
da suo casa e parle para o
campo (reády to lcill);p/*o///*
pia para tudo cahir ,'i sua
passagem, .titulo loura, pi/-
ro.xj/dada ou a testa co-
li ei'Ia com franja preta, as
sobrancelha* de piladas e
pintadas; o labto desenhado
e carminado; chapéu bem
ajustado tia cabeça; mudo
bem calçada a perna admira-
vcl, ,/uando não está medula
dentro d'unia bola de borra-
cha que lhe faz do pé uma
pala; o corpo melítdo dentro
d um casaco de pelles; os
olhos voluntariosos e in-
fanlis; as faces tão rosadas,
tão rosadas, emergindo de
uma raposa prateada, a
.Intericana pisa a calça-
da dessa t/umla avenida
com um ar de segurança, de
felicidade e de superionda-
de que opprime".

"Iodos OS animaes de
peitos do mundo parecem
ler Mito massacrados para
vestir essas iniilheres, . A'o-
... York nasceu do commer-
cio das pelles."São on:e horas e meia.
Os ihealros esvazia m-se no
liroad\cag, mas as camas
não veio ser oceupadas por
i.iso. Os carros passam ver-
tiginosamente para evdar
os alracancamenlos; contem
lodo,* a mesma Americana
em uniforme da noite, quer
dizer capa de arminho e
orchideàs ¦"Sabe-se que Nova-) ork
dedica mu tio tempo e ,ti-

.¦.»
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Que
Dif f erença!

COM 0 USO DO

CUlon.
m

MOURA BRASIL

Podeis obter
esta Transformação.

CILION escurece as Pesta-
nas, dá brilho ás Palpebras,
desenvolve os Cilios, com-
bate os Terçóes e todas as

inflammações.

Pedir nas boas Perfumarias,
Pharmacias e Drogarias.

DEPOSITO:

Pharmacia Moura Brasil

RUA URUGUAYANA, 37
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Vestidos
Singelos

Veslido <!o heenl beigt e marrou, a golla
v. punhos «li' í/'"i//> marrou. Butuus marrons.

- Vestido «U- crepe mameain ile In sable.

LhlM IHKJUeiM inpa acompanha «'ssc veslii

Kronlu c golln «K- crepe «Ia China branco.
Cinto dc couro Irniiçndo, uni pouco mais cs-
curo «iue o vestido. 3 - Veslido de (atilara
azul inarinlia com desenhos /'<•/</»•. I tézcs de

crepe beige debrunm «» vestido. Us boli.es co-

bertos com Óvulo beigt tem o centro prelo.

_.__-/_-_
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NOIVA MODESTA 1

i Quero dar-te. belleza. um presente de escol
í Que svmbolise o Odor, a Saúde, a Pureza
i E a Economia emfim ; que queres tu, belleza?

Eu quero, meu amor, sabonete EUCALOL.

• • av« • • i -Üí • ¦; ..«.?j ,.í i« *9v*mmn* f*-» i*m*í»**®s«í#*í*s*í a .* t*«***i«-* wu

nheiro ti cultura do eu: ha,
no .Uanhattan, mat< de dois
mil institutos de dermalolo-
ata, dc salões an ti rugas, de
especialistas do couro cabcl-
tudo, massagistas, ondula-
dores e cirurgiões plásticos,
especializados na excisào
«.W papos, profissionaes das
in/ecções de parafina, de-

piladores dc sobrancelhas
com agulha elcclrica, ctassi-
ficados sob os nomes bar-
baros de cosmeticiahs ou
beauticians."

Alas não se dece pensar
que Paul Jlorand reuniu so-

mente boas pholographias c
croquts bem feitos. 0 seu
objectivismo não lhe prolu-
be a reflexão. A's constata-
çòes ímparciaes. das quacs
algumas não são para seda-
zir todas as almas, junta ás
vezes conclusões consolante,\
para as outras cidades. Con-

\ i>«<

fessa gostar muito de Nova
York "porque é a maior ei-
dade do universo e porque c
habitada pelo povo mais for-
te, o único que, depois da
guerra, conseguiu organt-
zar-se. . . o único que sou-
be construir", mas apressa-
se em accrescenlar que não
dá essa cidade como e.vcm-
pio. Alastra todas as suas
latas. /)i: que a Vida é mais
doce cm muitos outros pai-
zes, naturalmente a França
está em primeiro loqar para
elle.

Pode-se fazer uma linda
viagem: mas volta-se sem-
pre com mudo prazer.

99 !RENA/CIDCL
O melhor fortificante. mais activo
75 % que os outros. E' encontrado

em todas as pharmacias.

W
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12 de Julho de 1930

INFANTIL
Jogo perigoso «

Arthurzmho era um menino muito tra-
vesso. Um dia determinou inquietar Es-
trellinha, a dócil cabra da tia Turibia, e
apresentou-lhe diante Ao fociriho uma mão
de fresca e saborosa hèrva,

— Toma Estrellinha, come esta rica
herva, verás como é saborosa. . .

cabra deu um salto. Ao ver o furor de Es-
trelhnha, Arthurzinho, com um medo terri-
vel, começou a correr; o animal que estava
seriamente mcommodado, alcançou-o e
deu lhe uma valente turra como se fosse
uma bola, e fYi thurzinho foi cahir do outro
lado «lc uma nalissada.

E, ao approximar-se o confiado animal-
zinho, com perfídia Arthurzinho engan-
chou os chifres nos seus suspenso-
rios.

— Ah! selvagem — pensou a cabra —
lizeste pouco de mim. mas espera. . . de-
monstrar-te-hei epie sou mais forte elo que

A cabra então, assomando a cabeça
por um pequeno muro. contemplava o pe-
queno com olhinhos zombàdores.

— Má, estúpida -dizia Arthurzinho cho-
rantlo - magoado com a queda que tinha
dado. Atirastt-me ele cabeça l por pouco
«pie me matas; nunca mais olharei para ti

tu. E, dando uma forte sacudidèía, obri-
gpu o seu atormentatlor a que soltasse as
íitas dos suspensorios que foram dar uni
forte golpe nos narizes ela Estrellinha. A

na minha vida, e será isso o que terás
nho por seres má.

Desde aquelle dia, Arthurzinho nunci
mais atormentou os animaes.

i-

:a

Começa rindo e acaba chorando...
O Anacleto tem idéas verdadeiramente

diabólicas, como vão ver os nossos leitor-
zinhos. No outro dia pegou n'uma pedra
e lançou-a na tlirecção do favo das abelhas
gritando: 

"Busca. Kiki. busca!" Claro é

e verdade; mas Kiki, esperto que nem um
alho, escapou ás suas terríveis picadas, mer-
gulhandõ ivuma celha d'agua que alli se
achava. Entretanto as abelhas, exaspera-
tias. vingaram-se no Anacleto. Fincaram

<jue o cachorro partiu como unia setta sem
desconfiança. Que resultaria daquella
brincadeira «lc máu gosto? Provavelmente
o Kiki ia desafiar a ira tias abelhas e o
Anacleto se divertiria muitíssimo a ver os
saltos e contorsões elo pobre cão, a quem

ei in raiva ns seus agudos ferrões no nosso
lâfçaníe, o qual teve por felicidade a bôa
lembrança ele cobrir a cara COIU as mãos.
quando não a brincai! ei ra tpie inventara a
elle próprio poderia ter sielo fatal.

Desgraçada avançai gritou sua uiàe

as sisudas abelhas não deixariam ele per-
seguir Porém o que aconteceu foi queo Kiki, ligeiro como um raio. voltou a tra-
zer a pedra entre <is dentes ao seu jovem
amo. As abelhas voavam em caça delle.

venüo-lhe inchar a cara monstruosamente,
tornaste a desobedecer, inelo atormentar

as abelhas. D'csta vez acertaram. E agora
vai-te já metter na cama. onde terás ape-
nas pão secco para o leu jantar".

Um mexedor
(J sr. Galopin ia a entrar no seu gabine-

te de toilcttc quando reparou numa certa
bulha que «1'alli vinha. Espreitou a ver o

mira que a minha água de Colônia tlesap-
pareça tão rapidamente. Espera, que te

edf íl
ferlJp

tencionara dar-lhe, c disse ele novo a sós:
"Vamos a dar-lhe esta licçao!"
0 sr. Galopin foi, portanto, buscar uni

siphão e pegou-lhe uma etiqueta com as
seguintes palavras:

L*©IU:
• ri». -^W^é/kw —

¦¦•«¦>.r*.ttrt.,.M.,lllf

com grande luxo.l Vamos a éxpérínicn
tar. \'uma tão grande quantidade, não
se dará por «pie faltem algumas gottns
dágua da Colônia".

h. apontando o bico do siphão |,lUa
a cara, carregou na alavanca. CÜt'
Um jorro violento e gelado lhe chiei).
ti ou a «ara

Ai, ai! tpie c isto ? Papá acuila-nu ,,
seu vaporizador «leve estar dessoldado
tora de ordem!. . .

o lhepae acuam, mas para me ciizer que
quem estava fora da ordem era elle, (1
próprio Dédé. e que o que tinha a I,. -er

ejue seria e exclamou então para comsigo:"Ora esta! o Dédé que se está perfuman-
<lo com o meu vaporizador? Já me não ad-

vou ensinar quanto sae caro ser assim pre-sumido! '

Mas logo em seguida lhe veio á Icmbran-
ça uma licçao melhor que os açoites que

"Água de Colônia".
Dalli foi ao seugabfnetede t< ilette onde

collocou o siphão sobre o tomador. Quan
<lo o Dedé por alli passou e viu aquelle
enorme vaporizador, pois que não tendo
nunca visto um siphão nào conhecia <>

ctllaua

for |l

i iilJf^'jt-- "
i r27l °

|flf|ft á s^-fZ ^^fl

r^flfl\ /<$-3\. '
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verdadeiro uso a que era destinado — disse
para comsigo:

— "Olé! 0 papá d'esta vez sahiu-se

era sahir d alli e nào tornar a tocar ao
que lhe não pertencia.

Dedé obedeceu, ele cabeça uai-
\a e sem dar pio. Mas d'alli por diante,
como o caso viesse a chegar aos ouvidos dos
seus camaradas, todos o alcunharam th"Mexedor". 

nome de que com difficulda-
de sc livrou, mesmo depois de crescido c
corrigido ilo seu deleito.

fPorque ha
de o mosquito

atormentaho ?

V. S. não pode conciliar o
som.no ou gozar, a vi-

tia quando os mosquitos
zumbem pum ataque cer-
ratlo. Esta praga, transmis*
sora ele mil moléstias,rouba
mais elo que j seu repouso.
arruina a sua saneie.
Não se exponha aos perigose aos soffrimeruos que os
mosquitos iriflingem. Mau -
os antes que 'lies o matem
aV.S. 

'

Atomize o quarto com Flit
antes de se deitar c goze ei •
paz uma noite de somn«>
reparatlor. C) poderoso ro-
cio de Hit extermina todos
os inseccos caseiros rápida
e positivamente. Não deixa
manchas. Inoffcnsivo paraas pessoas. Á venda em roílo
o munelo.

FLIT

\

I
J, IV» I W\ "3

- "^P Xm\z* 3
/' / ^Z"- m\r flflflfll
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MARCA MCOiüTHADA

Para a profecçao do publico o Flfl vende-se

Ifiír vJ *"* 'u',i **m*ir*tUi

somente em lotas f*chada*
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Mine Sclda PotocKa, cspocinlintn diplomaela, responderá B to-
Hm nn cettiflulias sobro o trntnmento «Ia pcllc o do cAbellei, r
nftiulr «li» mulher. Dirigir c<irrr>sp(tiideii<-iii pnru n rim llaritofl

ii. 0. 1." nmlnr.—Copacabana,

DA MULHER O
a*t..... ¦ ¦¦* iiin.nlii iimiiinuâ^ ^V"3mr* ••W^ fl

,////«¦ li I) l. 1'i-ra
c\iinguir os cravos tio nariã
..pplique compressas com
/,,,,),> do,\ Craoosnn propeu--
cão de unia colher de loeno

para unia cllicara tle água
quente. IlíSta compressa
deve ser applicatla uma só
VOZ ao dia; logo depois
applie a-se- o ( reme \ eee

ê v

V

pomo
V/ recupera n

â beiiezW,
\ primeira c mais nn-

piirtante ctinelicão tle bel-
leva «' |> iSSlíir uma te/
resplanelecente «!«' saúde
c isenta tle tlefeilos. tnes
comt) a pelle irritada, flj v
;.s faces avermelhadas,
os puros dilatados.

Nas senhoras «Ia in.ns alta sociedade, aclnx.es,
estrellas de cinema, a belleza é de rigor assou
e\::ec O seu prestigio.

I'.ll.'s sduMii «pie uma ligeira applicaeao de po-
matla BÓROSTYROL/, á noite, faz desapp;.irccer
rapidamente manchas, borbulhas, espinhas e todas
,is inflnmtnações, qualquer que seja .i sua origem.

0 BÓROSTYROL é um produeto scientifico
(!«• grande valor lherapoutico, não so nas irrita-
Ctles citatlas, mas aind i noutras muito graves :
Kiv.em.o, mordednras de insectos, queimaduras,
inílammações produzidas pelo so!, uleeras varico-
sis. BÓROSTYROL acalma invmetjiatanienlc as
dons c coceiras. Milhares de ai testados a f fluem
.io Laboratório Mavnlv «le Paris, sobre este mara-
vilhoso especifico, já consagrado por numeroso; eh-
nicas brasileiros. Encontra-sc nas boas plv.irmaCias.

Concessionários: CARLOS A DOS SAN-
TOS «\ C. Rua Sào losé ii. 76, I." Rio

I elephouc !J-õbS3,

e' o /'(» de ilrroz l/j/j/ienico.
() «'I leito C rapielo .

/ etnia linnclu I )i ve
submetter a sua pelle a
um tratamento methoelico
«• pe rseveranle. A paginas
7 e; eS elo meu prospecto

ÁGUA«.
CARMELITAS

BOYER
Contra i

ATAQUES NERVOSOS
VERTIGENS, DESMAIOS

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES
(N'um pouco d'ngus fresca).

Tomem se slgumas gottas n'am psdsço
d aiiucir depois de'

um Golpe, uma Queda, nm* Emoção.

higiênico ela pelle como
lambem a pagina, !'5, o
tratamento dos seios e os
preços dos preparados.

dl me. Carvalho ( São
Paulo» () ('reine de. d/as-
.nii/em e a Loção de Uni-

lie lie;ar a
Pelle é re-
médio elii-
eaz no Ira-
1 a m e n t o
das rugas.
U n te- se
bem com o
e' r ê in e as
pontas dos
deelos e ap-
pi i <| ti e - so
calcando e
rosto ele'S(K'
o s cantos
ela bocea
ate' ao lo-
b U 1 o elas
orelhas. I'.s-
Ia mesma
massage m

Ja/.-sc nos
cantos eleis
ollíos, cal-
canelo sem
distender a
pelle. Este
tratamento
convém ser
le ito ele ma-
n li ii e á
mote . De-
pois de la-
\ ado «i ros-
to appbca-
se a Loção

de Lnibellezar d Pelle e o
Pó de Arroz , IJyjjienico.

Aconselho-a a usar «> sa-
bonete St/l Late e o rouge
Rosila.

Encontra todos os meus
preparados na casa Lebre
em S. Paulo

Sj/mp.alliica () eabelio
secco deve ser la.ya.do de
7 em 7 dias com Slianipoo
Pó. Quando <é oleoso, eluas
vezes por semana .

Experimente a Loção n.
'), impregnando com ella
a cabeça eluas vezes ao ei ia
ale' «pie 0 cabello deixe de
cani.r. Para a erupção atrás
elas orelhas applique a

Loção n. {) misturada em
|iartes cguáes com afina
quente,

Rapidamente sentira o
elTeiío benéfico.

Jllle. Maiuiarel Com
uma colhei.' ele 1'cminol
num litro tPagua em banhe)
local a«> levantar, combate
elficazmente e>s corrimen-
tos. E' preciso ir procurar a
causa eLesse estado ás di-
gestões eleleituosas. 0 re-
gimen alimentar cóm eii-
m inação elas goreluras ela
com freqüência resultados
excel lentes.

SkI.DA PoTOCKA.

Immmimmm^^mmm]}}^^^^ j^gí' .^ \
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ene oi ra minuciosas iiuli-
Cacòc s para o (i atanie nti

DORES NA CINTURA
DESORDENS DOS RINS

V. S. PODE EXPERIMENTAR
GRÁTIS

Este famoso tratamento

Sc V. S. c victima de Rhcunm
linmo Chronico, Dores na Cintura,
Músculo* Dorido», Articulações !n-

chadas. Desordens dos Rins e da Be-
xiga, pode açora mesmo e sem oon-

Rae;ão alguma, livre de Rastos, expr-
rimenlar um tratamento excellente

que tem quarenta annos de existência.

Nào duvidamos que 0 SCU medico
lhe «Iara sua opinião sincera sobre «»
valor das Pilulas De Witt para os
Rins o a Bexiga. Consulte-o sobre a
excellencia da formula. Outros pa-
cientes que soffreram como V. S.,
encontrai a in allivio para suas doen-
eas graças a este tratamento.

Provar não custa nada. Para que
debilitar o corpo com saes purgativos
se so se necessita estimular o bom
funecionamento dos Rins? Não se
trata de uma preparação secreta; a
formula está impressa sobre a caixa,
e o produeto se encontra em toda-
as Pharmacias. Estamos convencidos
de que um pequeno tratamento lhe
demonstrará a efíicaeia do produeto.

tmêk$\Mz

M il ba res tle
pessoas compro-
varam que, sub- ^^iettendo-se a s%z%

m breve trata- ^2|
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II
mento com as
Pilulas De Witt
para os Rins e.
a B e x i -
ga, vol-
taram a
«I es fru-
t a r d e
uma vi-
da sã. Os
fraseeis deste preparado vendem-se por
milhões no mundo inteiro.

Tome as Pilulas De Witt para os

Rins c a Bexiga, contra Dores nas Cos
Ias, Rhcumatismo, Dores Articularcs c

Desordens dos Rins. São boas para
moços c velhos. Não são drogas pert

Kosas, mas um tratamento que comba

te a enfet m dade. Para comprovar a

tua rapidez de acção, peça-nos um for-

necimento grátis para experiência; d.-

rija a sua carta a E. C. De W.tt &

Co., Ltd., (Depto. H. 10), Caixa do Co-

rreio 834, Rio de Janeiro.

Pilulas De Witt
PARA OS RINS E A BEXIGA

l'AKA OU1LK blA CAIXA OIIATIS. ESCREVA AO ENDEREÇO ACIMA INDICADO

A PELLICULA
escurece os dentes

Remova-a diariamente

SORRISOS 
vencedores «lese-

nhain-sc apenas cm «lentes de
iinmncülada alvura c só podemos
manlcl-os assim se os conservar-
mós sempre livres do que eis Deu-
listas desigiíain ptir pellicula. Essa
pellicula é a fonte principal de todas
as dores de dentes e males da gen-
giva,—da cárie c da pyorrhca.

Para a remoção da pellicula os
Dentistas receitam Pcpsodent, — o
dentifricio especialmente preparado
para tal fim. A sua acção c ele en-
crespar a pellicula fazendo com que
a escova a remova fácil, delicada c
completamente.

Em poucos dias os dentes ficam
limpos e claros e começam a bri-
lliar. E as melhorias se vão acceti-
tuando sem cessar dahi em diante.

Pcpsodent não contem pedra pomes
OU abrasivos damnosos. É tão
macia que os dentistas a recom-
mendam para limpar os tenros den-
tes infantis.

Comece boje. Compre o Pepso-
dent em qualquer boa Pharmacia.
Observe a extraordinária melhoria
que obterá desde o principio.

TEM
OLHOS

ASTIGMATICOS?
Todo aquelle
que nao vir
com perfeita
nitidez as linhas
dos quatro
círculos acima
tem olhos
astigmaticos.

Por isso convém,
com presteza, consultar
um medico oculista
e rectificar esse
defeito da vista
usando os Vidros

ZEISS PUNKTAL

que dao uma visão
igual á normal.

Exijam nas boas
casas de óptica
Vidros Punktal
Zeiss.

Peçam informações
e catalogo illustrado
sob n.° 425 á
filial própria da
fabrica

PRtÇOS NO
DISTRICTO FLDERAL

I R» 7$500 O FRASCO PEQUENO
I St: 125500 O FRASCO GRANDL

Pe?sodfirvi I c ft R L 2 E, s s
LICFNC1ADAS PELO D. N. S. P-

SOB O No. 145
H 10

O l)mliiri«'i«> especial pura n remoção
lia pellicula

Aprovado i»Ho D. X. S. P. Rio elo Janeiro
30 de Maio de 1924. sob o Ne). 2620 RIO Pr. Floriano, 55
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USEM E EXIJAM SEMPRE ^V^rVClIO
AVISO A U. M. R. está informada de que

alguns negociantes pouco escrupulosos costu-
mam impingir, como legítimos MARVELLO,
collarinhos inferiores, simples imitações desta
marca afamada, allegando. por íntrujice, que

MAR\ ELLO é um tvpo cie tecido e
mmm^mam_mmÊ não uma marca de collarinhos. Ora,

para livrar os consumidores do nosso
magnífico produeto de mistificações desta or-
dem, a U. M. R. roga-lhes que nào se esqueçam
de exigir a palavra MARVELLO impressa noscollarinhos. Assim o collarinho só é MARVELLO
quando tiver impresASa esta acreditada marca.
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